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Nueva York, 7 de mareo. 
H a l l e g a d o á e s t o p u e r t o , p r o c e -
d e n t o d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
Y u m u r í . 
Nueva York, 7 de mareo. 
L a p o l i c í a de S t . L o u i s , M i n a o u r J , 
h a a r r e a t a d o á d o s s u b d i t o s o s p a -
ñ o l e s , p o r h a b e r l o s s o r p r e n d i d o v e n -
d i e n d o e f e c t o s t i m b r a d o s d<3 E s p a -
ñ a , q u e r e s u l t a n f a l s o s . 
A m b o s f a l n i f i c a d o r e s h a c e p o c o 
t i e m p o q u e l l e g a r o r i d e M a d r i d . 
Nueva York, 7 de mareo. 
P r o c e d e n t e d e l H a v r e s e h a r e c i -
b i d o e n e s t a c i u d a d , de t r á n s i t o p a r a 
l a H a b a n a , l a c a n t i d a d d o 5 0 0 , 0 0 0 
p e s o s o r o d e l c u f i o e s p a ñ o l . 
T B j L B Q U * JxV D B A 7 B B . 
Madrid, 8 de mareo. 
D i c e s o q u o l o s p r e s u p u e s t o s g e -
n e r a l e s d e C u b a c o n t e n d r á n r e f o r -
m a s r a d i c a l e s é i m p o r t a n t e s e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l y m u n i -
c i p a l , i n s p i r a d a s e n u n a a m p l i a 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n . A s e g ú r a s e q u e 
d i c h o s p r e s u p u e s t o s r e s u l t a r á n c o n 
s o b r a n t e s . 
A ú l t i m a h o r á d e l a s e s i ó n d e a y e r 
e n e l S e n a d o , i n t e r v i n o e n e l d e b a t e 
s o b r e e l t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n l o s 
B s t a d o s U n i d o s , e l S r . C o n d e d e 
C t a l a r z a , d e m o s t r a n d o q u e d i c h o 
c o n v e n i o n o p e r j u d i c a á l a p r o v i n -
c i a d e S a n t a n d e r y f e l i c i t a n d o a l 
G o b i e r n o p o r h a b e r l o l l e v a d o á c a -
b o . 
E I S r . G - a m a z o , c o m o i n d i v i d u o d e 
l a C o m i s i ó n d e l C o n g r e s o q u e d e b e 
i n f o r m a r s o b r e e l t r a t a d o de r e c i -
p r o c i d a d c o m e r c i a l , e n t r e l a s A n t i -
l l a s e s p a ñ o l a s y l o s B s t a d o a U n i -
d o » , f o r m u l a r á v o t o p a r t i c u l a r p i -
d i e n d o q u e s e f i j e u n p l a z o p a r a l a 
d e n u n c i a d e l m i s m o . 
Nueva York, 8 de mareo. 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a l l e -
g a d o á e s t e p u e r t o , e l v a p o r i n g l é s 
I f u p J i r a t e s . 
Nueva York, 8 do mareo. 
L a b a r c a O m v a r d , q u o s a l i ó d e 
M a t a n z a s p a r a P i l a d o l f i a , h a l l e g a -
d o á B a r b a d a , h a c i e n d o a g u a y c o n 
o t r a s a v e r i a s d e c o n s i d e r a c i ó n . 
B s p r o b a b l e q u e s o v e a o b l i g a d a á 
d e s c a r g a r . 
Londres, 8 de mareo. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a e s t á h a -
c i e n d o e s t r a g o s o n H e r a t . 
Nueva York, 8 de mareo. 
H a l l e g a d o á e s t o p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , o l v a p o r es-
p a ñ o l JPanamd. 
Nueva York, 8 de mareo. 
L o s s o c i a l i s t a s d e e s t a c i u d a d 
h a n c e l e b r a d o u n incet lng 
Viena, 8 de mareo. . 
B l d i r e c t o r d e u n p e r i ó d i c o h a m a -
n i f e s t a d o q u e l o s m o t i n e s q u e e s -
t á n o c u r r i e n d o n h o r a o n e s t a c a p i -
t a l , t i e n e n u n c a r á c t e r s e m e j a n t e á 
l o s q u e a c a e c i e r o n e n e l a ñ o d o 
1 8 2 3 . 
Nueva York, 8 de mareo. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d l a de B e r l i n , p o r c a r t a s , e l g o b i e r -
n o a l e m á n p r o h i b i ó l a r e m i s i ó n de 
t e l e g r a m a s . 
B n e l meetiriff c e l e b r a d o e n d i c h a 
c a p i t a l p o r u n o s 2 , 0 0 0 s o c i a l i s t a s 
r a d i c a l e s , u n o do l o s o r a d o r e s a t a c ó 
á l o s m o d e r a d o s p o r h a b e r e s t o s 
s o s t e n i d o q u e l o s m o t i n a s e r a n pro -
m o v i d o s p o r l o s v a g o s do p r o f e s i ó n , 
y a ñ a d i ó q u o e l s a q u e o h a b í a s i d o 
o c a s i o n a d o s ó l o p o r o l h a m b r e d e -
s e s p e r a d a q u e e s t á n s u f r i e n d o l o s 
o b r e r o s q u e se h a l l a n s i n o c u p a -
c i ó n . 
San Petersburgo, 8 de mareo. 
H a s i d o a r r e s t a d o o n l a f r o n t e r a 
r u s o - a l o m a n a u n n i h i l i s t a , q u o t r a -
t ó d a e n t r a r e n R u s i a , l l e v a n d o c o n -
s i g o u n a p a r t o do l a d i n a m i t a , q u e 
h a c e p o c o s d í a s f u é r o b a d a o n P a -
r í s . 
Londres, 8 de mareo 
A a e g ú r a s o q u a e l E m p e r a d o r G - u i -
l l e r m o m a n i f e s t ó e n B r a n d e n b u r g o 
q u e e s t a b a d i s p x i e s t o á p u l v e r i z a r á 
E u a i a ; y q u o e l C z a r , a l t e n o r n o t i -
c i a s d o o s a s p a l a b r a s , l l a m ó a l E m -
b a j a d o r d a A l e m a n i a , y lo dijo: " D e -
c i d a l K a i s e r q u e c u a n d o g u a t o p u e -
d o e m p e z a r á p u l v e r i z a r m e , y q u e 
y o % ü n d z ó u n g r a n d í s i m o p l a c e r e n 
m a n d a r 5 0 0 , 0 0 0 h o m b r o s do l í -
n e a p a r a q u e c r u c e n l a f r o n t e r a . " 
Berlín, 8 de mareo. 
E n l a p l a z a de m e r c a d o do L e i p z i c 
se r e u n i e r o n n u m e r o s o s o b r e r o s 
s i n t r a b a j o , l o s c u a l e s f u e r o n d i a -
p o r s a d o s p o r l a p o l i c í a m o n t a d a . 
Par í s , 8 de mareo. 
A n u n c i a n d e l S e n e g a l quo e n e l ú l -
t i m o e n c u e n t r o q u e t u v i e r o n l a » 
f u e r z a s f r a n c e s a s c o n l o s i n d í g e n a s , 
f u é m u y c o n s i d e r a b l e e l n ú m e r o do 
m u e r t o s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Londres, 8 de mareo. 
B l T i m e s p u b l i c a u n d e s p a c h o d e 
V i e n a , e n e l q u e se d i c e q u e l a s r e -
p a r t i c i o n e s d e p a n quo s e h a c e n 
d i a r i a m e n t e , e s t á n d a n d o por r e s u l -
t a d o e l q u e m u c h a s p e r s o n e s d o j o n 
v o l u n t a r i a m o n t o de t r a b a j a r , y q u o 
l a s g r a n d e s f á b r i c a s n o e n c u e n t r e n 
h o y e l n ú m e r o do o b r e r o s q u e n e c e -
s i t a n . 
A ñ - do e l d e s p a c h o , q u e a l g u n o s 
d e l o s q u o r e c i b e n r a c i o n e s de e s e 
p a n , l a s c a m b i a n por g i n e b r a y c -
t r a s b e b i d a s . 
Nueva York, 8 de mareo. 
E l v a p o r - c o r r o o e s p a ñ o l " B o i n a 
M a r í a C r i s t i n a " , q u e s a l i ó d é l a H a -
b a n a c o a d i r e c c i ó n a l H a v r e y e s -
c a l a s e n l a C o r u ñ a y S a n t a n d e r , 
l l e v a , c i n c o d í f t s d e a t r a s o e n s u v i a -
j e á l a C o r u ñ a . 
P a r í s , m a r z o 7. 
8<6nta. n P*P )M.'!Í? O O rro, 95 CÍH,, ox - ín -
ter^H 
(Queda prohibida la reproducción de los 
Ulegramas que anteceden, con arreglo al ar-
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O T I Z A C I O N E S 
DKIa 
OOL3SOIO DB COÜBBDOSBB. 
Cambio». 
91 4 10i p.g D., oro 
ESPAÑA 1 oepaüol, según nla-ca, f. y cantidad, 
INGLATEEEA: J ^ ¿ . f ^ 
FBANGIA | % 8 ^ f ^ 
ALEMANIA. oapafiol, á 3 div. 
•STADOS-UNIOOS. | 8 H 85 ¡¡'.2 Jf'j oto 
i " 
ospnüol, * 3 diT. 
AZOCARES TUROADOS. 
Blanco, tronea do Dorosno y j 
KUlleauT, bajo (i re((Uiar... 
Idem, Idem, ídem, ídem, bne-
no á snperior 
Idem, idom, idem, Id., florete. 
Uogucho, Inferior 6. rouular, 
número 8 4 9. (T. II . ) . Sin operacionot. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nutwft" Y o r k , m a r z ' i 7, <Z í a a 
fH <i,e l a Mrdta . 
Gusas espafiolaa, $15 .70 . 
DinateiieSj ft $ 4 , 8 ñ , 
OíW'-aento pupol eom^rcJal, «O d i v . , 4 fi 6 i 
pftr 100. 
Cambios sobre i»on(iron; «0 »liv. (br-Kínneiní , 
ú $4.85^. 
Idem sobro Farts , (to a^v. (tmnqaerM), 
trancos 8 Ó | cte. 
Idem sobro Ifambnríro^tíO «Ijv. ( b a » ( | n o r í 
B^ííoa roffJiühMilo1 'J<> los Bflta'ieti" UnMai 
por 10«?, A t l 7 i , HX-OUP<ÍB. 
Cent r í f«¿a* « . 10, pol . M , 3 | . 
R^rn la í - brion r«anfl, <IH a 9 i U A 2 i l | « 0 . 
A ^ e a r <1© mio l , da <?! it i?£ 
Jf icios <5o í 'nbit, «K hocoycH, íi I '¿i 
VA mereailo, sostenido. 
?KN<>íJ»0?i; i>,«00 sacos do azdcar 
Matiteí!» (íJ/íSc©x), ou toi'<!orolafi:. I $« ,N0 
Ear.'nii pAfont MiuncMotot $ '» ,15 . 
L o n d r e s , m a r z o 7. 
Aáricar de ramolacJiaj, & Hi'¿, 
A.tUc.fí.r ccnirffHfra, po l . ?)«, d 15í7é , 
I lom regu la r ref ino, & Vl\ií, 
Consolidados, A 05 I S i I G , o x - i n t e r é a . 
Cuatro por 100 espaOoI, (i 58 | t ex-inter<5s. 
üescítento, Banco de Inglaterra,, 8 por 100. 
Idem, bueno á superior, nu-
mere 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 6.14, Idem 
Idem bueno, n? }5 & 16, id.. . 
Idem (nperior, n9 17 á 18, id. 
Idem llórete, nV J9 & 30, id...) 
OITOTiirFütíAn DB ODABAPO. 
Polariiftciín 9i á 96,—Saco»: De 0'7C3 & 0789 de $ 
on oro por 11! kilógramoa. 
Bocoyes: ü o faay. 
AKÚÔ B DH MIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'502 á tí'ZU de $ «n 
oro por 11} kilógramos. 
AZÚUAK MAUOABADO. 
Común 4 recular retiro.—Polarización87 489.—De 
O ^ 4 0'69l do $ cu oro por 11 i kiló^ramoa. 
Soñoroa Cerxedoro» de sezaanft. 
U E UAMBIU8.—D. Oulllenuo Bounet, auxiliar 
de Corredor. 
DE F E C T 0 8 . - - D . Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marlll y Bou. 
Es copla.—Habana, 8 de mano do 1892.—Bl Hln-
illoo Prnildan)» interino. J o i í M* d* Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES.! 
O H O ) AbrUdo 2 4 1 r t 2 i l ¡ ( por 
DDL } i m f cierra de t é i i 
OüIÍO BSPA»OL. S * 2 * 2 í P01" i m o 
FONDOS PUBLI008. 
Obüg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecaria!) del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y Al-
macenos do Eegla 
Gompafila de Cumiuoo do Ulerro 
de Cárdenas y Júcaro.... , 
Oompafiía Unida de los Ferroc* 
rrllou do C»ibarlón . . , 
Compaüia do Caminos do Hierro 
do Matanzas 4 Sabanilla 
Compafiía de Ciminos do Hierre 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Ctenfaegos 4 Villaolara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
CoiupafiíiMlel Ferrocarril dol Oeste 
Campafiía Cubana de Alambrado 
de Qas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
fiía do Gas Consolidada 
Compefiía do Gns Hlspano-Arao 
rloana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
RoAncrfa de Azúcar do Cárdenas. 
Compunfa de Almacenes de lía-
condados 
Empresa de Fomento y Navega-
olou del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uompafita do Almaoonos de D»-
pdalto do!;, i l sbasa . . . . . . . . . . . 
•>lHgcQ!cr.oj Hipotooan&K di-
f Mewfnegoí; r V'ülaclar?, 
Oompa&fa elécirloa de Matanaae 
(BonoDl.. 
Eed Telefónlcr. de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo. 
(2? Emisión) 
*.<ompB,fíf • L >u\t de Vírcres 
Ferrocarril de Gibara 4 Holgafn: 
Acciones 
Obligacionea 
Forroconil do San Cayetano á 
Vifialen.—Acciones 
Obllgaulonos , 
Habana, 8 do 
C ó m p r a t e . Ventó, 
p.j 
98 4 101 V 
60 ú 61} V 
94 i 1C8 V 
99i 4 1001 V 
DIU 6 46 V 
94J i 91} V 
107} & 1081 V 
92} 4 96 V 
108 4 113 ex-d? V 
9ÍJ 4 95 V 
09 4 100 
91 4 100 
14 á 19 
45 4 49 
73} 4 74 
63 i 63i 
5 4 40 
41 4 50 
40 4 FO 
69 4 100 
1 4 4 
108 4 120 
sin 4 105 
99J 4 100 
100 4 108 
120 4 sin 
Nominal. 
Bl 4 105 
Nominal. 
91- 4 100 
raaizo do lfl93. 
Mi 0 M 0 . 
í!OniANI>ANt¡IA MILITAS DE MARINA 
Y CAIMTANIA DEL PUKKTO DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Los Inscriptos disponibles de este Trozo. Podro 
Ros Godlaa, hijo du Antonio y de Rosa; Juan do 
Mata Pérez, h'jo de Joió y de María: Braulio Amaro 
García, b'jo de Jiiió y de Marín; Francisco García 
Poreln», b'jo do José y do Antonia; Federico Sar-
miento, hijo de Francisco y de Josefa; Fraacuco Na-
velra bnárez, hijo do Benito y de Manuela; Ramón 
lljirro y L!»no, de Manuel y do Ramons; Rafaol Oit-
rri^a Cnba'ga, do JOÍÓ y de Concepción; Juan Núnez 
yNúfl<z. MO Josó y de María Dorotea; Manuel Vi-
cente Piñón y Morún, de Vioenlo y do Muñíala; Jo;i-
(juín García Valdós, hiiode Vicente y de Ur<u!o; Fi 
del Diaz Montes de Oca. de Vicente y de Paulina; 
Manuel Aballa y Rico, hijo do AudrÓH y de Junna; 
Alberto Arríete y Monturo. h'jo de Teodoro y do 
Ctrmen; Jnnn Cimejo Gonz4l.ez, hijo de Juan y de 
Uslói; José Antonio Iglesias Domínguez, hijo de An-
tonio y de MaiÍD; Aiiiutín A. Rodríguez Key, h'jo de 
Miría Antonio y de María del > armen; Manuel Faz y 
Cabalga, hijo de Manuel y du Kmtlia, y Antonio Gon-
zález, hijo de Antonio y de Manuela, cayo paradero 
ue ignora, y A quíones hu correspondido ingresar en el 
servicio do lo» baques do la Armada, en virtud del 
llamutnionto do IV de los corrientes, dispuesto por el 
Excmo. Sr. Comnndunta General del Apostadero, se 
presentarún en esta Comandancia de Marina, dentro 
del plar.o de odio dfw¡ en U ictelígi mia de que espi-
rado 6.>to sin haber acudido al citado llamamiento, se-
rán dechrados prófugos, con arreglo al articulo 67 de 
la Líy do 17 de agott-j de 1Í85 de Reclutamiento y 
Reemplazo do la tripulación de los buqueB de la Ar-
mada, 
Habana, 3 de marzo de 1892.—Fernando Mor Unte, 
3-6 
Gobierno de la Kegldn Occidental do la 
l l á b a n a . 
HACIENDA —SECCIÓN ADMINISTRATIVA. 
Clases Pasivas—lievista de 1892, 
E n camplimiento de lo prevenido en la Ley de Prc-
supacstos de 25 de Jnlio do 1855 y Real de 22 de 
Agosto siguiente, que dis¡,ono que los qne perciben 
haberes piislvos se prcsentra en acto de rovinta en el 
iue< de Abril do cada ufio, ho dispuesto que los peu-
elonlstus de c'asen pasivas que por todos conceptos 
perciben sns hibort s ôr ins Cajas de esta, Admini».-
tracióa, M preronton 4 dit lio a-t» en todo el moa de 
Abril próximo, obsorvaud t las signiontes prcscrlpcio-
ne«: 
1? Es condición indispensable que los interesados 
se presenten persunalmoi ta, debiendo entregar una ío 
de vida expedida por el Registro Civil, del Ingar do 
su domlcilii). con la declarnloria limada y exhibiendo 
el dooumcntu original quo leo da dureclio 4 la jnbila-
cióa, cesantfii, retiro ó pensión, la cédula pertonal, la 
nom'nilla que por la Administración BS les haya ex-
pedido, on la cunl so har4 coustar al retpuldo la cir-
cunstancia de haber pasado revista. 
2f Los que cnbren por las Cajas de esta Provincia 
y residan en el interior de la Isla, podrln presentarse 
para ol acto de la revista ante los Hres. Interventores 
del ramo, y dónde no loo Laya, 4 los Jueces munici-
pales ó Ale ildes d') barrio, cumpliendo al efecto los 
rsquioiios prevenido), cuidando aquellos fanclonario1} 
6 Ion int rosados remitir 4 enta Soccióii adininistrali-
va, antes dol día 30 d.» Abril, los atestados en que 
conste haberse presentado ul acto de reviata y haber 
ó no exhibido los Interesados los documentos antes 
citados, 
S? En Us fes de exUtencias y estados, expedidos 
por el Uegistro Civil, que han de entregar en el acto 
de la revista, lian do expresar el nombre, apellido y 
destino dolos causantes; do quién procede la pensión 
y en la deciaratoria qne han de lirmar los inteiê udoa, 
detonniaarán la cantidad 4 quo asciende ésta y la dis-
posición on virtud do la cual tienen derecho á perci-
birla. 
4? No «• r,ín válidas para el acto de la revista las 
fas de cxiBloncian que ctddu ('xpedidac antes del día 
primero du Abril. 
6'.1 Los iodivlducB de clases paüivos que estén In-
veitidoi del c»ráctor de Dlpu.odofl, Magistrados y 
Jeftts de AdninlstrAción, podrán jqstific&r iiu existen-
cia por mudto de oficio dirigido 4 esta Sección admi-
nistrativa, en que so expreso el domicilio, haber nao 
disfruten, coucepti'S, fenh» do 1». disposición por la 
qii! ee lía coníídló la pensión y la declaratoria de no 
disfruvir i tr¿ h»l er del Eatido. id f ,iido) provincia 
los ni niushlpnle'. Luto-t oticioi ilevatá un timbie 
móvil do cinco ccntivos j dew ráu ser visados por la 
Autorid'id local re.ipec*iva y hao uudo con f̂ ir ol nú-
mero do la cédula personal que b in do izhtblr 
6? Kstán exentos de llenar el requisito del Visto 
Bueno do la Autoridad local en ol olido de revista 
que proviene la regla anteri, r, los Jef̂ a y Oficia es 
coadecorados con la placa do la Real y Militar Orden 
de San Hermenegildo, con anegloá lo preceptuado 
en el articulo 21 del Reglamento de dicha orden, »sí 
como los Coroneles efectivos y graduados y sus viu-
das, uu cumplimiento á lo prevenido en la K. O. de 4 
de Dlclembro do 1887. 
7? Loa que no estén exceptuados por las reg'as 
anteriores y tangán Imposibi idad física do presentarse 
al acto do revista, jastilic.ula coa certilioución facul-
tativa, cuya firma deberá ser legalizada conveniente-
mente, lo uianifestHr4ii asi de oíicio acorapafnndo la 
fe de existencia, debiendo «xhibir, cnaudosele revisto 
en su domicilio, les doerraentiiH 4 que so ha hecho re-
ferencia. 
8? En el raso de que los menores de edad ó seño-
ritas jpne Mlén on establoolmlentos piadosos 6 cole-
gios, no puedan presentarse al acto de revista con sus 
tutores 6 curadores, recononldos legalmente como ta-
les en oficios dirigides 4 la Sección adminislratlva, se 
acompañan las fes de existencias expedidas por el 
Registro Civil, ce n el Visto Bueno de la Directora ó 
Jefes de los Colegios en que se encuentren. 
S»? Los interesados que no puedan exhibir el docu-
mento original por el que se le hsya concedido la pen-
sión, bien por haber sufrido extravio 6 norque aúa no 
le haya sido entregado, svpllráu 4 aquellos loa certifi-
cados provisionales qne por las Autoridades se les 
hayan lacilitado ó coplas competentemente autoriza-
da* de la Real Orden de concesión. 
IO? Cuando sean varios los partfoipea de una pen-
sión, todos deben presentarse 4 la revista. 
l l í Como el término fijado para cumplir este Do-
cre o no pudo pasar del HO de Abril, se advierte que 
transcurrido dicho mes, se dará cuenta 4 la Saperlo -
ridad de las individuos no revistados, suspendiendo ol 
p»go de sus haberes hasta que obtengan rehabilitación, 
cô j arreglo á la Real Orden de 15 do Septiembre do 
1887. 
12? Los días Dcñalodos para dicha revista, con los 
laborables del mencionado mea d? Abril, de once de 
la mañana 4 cuatro de la tarde. 
Lo que ae hace público por cato medio para conoci-
miento de los interesados. 
Haban1», 19 de marzo de 1892.—El Jefe de la Sec-
ción Administrativa, FVancfsco Fonttmals. 
30-5 Mz 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MIMTAR DE ÍJA PI.AZA. 
ANUNCIO. 
D? Tomasa C4rdenos Peñalvej, vecina que fué do 
esta ciudad, Cuba número 7, y cuyo domicilio se ig-
nora en la actualidad, so servirá pwseLtarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un dc-
cumonto que le interesa. 
Habana, 7 de maizo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano i l a r l i . 3- 0 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
RECAUDACION. 
Venciendo en 10 del corriente el plazo para pagar 
los recargos sobre ol Subsidio Industrial y de Comer-
cio, correspondientes al IV y 2? trimestres do 91 4 92, 
con equivalencia de la notificación 4 domicilio, se 
concede un último plazo de tres días, qne empezarán 
4 contarso dosde el día 11, terminando en 14, en loa 
quo estará abierto el cobro hasta las tres de la tarde. 
Los que no lo veiíBquen dentro de dichos tres días, 
incurrirán desde el día 15 del actual, cu el piitner 
grado do apremio, ó sea en el recargo de 5 por 100 
sobre el total importe del recibo talonario. 
Habana, marzo 7, de 1892.—El Alcalde Presidente, 
XtiHí <?arcío Corvjedo. 4-93 
Orden de la plaza dol día 8 de marzo, 
SERVICIO PARA E L DIA 9. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Artillería 
de Voluntarios n. 2, D. Eugenio Vondama. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarlos 
número 2. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejórolto. 
Cantillo del Principe: Escolta do la Penitenciarla 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Marcial Mora. 
imaginaria en Idem: E l 1'.' de la misma, D, Carlos 
Jústiz. 
Kl Coronel Sargento Mayor, Antonio Lápct Ae 
' Raro. 
TBIBIALES 
EDICTO.—D. Luís PEKEYKA Y RAMOS, Teniente 
de Infanteiía de Marina del crucero Navarra. 
Habiéndose aumentado dol referido buque el ocho 
del pasado mes do enero del presente año, el cabo de 
mar de segunda claRC. Bernardo Cartelle Lago, á quien 
instruyo sumarla por el delito de primera deserción; 
usando do los facultades qne me conceden las Reales 
Ordenanzas, por este mi tercer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido cabo de mar, para que en el tér-
mino de diez días, 4 contar dol de la publicnción, 
comparezca en e'to buque á dar sus descargo*; en ol 
concepto, que de no hacerlo así, so lo segui;á la 
oumaua y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habma, 5 de marza de 1392.—i/MÍs Pe 
reyra. 8-9 
Oomandancia Mili lar de Mar ina y üapi ían ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL NAVAURO, Teniento de navio y Ayu 
danto Fiscal de la Comadancla de Marina de esta 
provincia. 
Por el presente y término de treinta días, clts, llamo 
y emplazo, para qao comparezca en esta Fiscalía, 
con el lln de notificarlo una resolución al individuo 
José Gorzilez, de Incógnito y María, natural de San 
Tomé de Pifieiro, y fogonero que fué del vapor Oádit. 
Habana, 4 de marzo de 1891.—El Fiscal, Hu/ael 
Navarro. 3-8 
üomandaneia Militar de Mar ina y Capitanía del 
J'ucrlo de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAI'AEL NAVAEUO, Teniente de Navio y Ayu-
dante Fiscal de la Comandancia de Marina de esta 
provincia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo 4 la persona que haya encentrado una cé-
dula de Inscripción expedida á f̂ vor del Individuo 
Ventura Mendezona y Zulueta, natural do Mondaca, 
inscripto de Bilbao, se presente en esta Fiscalía 4 ha-
cer entrega de ella; en la inteligencia que transcurri-
do dicho plazo sin verificarlo, quedar4 nula y de nin-
gún valoi. 
Habana, 4 de marzo de 1892.—El Fiscal, Rafael 
Navarro. 3-8 
Oomandancia Militar de Marina JI Capilania del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL NAVAURO, Teniente de Navio y Ayu-
dante Fiscal do la Comandancia de Marina de 
etti provincia. 
Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil, la persona que haya encontrado una 
cédula do inscripción expedida 4 favor de Marcelino 
Ramos Leyenda, hijo de José y de Perfecta, inscrip-
to en el distrito de ebta capital, la entregue en esta 
Fiscalía; en concepto qne transcarrido dicho plazo sin 
verificarlo, qatdará nulo y de ningún valor. 
Habana, 4 de marzo do 1892.—El Fiscal, Rafael 
Navarro. 3-8 




9 Olivelte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 City of Washington: Nueva-York. 
!» Fucftioc: Vovacnus y oícaUo. 
13 Oliudo Rodríguez: Havre y escalas. 
14 Sanitoga: Nueva-York. 
14 Kamón de Herrera: l'norio-Rlní» y escalas. 
14 Cutaluña: f'4diz y escalas. 
14 Leonora: Liverpool y einmlas 
15 IIangaria: Veraorui y Tampico. 
15 Habana: Nueva-York. 
16 Drizaba: Veracniz y escalas. 
16 Yumurí: Nueva-York. 
18 Panamá: Nueva-Yoik, 
18 Madrileño: Liverpool y oscaloB. 
21 City of Alexandría: Nueva-York. 
21 Fodorico: Liverpool y eacalit* 
23 M. L. Villaverde: Pto. Rico y escalas, 
25 Juan Forgan: Barcelona y escalas, 
29 Méjico: Colón y escalas. 
30 India: Hamburgo y escalas, 
S A L D R A N . . 
9 Whitnoy: Nueva-Orleans y escalas. 
9 Olivfctte: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 City of Washington: Voracrnz y escalas. 
10 Yucatáic: Nueva York. 
10 Ciudad Condal: Kneva-York. 
10 Manuela; Puerto-Rico v escalas. 
10 Alfonso XII: Cádiz y escalas. 
12 Niágara: Nueva-York. 
14 Otinde Rodríguez: Veracroz, 
15 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
16 Lafayette: St. Naza:ro y escalas. 
17 Drizaba: Nueva-York. 
19 Saratoga: Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
25 Pío IX: Barcelona v escalas. 
26 City of Alexandría: Nueva-York. 
iíl M. L. Vi'lavorde: Puerto-Rico y escalas. 
31 India Veracraz y eícalaa. 
P U E R T O B E L A H A B ANA. 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Nueva-üilenns f Cayo-Hueso, vap. amer, Whit-
ney, cap. Morgan, trip. 96, tone. 1,3!!7, con car-
ga, 4 Ga'bán, Kío y Comp. 
Voracruz y escalas, vapor- correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, trip. 73, tonr. 5,098, [con 
car¿a, 4 M. Calvo y Corap, jJUIlll 
Día 7: 
SALIDAS. 
Para Voraeniz, vapor francés Lafayette cap Nou-
vellón. 
Dia 8: 
{.^"Hasta las onco no hubo. 
M o v i m i e n t o d e p a a a j e y o s , 
ENTRARON. 
De NUEVA-ORLEANS y escalas, en el vapor 
amer. Whitney: 
Srea. D. Thos Cornlsh—C. A. Kiug—H. J . Dales 
—C. 11. Uttey—G. Nordstrorn—E. P. Rogers y 3 
mia—L. B. Rook—G. Williams—L Singer—J. R. 
Bbur'í—II. B. Dimbin—L. B. Reakirc—A 8. Brooks 
—8. G. Resolkian—Jeté Lea —Joié d« II. García— 
H. García—Andrea Pérez-E. Ero—W. C. Kniga-
land 
De VERACRUZ y escalas, nn el vapor correo es-
patol Ciudad Cordal: 
Sres. D. Félix Mizos—Mmuel Pórcz-IJartolomé 
liichard—Di'go Fernández—Antonio Vidal—Jaime 
llousquets—Jeté Menaoza— María Moi.serrate— 
Francisco Vega—Francisco de Franco—Ramón Bal-
nvga-Alejandro Faiíquts—Ricardo riña-Amalia 
Pumoreta—Ju'in Portilla—Eduardo Fielflo é bijo— 
Cínlida Piñera—Abilardo (luurrero—Ricardo Cfr-
bahfro—Arturo Pestull-Juan de Pan—Eduardo 
Marín—W. Lizárraga—Carlos Mermein—A Lefia— 
Mariano Román—Joaqeíu do Marta—Francisco Ba-
xoira?—Antouio Sarrloca—Félix Urmeguía-Joaquín 
Ramos—Además, 7 do tránsito. 
•'•flLÍ'vRO". 
Para VER ACRUZ, en el vnp. franc. Lafayette: 
Sres. D Mr.n al Anchorena—Gustavo Sonsa— 
Lul-a Dufun—Joseph Pa te'.eghl-N. Slni—Eduardo 
8. Guerrero-M:gu€l J . Pérez 
Btaqiuas eoa resriaricro e b l e r t o . 
•DolaTvare, (B. W ) gol. amer. Tiara E . Colcord, 
cap. Katonnagli por Ilidol^o y C'Jiiip. 
-Di»law»ra (B. W ) b r̂cu norg. Cbr. Knudsn, 
cap. Nlelson, por Fran^ks, h jo y C? 
Puerto Rico, Cádiz y escalas, vapor español Al-
r \ ix n .-..i -.. ~ HT / v • — — , • i fonso X I I , cap. Gardón, p sr M Calvo y C? 
-Delaware, (B. W.) borg. amer. E . O. C 
cap, Stard, por Hidalgo y Cemp, 
•Barcelona, bsa. esp, Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
laik, 
B u a t t e » tiv.9 s a l a a a d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Crleans, vap. esp, Gracia, cap. Gatteiz, 
por Deu'ofeu, hijo y Comp : con 21,000 sacos de 
azúcar. 
Veraoruz, vapor froncéa Lafayette, cap, Nouve-
llón, porBridat, Mont'ros y Comp.: con 96,200 
cajetillas cigarros. 
I3PE1 vapor americano City of Alexandría, lleva, 
además de la carga ya publicada, 4,341 sacos de 
azúcar. 
a y e r . 
Pera Puerta-Plata, Ponce, Mayagüez, Aguad illa y 
Puerto-Rico, vapor esp. Manuela, cap, Vilas, 
por Sobrinos de Herrera. 
Csyo-Hneso y Tampa, vap. amer, Olivette, ca-
pitán Me Kay, per Lawton Hnoa. 
Nueva Orleans, vapor americano Whituey, capi-
tán Movgan, por Galbán. Rio y C?- • 
Nueva York, vapor esp. Ciudad Condel, capitán 
Carmona, por M. Calvo y C? . 'i^HÉS 
fc^ ' de m.-A2Z9. 
. Asúoar, •acc3........n.<c... 4.341 
Cajatlllas c i g n i T C ^ . . . . . 4 3 . 0 0 0 
Aguardiente, bocoyes , 190 
Aguardiente, pipas 10 
Aguardiente, cuarterolas.... 40 
S i x t r a a t ® &G l a ca rgo , d o htJ.qiaojs 
dea-a í i c feaSLos . 




L O N J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 8 de mareo, 
Oallc(jo; 
50 cajas i latas calamares Coruña... $5i. 
25 id. i Id, id, Vigo.. . .- $5i. 
3000 resmas papel extra, catalán . . . . ^ J " 23 cts, resm? 
N i á g a r a : 
200 cajas quesos Patagrás corriente.. Rdo. 
Reta: 
100 csjns bacalao snperior. $7 caja. 
Raldomero Iglesias; 
]E0{3 manteca Sol arco de hierro.... $8J qtl. 
200̂ 3 id. Id. arco de madera.... $85 qtl. 
150 calas latas manteca Sol $10̂  qtl. 
160 Id i Id. id. id $niJ qtl, 
100 Id. i id id. id $12 qtl. 
100 Id. i id. id. id $13í qtl, 
20C0 resmas papel $2 cts. resm? 
Méjfieá* 
2C00 sacos Iiarlna varias imrcaa Rdo. 
800[3 maanteca Favorita $8i qtl. 
40 cajas tocino. $8} qtl. 
50[3 jamones Melucotón $lfH qtL 
Ouba-Oalalnña y L a Salud: 
1500 cajas fideos corrientes $4 Ivs 4 c. 
W i l l i l 
Y C03 
B A R C E L O N A . 
Saldrá el 20 do abril próximo ol nnovo y 
magnifico vapor español 
JÜAN F0RGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,000 toneladftB claMflcado 100 A, 1, en 
ol Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z ü e Tono^ifa, 
L a s P a l m a » d a S r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
Barcelona. 
Para comodidad de les pasajeros, qulo 
nea recibirán el más esmerado trato, atra-
cará el vapor en este puerto al mnolle do 
loa Almacenes de Depósito 
Informarán sus consignatarios, OficioB 
número 20, C, Blandí y C". 
C 420 37-9M 
m m k h TRASATLANTICA 
D E 
Vaporefl-eorreoB Franceses. 
Bajo contrato postal con e l 
Oobierno f r a n c é s . 
S. UASAIHEl FRANCIA. 
S A M r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m a n t o s o b r e e l d i a 1 6 d e m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v ^ p e r - o o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a E u r o p a , S i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r é i s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L íos c o n o c i m i e n -
t o s d o c a r g a p a r a K i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y o l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a so r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de m a s z o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r o n l a 
c » s a c o s s i g n a t a r i a c o n e s p o c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b z u t o d e l a m e r c a n c í a . 
¡ L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . 
d o b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
pañía n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des -
p u é s d a l d i a s e ñ a l a d o . 
L s s v a p o r e a d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s e j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n ac re -
d i t a d o . 
D e m á s p o i m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' H O S y C p 
14S0 a7-9 d8-9 
Y a p o r e s - c o r r e o s A l e m a n e s 
D E LA 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa-Amer ican a, 
PARA VEEACKUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobre ol día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P e t e r s o n . 
A. roltn carga á fleto y pasajeron de proa y nnoa 
enantes pasejr.ros da 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
JSn 1? cámara. Un proa. 
Para VERACRUZ $95 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO 35 „ „ 17 „ 
La carga so rocihe por el muelle de Caballerfa. 
La correapondencia sólo «e recibe en la Admlnla-
tracidn de Oorroofi. 
Para HAVRE y IIAMBUlíaO, son encales en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. TIIOMAS, 
saldrá sobro el di » 12 de marzo el nnevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p a l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
traaiiordos con eonoclmiente» directoa para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores quo so facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, áconveniancia de la empresa. 
Adoiite pasajeroi de pronyunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios. 
SHa&rs&is a » c a b s ^ a j » , 
Uít. 8 
No hubo. 
S e a p a o i x a d o » d u oabets i ]* . 
ú.a 8. 
No hubo. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
6 más puertos de la coata Norto y Sar de la Isla de 
(Juba, «iempro que se les ofrezca carga suficiente 
para omerltar la escala. Dicha carga se admito para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro pnnto cen trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatario», 
calle do San Ignacio n, 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. F A L K Y CP, 
Cn~I618 166-10N 
m - m i 
H A B A N A T N E W - Y O S K . 
TLm taftrmosos vapores de esta Compaais 
saldrán como sigue: 
D o N u e v a - T o x - k l o s m i ó r c o l e a á l a s 
t r e s do l a t a r d o y lea s á b a d o s 
á l a u n a do l a t a r d e . 
NIAGÁBA Marzo 2 
CITY OF WASHINGTON. . . . . . M 5 
KAÜ.ATOGA. «i 9 
y m i a s i 12 
0I7Y OF ALSXANDHÍA. . . . . . . „ 16 
YUCATAN - 19 
NIAGARA ~ 23 
0KI5ABA . . . . . r . . ~. 26 
QARATOGA^ . . 30 
D o la, S a b a n a Xas J u a v s s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 d a l a t a r d e . 
VÜMÜRI Marzo 
OÍTY Oy A L E X A N D R I A . . . . . . . 
S l f C A T A N . . . . . . . . . a . . . . . . . . . . . . 
W S A í i A K A . . « 
tjfTYíOF WASHINGTON .„ 
O I T l ' p F ALEXANDRIA 
Y ü M f a i . . . . . . . . 
r JHBhormoepsT.ipcro? tan bisa oon&vlfioa perla 
íapMdj y Boguiidaéaaeus yiaje», tóeaea excsleatea t¡o-
amiidafiíes pura pasaleroj on eua eepaclc-aai efimaraf. 
7'y?ijpiéu se llevan fi bordo exoelenteí oocinoroB o«-
pa;l-ji# y franceeeí. 
LR MTfr* «• recibe en el muelis de Cabtlloria fatuts 
la vtñwre del dia de Ja salida, y sa admita carga para 
Isjjlatflrra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Tíarro y Amberea; Bueuo» Airee, Montevideo 
Santos j Wo Jaüoiro coa oonoolmtentoi direotot. 
Lace?rosponflcnola te admitirá finioMnonte en la 
4dsd!^«iraci(1n Gerisrsl de CorraoB. 
65»» AíKia b o l e t a » &© v i a j e p o r l o » v a 
porafe) de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
ü v ^ j a o o S , L o n d r e s , S o c t l a a m t o n , 
H-»<.i-o. P a r í a , ©n c o a e s i ó n c o n l a s 
l i n e a s C n n a r d , W t o i t e S t a r y c o n ©o. 
U d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a v a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a e l i n e a s d e S a i n t M a s a i r e y l a 
H a b a n a y M T e w - T o r k y o l H a v r e . 
L i n e o , e n t r a N u e v a ' X ' o r b y C i e a f n e -
«ros, c o n e s c a l a e n N a s s a n y @an 
t i a g o d e C n b a i d a y v n e l t a . 
SSTIIOB hermoooa vaporea de hierro 
capitán PIEIiCK 
O l B M T t T B a O S 
capitán COLTON, 
n en )s forma siguiente: 
L I N S A D E L S U H . 
D e W e w - ' y o r k o 
•íIííWFUEGOS . i . Marzo 10 
SANTIAGO . . 24 
x>s C l a & t a a g e s . 
HAJNTIAGO Marzo 9 
CIBNFÜBGOS... . . . . . . 23 
D e S a n t i a g o d e O u b a . 
¡SANTIAGO Marzo 12 
ÍMBINFUEQOS . . 26 
fVPaaftjo por ambaa Knan & opción del viajero. 
Para ñetea, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obro-
pía n-Smoro 25. 
Dé más pormenores impondrán eua oonilcrnaUrios. 
Obr»p!se«, HIDALOny OP. 
C n. 951 ai2-Jl 
F L A N T S T E A M S H I P E I N E 
A N e w - ' S ' o r k o n 7 0 h o r a » . 
Los rílpidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estoa vaporea oaldráde este puerto todos los 
lunes, miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
loe trenes, llegando los pasajeros á N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah. Char-
loeton, Richmond, Wachineton, Filadelfia y Baltimo-
ro. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louta, 
Chicsgo y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Enropa en combinación con las 
mejoras líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $S0 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellana. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pcci\jes 
después de las once de la mafiaua. 
Para más pormenores, diriftiraa á sus consignata-
rtM, LAWTOV HERMANOS, Mercaderes 35. 
.}. D. Hashagan, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E. Fasté, Agento de Pasajeros, 
J. \V. PitrKors.ld, Superintendente.—Puorto Tam-




Tapores -eorreos f ranceses 
bajo contrato yoslal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u s , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r n » , 
con conexiones •'« la ida y venida con todas las An-
tillas. 
B l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
Oliude Bodrigues, 
c a p i t á n B o n q u i l l a r d . 
Saldrá para Veracruz el dia 14 do marzo, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Pura el HAVRE, con escalaa en Haití, Slo. Do-
mingo, Puerto Rico 'y St. Thomas, saldrá el día 23 
de marzo el vapor-corre» francés 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pin i l l o s , Saenz v Comp. 
B E CADIZ. 
rigues, 
c a p i t á n B o u q n l l l a r d , 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos dn las Antillas, para toda Europa y Rueños 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, ele. etc. 
Los pasajeros que viajen por esta linea encontrarán 
el "emorado trato que tiene acreditado esta Compafiía. 
Para mía informes dirigirse á BRIDAT, MONT' 
ROS Y C1.', Amargara número 5. 
<M13 a7-5 d8-5 
.VAPORES-CORREOS 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ASTOJÍIO LOPEZ Y COMP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X l l 
C & p i t á n G - a r d ó B . 
Saldrá par»» Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
marzo á las B da la tarde, llevando la correaponden-
cla pública y do oficio. 
Admite carga y pasâ eroa para dichoa puertos. 
Tabaco para PÍO. RICO y Cádiz solamente. 
Lea pasaportes se entregarán al recibir loa blileto* 
de paaaje. 
Las pólisas do carga a* firmarán por loa conalgnata-
rloc antes de correrlas, sin cuyo requisito aorán nul̂ s. 
Recibo carga á bordo hasta el día 8, 
De más pormenorea impondrán DÚO oonslgnatarics. 
H. Calvo y Ccmp., Oficios nfimere 28 
l n. 38 312- IB 
L I N E á D E ~ N E W - y O E K 
e n « o m b i Q s c i ó a c o n Jos vJa jea á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 m a ^ s u a l e s , s a l i e n d o 
l o a v a p o v o s d e e s t e p u e r t o l o s d i a a 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y d « l d e JSTÍÍW-York, 
l o s Aí&rt I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e ca^ia 
m e s . 
E l vapoK -correo 
e e p i t á u C ? r m o n a . 
asidró pg.ra N i w n York *110 de marzo á las cua-
tro de la tarde. 
Admite car^a y pasajeros, á loa que se ofrece el h UMJ 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sos direreutea lineas. 
También recibí' carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rctterdan, Havre y Ambores. 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia aolo ce recibo en la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sua vapores. 
138 812-1E 
LINEA DE LA BARANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte dol Pacífico. 
A v i s o á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retror-o ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destlto y marcus de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por nial envaso y falta de precinta en los 
miamos. 
SALIDAS. 
Do la Habana el dia „ 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello... 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo} 21 
M, Calvo y Cp. I ! 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
.- Puerto Cabello... 13 
.. Santa Marta 16 
. . Sabanilla.... . . . . 16 
.. Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. . Habana 29 
813-K1 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá do esto puerto sobre el 25 de mar-
zo el magnífleo vapor de acero y porte de 
6,000 toneladas 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en BUS espaciasas cá 
maras y un resto de carga ligera. 
NOTA. Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros el vapor estará atracado 
en los muelles de San Josó. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y C*, Oficios 
número. 19. 
C 380 2 - M 
Banco Comorrlo, Pnrrociirrllcf» Unidos de la Habana y AlniaceuoR de Ucfrlu. 
SITUACION BH LA TAKDli IIUL UJNKH H DB PUIMBO DU 1892, 
ACTIVO 
Caja: 
Efectivo en el Raneo. 
Id, id. en el Banco Español 
Cartera: 
Próstamos y Descuentos 
Contratos do frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes do la fusión , 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal de Regla 
Ganado 
Amortización aplicado al material rodante. 
Obras en construcción., 
Adquisiciones en 1892.., 
Utiles: 
Mobiliario 
Materiales y ntensilioa. 
Empréstito inglés: partidas amortizabloa de 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Depósito do valores (nominal). 
C Generales. 










































74 277.51;', 15 
* 19.709.87l| 90 $1.226,555 55 
PASIVO. 
Capital 
Fondo de reserva. 




T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s d BUS^ 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C202 1-M 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
I)E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do marzo 
á laa cinco do la tardo para loa de 
N u e v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a u - P j e i n c e ( H a i t í . ) 
Cmbo H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g ü e a . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo re admi-
ten hasta el día anterior do su salida, 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevltas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prlnce: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: S -es. José Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres. Kraemor y Cp. 
Mayagiiez: Sres, Snhulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Ilaitiano: Sres, J , I. Jiménez y Cp. 
Se despachn por sus armadoros, San Pedro número 
26, plaza do Luz. I. 37 312-El 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor aaldrá ds este puerto el día 14 de marzo 
á laa 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o . 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltaa: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo.—Sres, C, Panadero, Sobrino y 
Comp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J , Bueno y Cp.. 
Cuba: Sreo. Bstonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, Sin Podro 26, 
Plaza do Lu». 137 812-K1 
VAPOR "SAN JUAN" 
Teniendo que estar en Nuevltas ol día 16 para sa-
car ol "Mortera", ae participa la aalida do dicho bu-
que para el día 14 en lugar del 15 como lo venía efec-
tuando, 8-M 
VAPOR ""JULIA." 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para PUERTO PADRE todos 
los miércoles á las dos do la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 23, plaza de Luz. 
C 37 . 812-B1 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá do la Habana todos lus viernes á las 6 do la 
tardo, y tocará on SAGUA los sábados y llegará á 
CAIBARIEN los domingos por la maüana. 
RETORNO, 
Sildrá de CAIBAUIEN los martas después de la 
llegada del t;éu de panajaros v tocando en Sagua el 
mlmno dU y llegará á la HABANA los miércoles de 
8 á 9 de la mafiana. 





40.270 34 $8,729 10 
1.511 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva omisión 
Idem idem por convertir náms. 2 y 3. 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles.. 
Plazos do materiales 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S ierra y Gómez. 
Situada en la calle dn Justie, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
El miércoles 9 del corriente, á las doce dol dftL se 
rematarán en ol muelle do San Francisco, con la in-
turvencióa dol Sr Agente del Lloyd Ingléi, 26 sacos 
arroz semilla en el estado ou que so hallen. Habana 
y marzo 8 de 1892.—Sierra y Gómez. 
2691 la 8 ld-9 
—El miércoles 9 del actual, á las doce del di», se 
rematarán en el muelle de San Francleco, con la in-
tervención del Sr. Agento dol Seguro Lloyd Inglés, 
66 csjai de á 120 hojas do lata, cada caja de 19} por 
14 pulgadas B I, en P1 estado on quo so hallen Ha-
bana y marzo 8 de If 92,—Sierra y Gómez. 
2P92 la-8 ld-9 
Kl jueves 10, á las doce, se rematarán con interven-
ción del Sr. .Agenta del Lloyd IngK-o, 1 pieza mantel 
gallego, hilo, con 46 varas cor7|4; 8 docenas serville-
tas hilo de 3|'l; 2 id id. id 2(3; 4 pltzas mantel ceg ii-
do hilo con 184 varas por Sil; I Id. id id con 41 varas 
?or 7[4; 6 docenas manteles hilo de 2 varas cuadradas; i docenas manteles hüo de 7 por 7; 3 docenas servi-
l l a s ĥ lo do 1i4: 2 p<rz»s mantiles seguidos hilo con 
88} varas por 8jJ; 3 docenas servilletas hilo de 3(i; 22 
drcfmas Sirrilletas hilo de 2i3; 8 docena? id id. de 21 
pulgada;; 2 doccuun id. id. de 1(1; y 1 pieza mantel 
seguido hilo con 4r-> varas por 7il. 
Habana. 7 de marzo de 1892 —Sierra y Gómez. 
26fil 3-8 
—El Jueves 10, á las doce, se rematarán con Inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 9 piezas 
warandol algodón con 447̂ )0 metros por 155 centíme-
tros, 96 docenal corbatas soda de colores. 50 docenas 
pares medias algodón para uaftora Habana, 7 de 
marzo de U92.—Sierra y Gómez. 26'52 3 8 
—El jueves 10, á las doce, ae romatarí n con inter-
vención del í-.r. Agento del Lloyd Inglés, uu fardo 
con 12 reamas papel blanco de 60 por ¡16, y 9 id. id. de 
69 por 71. 
Habana, 7 do marzo de 1892.—Sierro y Gómez. 
2fi63 3 8 
OS w .1 . l i l i AS. 
H I D A L G O Y C O Sfl P . 
25, OBHÜFIA 25. 
Hacen pagoa por el cable, giran letras á certa y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New-York, 
Filadolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciu da-
dos importantes de IOJ Katalos Unidos y Europa, asi 
como sobra todos loa puebloa de Eapafia y ana provin-
cias. Cn -ti 15«-1HJ 
P I N O ! Y C O M P . 
Mercaíteres 10, altos. 
H A C E N P A G O B P O R C A B L B . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
aobre Loudrea, Paría, Borlín, Nueva York y domáa 
plazaa importantoa de Fnncla, Alamania y Estalos-
Unidos, aaicoino sobre ISadrid, todas laa capitales de 
proviuc'a y nneblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares v ('«uariu. 
Ca 046 813-1Alt! 
Cambio 
Recaudación de loa ferrocarriles (do febrero) 
Saneamiento del Activo 
Cta. cte, de valorea y efectos públicos (nomi-
nal).. 
Contratoa con ol Ayuntamiento 
Gananciaa y Pórdidaa: 
Productoa de loa ferrocarriles. 
Idem do almacenes , . . . . 
Idem gonoralea del Banco...... 
$ 3.219.871 
41.814 



























Sacos de azúcar recibidos dosdo TV de enero 213.390 
Saldo en 31 de diciembre de 1891 137.055 
Total 850.445 
163.510 Sacos entregados. 
Exlatoncla á liquidar, almacenagea 186.935 
Existencia en aacoa do abono 1.000 
Habana, febrero 29 de 1892,—El Contador General. P, «., Pedro A . ¿fcoU.—Vbo. Uno,' E l Presidente, 
R . Argüelles. C 419 . 8-8 
A s o c i a c i ó n de Dependientes del C o m e r c i o de l a H a b a n a . 
SECRETARIA.—Situación de esta Sociedad en 31 do diciembre de 1891, aprobada por la Directiva on 18 
de enero y por la junta general on 9 do lebrero de 1892. 
ACTIVO. 
Propiedades. 
Las quo posee osla Asocia-
ción, según escrituras y 
contratos de fabricación 
Oasa de Salud.—Mobiliario 
y enseres. 
El existente en la misma.... 
Centro, 7>iobiliario y enseres 
E l que existo en el Centro.. 
Depósitos cobrables. 
Los del gas, ect 
Recibos pendientes de co-
bro. 
Los que en etta fecha tienen 
a«i au favor los cobradores. 
Raneo L'tpañol. 
Saldo de la cta, oto. con esto 
Banco 
R. Romagosa Tesorero. 














$ 07.070 46 
Habana, 31 de dieiembi e de 1891.—El 
NOTA.—El Estado detallado de este 




El quo cn esta focha resulta 
como líquido 
Depósitos. 
Cantidades recibidas en de-
pósito por varloa conceptos 
Acreedores varios. 
Importen de refacciones, nl-
qullerea y eueldoa pendien-
tes de pago corrospon-

















SecreUirio, M. Paniagua—Vlo. lino. El Presidente, /.'. Zorril la. 
Balance se halla de niunillosto on un cuadro en la SeoreUi í,i de 
5-4 
A s o c i a c i ó n do Dependientes del C o m e r c i o d é l a D a b a n a . 
Ingrosony Egresos ocurridos on la Tesorería do osta Asociación on ol primer tvimestre dol 189 ufio social, que 
comprende los meses de Julio á Diciembre do 1891, cuyo oslado fué aprobado cn la junta general ordina-
ria celebrada'el 7 do febrero do 1892. 
INGRESOS. 
Existencia en caja on 30 de junio de 1891...., 
Depósito enflaiita.—Valor de recibos pagados por los cobradores.. 
Dietas.—Cobrado por esto concepto 
Casa de Salud.—Gastos —Idem por venta de envases vacíos 
Funciones.—Idem por cesión do derechos al teatro Alhlsu on el prl 
mor trimestre, sobrante, de prospuostos y sorteos di' palcos 
¿focorros^ara inundaciones en la Pcninsnla.—Produelon do lu 
colecta pública y donutlvo.s recibidos 
Donativos —El quo voluntarlamcnie hizo un seíior asociado 











63 $ 110.765 
EGRESOS. 
Casa de ¿faÍMd.—Pagado por sueldos, refacciones y otroN gaatos. 
Casa de Salud.—Mobiliario y enseres.—Id. por compra de efíctos 
Casa de Salud.—Reparaciones —Idem por esto concepto 
Donativos.—Loa acordadoa en »l semestre 
PrciVcHMO rcin/cyraWc.—Cantidades duvnellas por ente concepto.. 
Socorros para inundaeioties en la Península.—Importo de 3 gl'o» 
hechos al Emmo. Cardenal Arzobispo do Toledo para socorro 
délas desgracias de Consuegra y gastos 
Secciones—Papado por sueldos y gastos de las iSooclonos 
Funcio7ies.—Idom por esto concepto • 
Castos generales.—Idom por este concepto 
Oticnla de ca»ií»ios.—Idem por el oro comprado 
295 29.793 97 
Suman los pagos 
Kxisteneia en Caja. 
En Tesorería Oro $252-87 Bles. $ 2.4:!9-3J 
Depositado on el Banco Espafiol.. ,, 12-55 ,, 27.364-65 
Sumas totales $ 10.307 68 $ 110.765 l 91 
Habana, 81 du dlniombro de 1891 —Conformo con los libros de Tesorería —El Tesorero, Js¡. Romagom.-
El Secretarlo, Mariano Paniagua.—Xlo. Bno — E l Presidente, JO. Zorrilla. 
NOTA,-El cobro por cuotas ascendió ou ol somostre á $98,6ri5.—OTRA.—El Estado detallado se hulla 





















$ 80.071 94 
2493 5-4 
108, AGXJIAR, 108, 
E S Q U I N A A A M A R O - U P A . 
HACEN TAGOS POR E l CABLE 
P a c i l i t a u c a r t a s de c x ó A i t o y g i r a n 
l e t r a B á c o r t a y lurga vista 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Voracruz, Mójl-
oo, San Juan do Paertn-Rico, Londres, París. Bor-
dees, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, 
Milán, Gónova, Marsella, Havro, Lllle, Nantca, Saint 
(¿ulutín. Dieppe, Tolosaa, Venecla, Fiorenota, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &, aaí como aobre todas la» 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
O 2.W 1RB-1K 
m m m i i m m m 
K B R C A i r T I L Z S , 
Compsí f i ía U n i t l a de ios i a r r o c a r r i k s 
de ( J a i b a r l ó n — S e c r e t a r l a . 
Debiendo tenor lugar á las 12 del dia 31 dol entran-
te me} de marzo la Jauta ganoral ordinaria prescrip-
ta en el artículo 51 do los Estatutos, do orden do la 
Presidencia se canvoca á los sonoros accionistas á Qn 
de quo se sirvan concurrir on la fecha y hora sefUla-
las, á las oúcinas de osla Empresa, Jesús María 83. 
donde tendrá lugar aquella, sea cual faere el número 
de socioa que asista. 
En dicha Jnnta so dará lectura á lu Memoria do las 
operaciones de la Compafiía en el primer rjnrololo 
social vencido cn 31 do dlclembro úlllmo, so procederá 
á la elección do tres vocales propietarios y dos su-
plentes de la Junta Directiva i so designarán los In-
dividuos qua han do formar la Comisión de glosa á 
tve ?e contrae ol aitícnlo 51 do los cltadoa Estatutoa, 
Conformo al 51 do loa mismos dosdo esta focha que-
dan á disposición do los señorea accionistas uno quie-
ran examinarlos, loa libros, cuentas y demás docu-
mentos d ) la Sociedad, 
Habana. 29 do febrero do 1893.—M. A. Romero. 
0 305 10 2 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C n b a . 
En camplimiento de lo prevenido on el artículo 5 ' 
de los Estatutoa y do lo acordado por ol Conscio de 
Gobierno de oslo Banco, on au aeslón de 15 del co-
rriente, so convoca á los n»ñores accionistas para la 
Junta general ordinaria quo debe efectuarse el día 30 
do marzo próximo venidero, á las doce do su mañana, 
en la sala do seslonea del Establoeimionto, callo do 
Agnlar número 81; advirtiendo quo sólo so permitirá 
la entrada á dicha sala á loa señores accionistsa quo, 
con arreglo á lo diapnesto en ol artículo 80 del RegU-
mento, prcaenteu la papeleta do aalatonoia á la Junta 
de la cual podrán proverao on la Secretaría del Banco, 
dcade oí dia 22 del mismo marzo, on adelante.—Desdo 
el expreaado día 22 do marzo, también en adelanto, 
de una á trea de la tardo, y con arreglo al artículo 81 
del Rcgiamonto, ae satisfarán on las dependencias del 
Banco, las preguntas quo tengan á bien hacer loa se-
ñores accionistas facultados para aalatir á laa juntas 
generales. 
Habana. 28 de febrero do 1893.—ElGobernador, 
.Ricardo Qalbis. 
I 86 88-28 F 
C O M P A Ñ I A D E L F E H R Ü C A I U U L 
D E M A T A N Z A S . 
SUÜUUTAUfA. 
La Junta Directiva ha acordado dlatribulr por 
cuenta do laa utilidades realizadas on el presente ano, 
ol dividendo número 66 do cuatro por ciento en oro 
aobre ol capital social, Dosdo el 8 del entr'inte marzo 
pueden loa señorea accionistas ocarrlr á hacer «fec-
ilvas las cuotas quo loa correapondau, en esta ciudad, 
á la Contadutía, y en la Habana, de once á dos de la 
tardo á la Agenda de la Compañía, á cargo del Ex-
celentísimo Sr Vice-Presidente, Conde de la Diana, 
Gallano 68 —Matanzas, febrero 29 de 1892.—Alvaro 
Labastldn, Secretarlo. C 385 8-2 
C o m p a f i í a del í t í r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n l u e g o s y Y i l l a c l u r a . 
S e c r e t e r í a . 
Habiendo participado el Sr. D. Adolfo Lenzano, 
como Director do la Sociedad de Hencilcencía de Na-
turaloa de Galicia, el extravío del título del cupón 
número 3,527 por valor, do 220])osns y pidiendo qne 
se le expida nn duplicudo del referido tílnlo quo upa-
leooen loa libros de osta Empsesa inscrito á favor de 
dicha Suciedad, el Sr, Presidente It ferino ha du-
pusato que se publique dicha solicitud de diez en diu 
días on los periódicos de esta capital DIAUIO DK I.A 
MAUINA y h'lPaís . para que so expida ol nuevo Itttt-
lo sino n» prepon taro reclamación alguna dentro du 
los diez dlss siguientes al último anuncio, quedando 
el extraviado nulo y «In valor ni efecto. 
HtbMRj febrero 13 do 1892,—El Secretarlo, Anto-
nio 8. do Hustamanto. 
C 810 alt 8-17 
Participo al público en general y á mia amlgoa en 
particular, quo por oscritara otorgada ante ol Notarlo 
I>. Carlea Lnurent 6 Igleaiaa, on 3 dol mea actual he 
vendido mi establecimiento casa do próstamos E L 
SEGUNDO DKSKNUAKO, situado en esta ciudad 
ealle del l'rlnclpn Alfonso número 83, á mi antiguo 
dopendlento D, Constantino Mogido y Tejón y á O. 
Josó Manuel García Mnrás, loa cuales un la misma 
fecha han constituido sociedad regular colectiva bajo 
la razón de "Mcgldo y Merás," y por tanto espero 
del expresado público y de mis iim'v.nH dispunnon 
á los nuevos dueños do dicho oatablooimlento la mis-
ma protección y contlauza que durante machos anos 
lian dlapenaado al que auacribe, debiendo advertir á 
todoa loa que tengan prendas umpenadab, que los men-
cionados nuevos dueños quodan responsables de todaa 
las obligacionea de la aludida Casa do Préstamos. 
Habana, marzo 5 de 1892.—JUanitci Marlincf M i -
goya. 258» 1a-5 7d-6 
A V I S O . 
D. Juan B. SupervleUe, representante de la Socie-
dad de Construcolouea Mecánicaa do Saint-Qaontln, 
(Francia), ha traaladado au Escritorio á la calle de 
Amargura n. 18. 2474 IR-t 
l i l i SALON 1 LA MODA. 
Oueda abierta la suscripción de tan iuteroaauto pe-
riódico de modas, para el a&o de 1892, en en agencia 
Neptuno 8. Precfos por uu año $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro, (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativaa para bordado, en el acto 
do verificarse el pago de la susaripeión. Pídanse proA« 
peotos en TJeptuno 8, 
Ü 877 »I» l-Ma 
H A B A N A , 
M I E R C O L E S 9 DF M A R Z O DE 1892» 
Un consejo leal. 
Se acerca el momento en qne nnestro 
partido debe rennlrae en Asamblea para 
determinar cual deba ser en actitud futura 
y en definitiva organización, así como para 
elegir laa personas que deban dirigirlo, y 
nos creemos en el caso de exponer algunas 
consideraciones que tiendan á conseguir la 
más perfecta solidaridad entre todos los afl 
liados á aquel, con el fin de que ningún ele 
mentó deje de estar por voluntario aparta 
miento representado en la magna reunión 
que se avecina, y de que no pueda en nin 
gún caso decirse mañana que alguno por 
haber sido preferido se considera derro 
tado. 
Todos esos elementos tenian autorizada 
representación en la Comisión Reorganiza-
dora que últimamente se encargó de la di 
rección interina de nuestro partido, y to-
dos llegaron en el seno de aquella á una 
mútua inteligencia. Pues bien, es preciso 
que esa inteligencia, esa concordia, se man 
tengan hoy y se sigan manteniendo, porque 
de ellos y sólo de ellos depende que se reata 
blezca de un modo duradero, más que dura-
dero, definitivo, la armonía en la comunión 
política á que pertenecemos. 
Nosotros estamos autorizados para dar 
respecto á estos extremos un consejo leal á 
nuestros correligionarios, porque salvados 
los principios á que rendimos culto y que 
son los que todos mantenemos, no hemos 
perdonado sacrificios en aras de la unión. 
De este üecho podemos alegar pruebas con 
sólo revisar nuestras columnas y con expo-
ner la conducta seguida con ocasión de re-
cientes sucesos por queridos amigos nues-
tros. Por la unión nos hemos resignado á 
sacrificar afecciones del alma y hasta fór 
muías que tenemos arraigadas en el espíri-
tu como salvadoras para la causa de núes 
tro partido. Nuestra transigencia ha lle-
gado hasta donde nuestra fe en las ideas y 
nuestro decoro lo consintieron; de ahí no 
hemos pasado, y no se puede, no se debe 
exigir que traspasemos esos límites, por 
que á tal exigencia habrían do oponerse las 
imposiciones de la dignidad política y la 
misma lealtad con que estamos obligados á 
aervir la causa del partido de Unión Cons 
tituoional. 
Ya que todos deseamos sinceramente la 
unión, es preciso que todos procedamos do 
igual suerte; pues con el triunfo de unos 
elementos sobre otros, no se logra la armo 
nía: se consigue un nuevo y más perdura 
ble rompimiento. Nosotros nos hemos im 
puesto el sacrificio y hasta la abnegación en 
aras de la concordia entre todos los afilia 
dos & nuestro partido, y tenemos derecho á 
exigir igual norma de conducta á los demás 
Sea de esto lo que quiera, con nuestra con 
ducta de ayer y con nuestras leales adver 
tencias de hoy, habremos salvado para lo 
futuro nuestra responsabilidad en sucesoe 
que pudieran ocurrir, y demostrado la co 
rrección de nuestro proceder. 
31 por desgracia para todos, fronte al per 
tido autonomista quo acaba de iniciar un 
campaña de legal agitación, no podemos 
oponer en un plazo brevísimo un organis 
mo robusto y perfectamente identifiaado eu 
aspiraciones y conducta, que tremole una 
misma bandera y siga & unos mismos jefes; 
el la opinión pública, ansiosa de soluciones 
salvadoras para el país, no encuentra fren-
te á la organización y el credo autonomistas 
otra organización y otro credo, sufriremos 
todos los quo hemos venido combatiendo 
sin tregua las soluciones de aquel partido, 
un rudo fracaso. 
Pues bien, óste no se evita si no se rea-
liza la concordia entre los afiliados al par 
tido da Unión Constitucional; y esa coacor 
dia no se llevará á cabo si no ioterv^nimos 
todos en el nombramiento de loa delegados 
que han de constituir la Asamblea. Mas 
para que todos intervengan es preciso que 
previamente hagamos mutuos sacrificios 
que teniendo en cuenta loa dictados de 1 
lógica y las impoBloioues do la realidad, 
lleguemos á un definitivo acuerdo para 
todo. 
Los que de un modo ú otro ejercen In 
fluencia en el ánimo de elementos impor 
tantos del partido de Unión Constitucional; 
los que so preocupan por natural impulso 
de las ideas, y hasta por mandatos del de 
ber, del porvenir de esa agrupación, están 
obligados á tener en cuenta estas manifes-
taoioues, y con vista de ellas á procedor, nó 
por impulsos del deseo, sino por reflexiones 
del entendimiento. 
Aún no» es tarde para hacerlo. 
Partido de Unión Constitucional, 
L a Comisión Reorganizadora de nuestro 
partido, en cumplimiento de uno de los a 
cuerdos adoptados en la última sesión, se 
reunió nuevamente en la tarde de ayer, 
martes, en unión do los señores de los tres 
Presidentes de los Comités locales de la 
Habana, para ponerse de acuerdo, como 
efectivamente se pusieron, respecto de la 
forma en que ha de hacerse la convocatoria 
á los ahilados á nuestra agrupación políti-
ca, en les distintos barrios, y proceder á la 
elección de los respectivos delegados. 
Varios señores presidentes de Comités, asi 
como algunos señores vocales de la Comi 
sién Reorganizadora, hicieron uso do la pa-
labra en esa junta, inspirándose, sin excep-
ción ninguna, en los más lavantados móvi-
les y expresando sinceros propósitos de lle-
gar á la anhelada concordia en el seno del 
partido de Unión Constitucional. 
el estilo de los autonomistas es conciliador 
respecto de nosotros." 
Nunca hemos abrigado tal propósito. 
Respecto del apreciado colega quizá iZ es-
tilo de los autonomistas no haya sido siem-
pre conciliador. 
Nuestros Presupuestos, 
Según habrán visto nuestros lectores en 
la sección telegráfica de este número, ase 
gurábase ayer en Madrid que loa presu-
puestos gecerales do la Isla do Cuba resul-
arán con sobrantes. La noticia, así con 
ceblda, no puede menos que ser agradable, 
á primera vista, siquiera sea porque en ella 
parecen reflejarse buenos propósitos guber-
namentalee; pero como aon loa presupues-
tos siempre y en todas partes, y ahora como 
nunca en Cuba, el asunto más importante 
que puede ocupar la atención de adminis-
tradores y administrados, no edificaremos, 
por nuestra parte, sobre el deleznable ci-
miento de un rumor más ó menos acentua-
do, traamitido, con su acostumbrado laco-
nismo, por el cable telegráfico, el cas tillo 
de uua esperanza optimista. 
Verdadera ansia hay en el país de que 
sus presupuestos se presenten á l a dellbe 
ración de las Cortes, porque entonces 
podrá oficialmente conocerse todo el pen-
samiento económico y administrativo del 
ierno, así en la ascendencia de los 
guarismos como en la estructura, senti-
do y alcances del plan á que obedezcan. 
Son, en los actuales momentos, tan im-
portantee los problemas 6 ouestiones de este 
país que tienen que sor resueltas en los ci-
tados órdenes económico y administrativo, 
tanta es la urgencia con que es preciso sa-
tisfacer laa legísimas necesidades de estas 
provincias y tan trascendentales han de ser 
los preceptos do la ley de presupuestos, da 
da la situación económica de esta Isla, que 
no en vano aquí esperamos todos la presen 
tación, el debato y la aprobación de los 
presupuestos que hayan de regirnos en 
el entrante ejercicio, y aquí todos asimismo 
deseamos que el Gobierno y las Cortea, 
oompenetrándoae con la realidad de los he-
chos y con laa justificadas exigencias de la 
opinión, propendan, no meramente á le-
galizar el año económico, sino también, y 
por principalísima manera, á normalisar en 
lo posible la vida fundamental del país, so-
bre las bases de la verdadera economía po-
lítica y de la ciencia jurídica administrativa. 
Como no hemos de extendernos en gene-
ralidades harto sabidas ni mucho menos en 
comentarios sobre una sencilla noticia te-
legráfica y como, por otra parte, amplia y 
concienzudamente habremos de ocuparnos 
en la totalidad y en las diversas secciones 
de los presupuestos que presenta el gobier -
no, una vez que nos sean conocidos; y tan 
to como en estos puntos, en el espíritu y 
sentido de dichos presupuestos, no nos ex-
tenderemos hoy en consideraciones que 
acaso pudieran calificarse de prematuras 6 
anticipadas. Sin embargo, expresamos nues-
tro deseo, que coincide con el de todos es-
tos habitantes, de que los presupuestos de 
Cuba ae presenten tan pronto como sea po-
aible, limitando nuestras aspiraciones en 
cuanto á la relación que deben guardar los 
gastos y los ingresos á que resulten simple-
mente equilibrados, sin que los impuestos 
que se presupongan vengan á aumentar 
laa tributaciones de los contribuyentes, dis 
puestea, desde luego, á sostener las cargas 
públicas en la proporción equitativa que 
les corresponda; mas asimismo deseosos de 
que no se establezcan nuevos gravámenes 
á las fu entes de la riqueza del país. 
NOTAS D E L DIA. 
El Comercio reproduce unaa cuantas lí 
neas de La Lucha y luego dice: 
"Por supuesto, que todo esto lo dijo La 
Lucha pr.ra hacer rabiar al Diario de la 
•Varina. 
Y hoy E l Comercio lo repite para dar un 
disgusto á E l Español. 
Los autonomistaa debían ser más agrá 
deoldoa con los quo bien les sirven." 
Paróeenos quo mejor servidos salen los 
autonomistaa con ciertaa exageraciones é 
intransigencias que con nuestra imparcia-
lidad y templanza. 
A La Lucha le parece que en nuestro 
editorial de ayor hay demasiada concor-
dia. 
Y sa extraña de que no estrechemos el 
lance. 
Tenga en cuenta el colega quo no nos 
llamamos L a Lucha y cesará su extrañe za. 
» » 
"Ayer dijimos quo algunos arrepentidos 
se pusieron de acuerdo con el Conde de 
Qalarza para matar el Comité de Propa 
ganda económica. 
Hoy nos sale el quequero de la Marina con 
qae la mayoría de los miembros del Comi-
IÓ su adhirió á la política del Conde. 
jPero qué tiene que ver la política con el 
movimiento económico? 
Además, la conspiración no fué de todos 
conocida. 
Y si el colega lo ignoraba ayer, ya hoy 
decimoa algo sobre el Jüfe de la gran cons-
piración. Entérese y hable después.7' 
Después de bien enterados seguimos opi 
nando lo mismo. 
Mejor dicho, aun nos explioamos menos 
la actitud actual de L a Lucha, porque por 
un lado quiero aparecer como defensor en-
tusiasta del Comité de Propaganda y por 
otro no perdona medio de desprestigiar á su 
jefe y á sus vocales más prominentes. 
Como no acertaríamos á comprender la 
conducta del que pretendiera pasar por el 
mejor defenaor del catolicismo, combatiendo 
rudam^utieal Papa y á loa Obispoa. 
Un ingenioso colegá persiste en sostener 
que la ironía es un buen proceciimlento 
"para la exposición reflexiva de las ideas, 
para la elaboración y emisión de un Juicio 
ó para la disciplina de una controversia 
sincera y fundamental." 
No iuehitiremos en catos tiquis miquis, 
que después de todo no han de aumentar 
ni en una arroba más de azúcar el producto 
de la presente zafra; pero lo que sí nos im • 
porta rectificar, os lo que dice el miomo co-
lega ingenioso en las siguientes lineas: 
"Desengáñese el colega, por muchos es 
fuorzoa qno haga nunca podrá probar que 
A los estudiantes. 
Algunos alumnos del 5? y 6? curso de 
medicina, suplican á todos sus compañeros 
de curso, se sirvan asistir el 10 del corrien-
t), á las siete de la mañana, al hospital 
"Mercedes," con objeto de decidir si se ac-
cede á la súplica del Claustro, de suspen-
der temporalmente el acuerdo do no asistir 
á clases, hasta que se conozca el resultado 
de las gestiones y se realicen para la repo -
sicióu del Doctorado en la Universidad. 
También otra comisión de estudiantes de 
la Universidad, nos ha suplicado que reco-
mendemosátodossus compañeros concurran 
á la misma el dia 10 del corriente, á la una 
de la tarde, con el fin de que, atendiendo á 
la actitud asumida por el Claustro y á los 
razonados consejos de sus profesords y en 
especial de los Dres. Gordon, Berriel y 
Cowley, se suspenda por ahora el acuerdo 
tomado do abandonar las Aulas hasta que 
llegue la solución á las gestiones hechas 
para el restablecimiento del Doctorado; 
haciendo constar que no so pretende revocar 
el acuerdo tomado, eino sólo suspender tem-
poralmente su ejecución. 
Nos alegramos de esta actitud de los es-
tudiantes, defiriendo al ruego de su Rector 
y de varios catedráticos y á las manifesta-
ciones de la prensa. 
Sobre los nuevos Aranceles. 
Antier, lunes, fué á la Quinta de los Moli-
nos, con el fin de visitar al Sr. Gobernador 
General, una comisión compuesta de los se-
ñorea D. Segundo Alvarez y D. Leoncio 
Várela, representantes de la Cámara de 
Comercio de la Habana, y de D. Laureano 
Rodríguez, que lo es de la de Santiago de 
Cuba 
£1 objeto de la visita fué el de pedir á la 
primera autoridad de esta Isla, que exprese 
al Sr. Ministro de Ultramar el deseo de que 
no se promulguen loa nuevos aranceles que 
han de regir en Cuba, sin tener presentes 
los informes de las Corporaciones del país. 
También le suplicaron los Sres. Alvarez, 
Rodríguez y Várela, quo interponga su in-
fluencia,, á fin de conseguir que en el Minis-
terio de Ultramar no encuentro obstáculos 
su justo deseo. 
£1 Sr. General Polavieja ofreció desde 
luego poner en conocimiento del Sr. Minia • 
tro las aspiraciones da las Cámaras de Co-
mercio de la Habana y Santiago do Cuba, 
así como también apoyarlas con toda efica 
cía. 
L a comisión salió muy satisfecha de la 
entrevista celebrada con el Sr. Gobernador 
General. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del aervloio particular del mismo: 
Ntteva ILorh, 8 de marzo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3f cts., 
costo y fiete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisia, á 14—H. 
V i a l L A N C I A a U B E R N - A T I V A . 
I N S P E C C I O N D E B U Q U E S . 
ESTADO numérico del movimiento de pasajeros <ior este puerto, d u r a n t e el año 1891, con inclusión de los militares y paisanos. 
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siendo éíte un asunto de gobierno, debían 
tener sn representación en la Comisión co-
rrespondiente, las opoeicionea. * 
—En el Ministerio de la Gobernación se 
ha recibido esta tarde un telegrama del go 
bernador de Sevilla manifestando que, se 
pún le participa el alcalde de Sanlúoar la 
Mayor, el día 18 un ciclón ha destruido va-
ria» casas, dejando otras en inminente 06-
tudo de ruina y arrancando gran número 
de árboles, sin que, por fortuna, hayan 
ocurrido desgracias personales. 
SE LA MARINA." 
CARTAS D E I T A L I A . 
NOTA—De los 21,752 pasajeros nacionales quo llegaron, dorante el año actual, 10,485 saben leer y escribir.-
diciembre de 1891.—El Piloto Inspector de buques, A quiles Solano. 
-Habana 31 de 
£1 tiempo. 
A las diez de la mañana do ayer, el vigía 
del Semáforo del Morro, arrió, á causa del 
fuerte viento, las banderas que indicaban 
estar á la vista del puerto dos bergantinee, 
uno de ellos esp&ñol y otro sin reconocer. 
El bote de loa prácticos dol puerto quedó & 
la ectrada de la bahía, para pasar á bordo 
de dichos buques, tan pronto se hallen en 
disposición de franquear la entrada. 
F O L L E T I N . 43 
Para la basílica de Covadoaga. 
En la tarde de ayer, martes, y en cum-
plimiento de un acuerdo tomado en la reu-
nión celebrada el domingo en el Centro 
Asturiano, estuvo á visitar al Exorno. Sr. 
Gobernador General de esta Isla, una co-
misión presidida por el Sr. D. Manuel Valle 
y compuesta de los Sres. D. José de la 
Puente y Fernández, D. Manuel Saavedra, 
D. FranciHco de Francisco y Díaz y D. Jo-
Sé E . Triay, con objeto de solicitar el apo-
yo de S. E . para el encargo de arbitrar re-
cursos con que continuar las obras inte-
rrumpidas de la gran basílica de Covadon-
ga. 
E l Sr. Gsneral Polavieja, aceptando la 
Presidencia honoraria de la junta delegada 
de esta Isla, ofreció su más decidido con-
curso en dicha empresa, defiriendo así, no 
sólo al ruego de la comisión que lo vleitó, 
sino á la petición del Sr. Obispo de Oviedo, 
que lo ha encargado al Sr. Valle. 
La comisión ee retiró muy complacida y 
esperanzada en el éxito de la obra que ha 
tomado á su cargo la junta delegada, mar 
chande después á visitar al ilustrado Go 
bernador del Obispado, Pbro. Sr. Casas, 
con objeto de rogarlo quo solicitase de 
nuestro querido Prelado la aceptación de 
otra Pretidencia honoraria y su coopera-
ción á esta empresa. Desde luego el señor 
Casas accedió á la invitación hecha por el 
Sr. Valle y sus compañeros, aceptando á 
nombre de S. Iltma. dicha Presidencia y 
prometiendo que cooperará al mejor éxito 
do la obra que ha tomado á su cargo, pues 
el templo de Covadonga, aunque radica en 
tierra asturiana, es obra eminentemente 
naeional, con la que simpatizan todos los 
que mantienen vivo en el pecho el amor á 
la patria.' 
Vapor-correo español "Protector", 
Galantemente invitados por el señor don 
Francisco de P. Arazoza, propietario del 
bonito y cómodo vapor nombrado Protector, 
pasamos en la tarde del domingo á bordo 
del mismo, que se hallaba atracado á los 
espigones de los muelles de San José, don 
de fuimos delicadamente atendidos y obse-
quiados par la elegante y distinguida seño 
raD* Pilar Verdugo de Arazoza, que en 
unión de su señor esposo, hijos y oficiales 
del buque, se mostraban solícitos en aten-
der á cuantas personas acudieron á la aten-
ta invitación que se sirvieron hacer. 
E l Pniector está destinado á la travesía 
entre Batabanó é Isla de Pinos y efectuará 
dos viajes semanales, verificando el prime-
ro el próximo domingo 13, partiendo desde 
Batabanó, para donde saldrá probablemen-
te hoy. También conducirá la correspon -
dónela entre esta isla y la do Pinos. 
Acompañado del capitán y del señor hijo 
do los esposos Arazoza, vieitamos todos los 
departamentos dol buque, que se encuen-
tran acondicionados con Bencillez y elegan-
cia y cuidados con mucha pulcritud y es-
mero. Mide el Protector 170 pies de eslora 
y 22 de manga y su máquina desarrolla una 
fuorza de 400 caballos, quedió un andar, en 
la prueba oficial, de diez millas y cuarto por 
hora, con una presión de 35 libras, habien-
do sido probadas las pailas con 95, con lo 
cual podiia andar do se millas. Consta 
de dos cámaras, uua alta para el pasaje de 
primera y otra baja para el de segunda. 
La primera consta de 25 camarotes con 
dos literas cada uno, y para caso de algún 
siniestro, cuenta el buque con 350 salvavi-
das, 5 botes y una balsa salvavidas. En 
lo rentante, el Protector posee todas las con-
diciones necesarias para la mayor seguri-
dad dol pasaje, como son bombas para in-
cendios, timbres, etc. 
Después do la vista del buque, acudieron 
los concurrentes al amplio y sencillo come 
dor de j a cámara de primera clase, donde 
se había dispuesto uu abundante lunch, 
compuesto de sandwichs, dulces, vinos y 
licores, con que fueron obsequiados todo?. 
D E U D A D E ODIO, 
NOTELA B80B1TA EM FRANCÉ8 
por 
JOHGtB O H N S T . 
(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
•e halla de venta en la Galería Literaria, de la se&o-
ra Viada de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
{COHCLUYB). 
—Hace una noche muy hermosa; ¿qulores 
que bajemos al jardíuT 
Teresa se echó una toquilla do blondas 
sobre la cabeza y una manteleta sobre los 
hombros, y bajaron. L a primavera, muy 
precoz, había traído ya fuertes calores. Es 
taban á fines de abril, y la temperatura era 
suave como en verano. Pasearon durante 
algunos minutos á lo largo de loo macizos 
de lilas que se extendían entre loe muros de 
los hoteles vecinos. Las estrellae resplan-
decían en el cielo, y un delicioso olor em 
balsamaba el aire. 
—¿Quieres que nos sentemos?—preguntó 
Baimundo. 
—Todavíano estáis muy fuerte—dijo Te-
resa sonriendo—y queréis hacer demaBlado 
de una vez. 
—No. Estoy completamente bien. Pero 
tengo deseos de hablar contigo de cosas se-
rias, y croo que lo mejor es quo nos senté 
mos.----- Por otro parte, ¿note recuerda 
nada esta conversación, de noche en el jar-
dín! 
—Si, me recuerda la conversación que 
tuvimos cuando antes de la llegada de mi 
tía quiso entraren un convento. 
—Tienes buena memoria. Pues bien, 
querida mía, la situación es la misma. Tú 
quieres otra vez ir á u nconvento y yo qui-
siera impedirlo. 
—Eso es imposible. 
~jl,T por qué? 
—Ya he dicho que no á mi padrino. 
—Tu padrino ignora las reeoluclones que 
he tomado y que debo hacerte conocer. Voy 
á partir, Teresa; en París me sería imposi-
ble l a existencia; no tengo los recursos no 
casarlos para vivir como antes; y por otra 
parte, siento la necesidad de emigrar; aquí 
he sido muy desgraciado. Si dejas la casa, 
nuestra tia quedará abandonada, y ya sa 
ban que tiene necesidad de cuidados y de 
oarlño Td sola puedes velar sobre 
elia y amarla, puesto que la que debía cum-
plir este deber la ha abandonado.... ¿Quie 
res concederme también esto, mi querida 
Teresa? Ya sé que te pido un nuevo sacri-
ficio, después de tantos otros que has hecho 
con verdadero heroiomo. ¡Oh! Ya lo vez, 
se exige mucho y siempre de los que son 
buenos Pero en estos es virtud no 
resistir nunca á uu llamamiento hecho á sn 
generosidad. 
Teresa Inclinó la frente y no contestó, Ro-
íleixlonaba, sumida en dolorosas meditaoio-
ueo. Escuchando á Raimundo había visto 
evocarse ante ella el pasado; sus celos, su 
desesperación, todo lo que había sufrido por 
el amor del que ©otaba allí; á su lado, y que 
podia disponer de BU vida. Jamás, desde 
que la malamojer se apareció ante sus ojos, 
había sentido el alma tan cranqnlla, tan se-
rena, tan dichosa. Había salvado otras ve-
oes á Raimundo, reemplazando á Lydia en 
la infamia: acababa de calvarlo ahora otra 
voz eoBtltuyendo á Lydia por su sacrlfl-
clc. Por aquel hombre, amado tan apasio-
nadamente en e\ Bücreto de su pensamiento, 
l u b l u hecho ludu lo que era humanamente 
posible, y tenía la Inmensa alegría de oírle 
que le daba las gracias. Esto fué para aquel 
corazón delicado un momento de triunfo de-
licloío. Y vertió lágrimas que corrieron por 
sus mejillas, brillando en la obscuridad, co-
mo dos surcos de plata. 
—¿Llera», Teresa?—dijo Raimundo—co-
giéndole las manos. 
—Dejadlo, esto me hace mucho bien. 
E l la miraba, y le venían á la memoria las 
palabras de Lydia en su terrible y última 
contestación: "Teresa no ha dejado de 
amaros nunca.77 Admiraba el digno aspec-
to déla joven, y pensaba con dolor: "He 
pasado al lado de la dicha sin verla. Esta 
era la que debí escoger. A ésta á quien debí 
tender lamano. Pero no tuvo ojos más que 
para la otra, ni pensé más que en la posesión 
de la otra. Y ahora no hay remedio posible. 
Estoy ligado á esa infame, y Teresa está se-
parada de mí para siempre.77 
La voz da la joven interrumpió sus medi-
taciones. 
—Haré lo que deseáis—dijo.—Renunelaró 
á entrar en el convento, y viviré al lado de 
mi LÍÍA . . . : Sin embargo, el .laque 
se ha marchado volviera, consentid en de-
volverme mi libertad Porque me se-
ria verdaderamente muy penoso volver á 
encontrarme en su presencia. 
—Sí, ti ella vuelve, quedarás en liber-
t a d . . . . . . 
Pero uo volverá nunca. 
Teresa movió la cabeza con aire de in-
quieta duda, y después, levantándose: 
—Es muy tarde; volvamos á casa. 
Y siguiendo la calle del jardín que las 
lilas, reanimadas por la frescura de la no-
che, o t.balsamaban, entraron en la casa 
E l Sr. Obispo. 
Nuestro digno Obispo Dlaoesano ha per-
manecido algunos días en Sancti-Spíritus, 
en Santa Pastoral Visita, siendo objeto allí 
de las más expresivas demostraciones de 
consideración y respeto por parto de aquel 
vecindario. 
Según vemos en E l Pa í s de la localidad, 
una comisión de señoras pidió al Prelado 
que fuese nuevamente ocupado el conven -
to por una congregación religiosa, que no 
sólo atienda al culto del Sagrado Corazón 
de Jesús, sino que establezca un colegio 
como el que tenian allí loa Padres Jesuítas 
y que se trasladó á Cienfuegos. 
El Sr. Obispo habla visitado los hospita-
les de caridad y demás establecimientos 
benéficos, dejando en todos huellas de sus 
caritativos' sentimientos. 
E l viernes 4 salió S. lima, para Guasi-
mal, de donde debía seguir para el Jibaro 
y Arroyo Blanco. 
Accidente eu bahía. 
Al medio día del lunes y á causa del fuer-
te viento que reinaba, zozobró en bahía un 
balandro de la propiedad del Sr. Ramentol. 
Los tripulantes de dicha embarcación fue-
ron salvados por un bote del crucero de 
guerra de nuestra Armada, Infanta Isabel, 
que acudió en los primeros momentos del 
accidente. 
Suscripción. 
Para aliviar la suerte de las familias de 
los infelices pescadorea de Cándas, que en-
contraron recientemente sepultura en las 
profundidades del mar Cantábrico, víctimas 
de nn espantoso naufragio, y do cuyo si-
niestro se ocupó recientemente el DiAmo 
LA. M A R I N A en en sesión de noticias re • 
gionales, ha iniciado nuestro colega E l Dia-
rio de Cárdenas una suscripción, que á rue-
go de algunas personas residentes en la 
Habana y cuyos nombres figuran en aque-
lla, publicamos en otro lugar. 
Aduana de la Habana. 
EBOAUDAOIÓN. 
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C L O N I C A Q E N E S A l i . 
E l vapor español "Juan Porgas77, salió el 
sábado 5 del actual, de Canarias, para Puer-
to Rico y esta lela. 
—Por fuerza tía la Guardia Civil del pues-
to de la Salud, fué detenido un individuo 
blanco, por maltrato de obra al menor don 
Gregorio Valdéa Quintana. 
—Ayer, martes, á las cuatro y media, fué 
conducido al cementerio el cadáver do uu 
niño, hijo del Sr. D. Julio 'Cordovés y de la 
esposa de éste, la señora doña Isabel Bola-
ños, residentes en Guanabacoa, Santo Do-
mingo 39. 
Sinceramente nos asociamos á la pena 
que en estos momentos embarga á los apre-
ciables esposos Cordovés. 
—Según vemos en nuestro apreoiable co 
lega EL País, en la tarde del domingo reci-
bió las aguas del bautismo, llevando loa 
nombres de Octavio Elíseo, un niño, hijo 
del Sr. D. Rafael Montero y de su distingui-
da esposa la Sra. D ? Herminia Saladrigas. 
£7 País dice: "Celebróse la coremoaía en 
la morada do los señores de Montoro, á la 
que acudió el Pbro. señor Baylo, encarga-
do del oficio religioso. Lucía Octavio Eli 
seo un magnífico faldellín adornado por to-
das partea con cintas rosadas. L a robus-
tez y belleza de este niño harán de seguro 
el encanto de sus padres77. 
—Ha sido nombrado con el carácter de 
provisional auxiliar de la Sección de Letras 
de la Escuela Normal de maestros D. José 
Pintos Reino, y ee ha dispuesto que dicha 
plaz* ae provea por concurso. 
—Han sido reelectos los señorea vocales 
de la Junta Superior de Sanidad D. Vicente 
Bonito Valdés, D. Ramón Garganta, don 
Francisco Torralbas, el Marqués de 07Rsi-
lly, D. Francieco do P. Arazoza, D. Fran 
cisco Quiñones, D. Luciano Ruiz, D. Anto-
nio Serpa, D, Juan Bancos, D. Miguel Gar-
cía del Hoyo, D. Bernardo I . Domínguez y 
D. Manuel Jhonson. 
—Procedente de Progreso y Veraoruz, 
entró en puerto, on la mañana de ayer, el 
vapor correo nacional Ciudad Condal, con 
carga general y pasajeros. También ha 
llegado el vapor americano Whitney, proco 
dente de Nueva Odeans y Cayo Hueso. Di-
cho buaue viene á la consignación de los 
Sres. Gftlbán, Rio y G* 
—D. Isaac Peral ha obtenido patente de 
invención, por veinte años, para un ascensor 
eléctrico automático. 
—Ha fallecido en Gibara el Sr. D. Igna-
cio Julián, socio de la respetable casa de 
comercio de los Sres. Beola y Compañía y 
deudo de nuestro distinguido compañero el 
Sr. Director del Avisador Comercial, á 
quien, como á toda su demás familia, da 
mos el pésame por esta desgracia. Dencan 
se en paz. 
Raimundo viajaba dos años después. 
Aquel marino que había recorrido todos 
loa mares y visitado todos los lejanos paí 
sea, conocía mal la Europa. Había navega-
do por todas sus costas y fondeado en todos 
sus puertos; pero no conocía el interior. Co-
menzó por España, pasó á Marruecos, y de 
aquí á la Argelia. Después de una excur-
sión hasta-ol Figulg, se dirigió hacia Cons-
tantina y Túnez. Dejó á un lado Italia, 
donde ttmia encontrarse con Lydia, atra-
vesó Grecia, y por el Mar Negro subió á 
Rusia. Residió sucesivamente en Suecia, en 
Alemania, y últimamente se fijó en Ingla-
terra, donde tenía poderosas relaciones. 
Vivía modestamente en un hotel, rehusando 
la hospitalidad que se le ofrecía. Necesitaba 
la soledad. Tenia horas de profunda me-
lancolía. Unicamente conseguían serenarle 
las cartas de Barnheimer que le enviaba 
cou mucha regularidad noticias de París. 
Siempre, y muy ingeniosamente, el buen 
Sam encontraba medio de contarle lo quo 
hacía y pensaba Teresa. La joven no ha-
bía escrito nunca á Raimundo, y sin em-
bargo, estaba informado de todo lo que le 
concernía. 
L a existencia de la joven se deslizaba 
siempre regular y monótona, al lado de su 
tía, eiompre quejumbrosa. Su única dis-
tracción era un paseo de dos horas en ca-
rruaje con la anciana señora. Iban al Bos-
que, ee detenían en el paseo de la Reina 
Margarita, para no encontrarse en el mo-
vimiento mundado del paseo délas Acacias, 
paseaban á pie cuando el tiempo lo permi 
tía, subían otra vez al carruaje y volvían á 
casa. Cuando iba Bernheimer, Teresa ha 
biaba de Raimundo á su padrino. Este era 
su único placer. 
Así, entre aquellos dos seres separados 
—Un periódico inglés dice que el célebre 
ezplorader africano Stanley proyecta un 
viaje á Marruecos. 
—Todas las misas que se digan hoy, 
miércoles, en la iglesia del Santo Angel, 
desde las siete de la mañana en adelante, 
se aplicarán en sufragio dol alma del soñor 
D. Pedro Armonteroa del Castillo, en el 
primer aniversario do eu muerte. 
—Aludiendo á las nobilísimas Siervas de 
María, publica lo Blguienta E l Orden de 
C&ibarién: 
"Eatas buenas y caritativas religiosas, 
quo tantea beneficios producen en loa pue 
blos adonde están establecidas, pretenden 
ahora instalar una casa de sn hermandad 
en Sancii-Spíritos, para lo que ya está casi 
reunida la cantidad que se cree necesaria. 
Las Siervas de María estarán dentro de 
poco tiempo instaladas en Sanctl-Spíritus, 
los jesuítas ya lo están on Cienfuegos y los 
pasíonistas on Santa Clara77 
—A laa dos de la tarde d l̂ domingo últi-
mo, so dtolaró un iaeandto on loa cjñave 
rales del ingenio Antonia, propiedad de 
don Pascual Otamendi, término municipal 
del Aguacate, habiéndose quemado como 
unas 105,000 arrobas de caña parada. 
— L a fuerza de la Guardia Civil de San 
Nicolás sorprendió en una casa de dicho 
poblado, á 43 individuos que estaban jugan 
do al prohibido, habiéndoles ocupado 151 
pssos en oro, 33 en plata y 2 en billetes del 
Banco Español. 
—Se ha] concedido la permuta solicitada 
por los oficiales cuartos D. Miguel Audux y 
D. Severiauo González, que prestaban sus 
sarvicioa en los Gobiernos regionales, OJCÍ 
dental y Central de esta isla, respectiva-
mente. 
—También se ha accedido al cambio de 
los oficiales segundos del gobierno de la 
región Occidental, D. Francisco Dans y D. 
Marcelo Pujol, que prestaban sus servicios 
en las secciones Central de Hacienda, y de 
la Sección de Gobernación, respectivamen -
te. 
—Por el último vapor correo de la Penín • 
sula, ha recibido el antiguo empleado del 
Gobierno Civil de la Habana D. luocencio 
Cuervo, la trisco nueva del fallecimiento de 
su Sra. madre D1? María del Llano, y de BU 
hermano D. Félix Cuervo. 
—Bajo el epígrafe "Generoso rasgo,77 pu-
blica lo siguiente E l Correo de Matanzas: 
"Accediendo á la petición que le hiciera 
la comisión de la Excma. Diputación de es-
ta provincia, nombrada "ad hoc" y compues-
ta do loa Sres. Crespo, D, Ruperto; Suris y 
Porsot, la distinguida dama matancera, 
Exema. Sra. Da Concepción Aranzabe, con-
desa viuda de Egaña, hoy residente en Ma-
drid, ha cedido gratuitamente á la mencio -
nada corporación y por todo el tiempo que 
ésta lo necesite, para establecer en él la pro-
yectada "Escuela de Artes y Oficios," el 
magnífico edificio de su propiedad, situado 
en la calle de Golabert esquina á Matanzas, 
donde estuvo establecida la ferretería " E l 
Candado77 y la casa de los Sres. Boa Bsllido 
y C» 
Esta generosa acción de la Sra. Aranzabe 
no necesita que se la comente, y los benefi-
cios que á esta ciudad presto la mencionada 
escuela, que según nuestras noticias se es 
tablecerá en el próximo mes de julio, serán 
los más entusiastas elogios que reciba la 
distinguida matancera, que de modo tan 
elocuente responde á la petición que para 
procurar un bien á sus compasriotas se 
le ha hecho.77 
c o i m s o N A C I O N A L . 
De los periódicos de Madrid, con fechas 
hasta el 21 de febrero, traídos por el vapor 
francés Lafayette, tomamos las siguientes 
noticiaE: 
D&l 20. 
La cesión del Senado ha sido ayer muy 
breve, y lo más saliente de ella la oposición 
obstruccionista del Sr. Cuesta y Santiago al 
proyecto de ley de ascensos de la armada, 
que no ha podido aprobarse definitivamente 
por solicitar dicho senador que se contasen 
ios senadores y no haber suficiente número. 
—Ayer tarde se ha reunido en el Sanado 
la cOmleión nombrada por esta Cámara pa-
ra dar dictamen acerca del uso hectío por 
el gobierno de la autorización para celebrar 
el tratado de comercio con los Estados U-
nidos. 
E l objeto de la reunión, era oír á los se 
nadorea que desearan hacer observaciones 
á la comisión sobre los términos del tratado. 
Han informado los señores marqués de 
Hazas y Cuesta y Santiago, censurando el 
convenio por considerarlo muy perjudicial 
para la agricultura y fabricación castella-
nas, así como para los puertos del Norte, 
en loa que ocasionará, según croan, la 
muerte de varias pequeñas industrias na-
cientes. 
Lúe dos objeciones principales, puestas al 
tratado por el señor marqués de Hazas, han 
sido que el gobierno, al celebrarlo, ee ha 
excedido do la autoiización que le conce-
dieron las Cortea, y es absolutamente nece-
sario fijar uu límite para que termine el 
tratado ó reservar á las dos naciones la fa-
cultad de denunciarlo en un plazo pruden-
cial para hacerlo así, á ñu de que los per 
juicios no eean irreparables, pues actual 
mente oí tiempo de duración es ilimitado, y 
para suspenderlo seria precisa la conformi-
dad de las dos partes. 
Parece, pues, seguro que esta cuestión ha 
de ser motivo de animadas discusiones en 
la Cámara, cuando la comisión formule el 
oportuno dictamen. 
—Esta tarde se reúne la ponencia de los 
ex ministros de Hacienda liberales con los 
Individuos de la comisión de presupuestos, 
Sres, Garijo, Monares y Mellado. L a reu 
nión debe ser muy importante, porque asía • 
te el Sr. Sagasta. 
por la fatalidad de la vida, Samuel servía 
do lazo de unión y se empleaba en ello con 
cuidado. Se daba perfectamente cuenta del 
trabajo que se operaba en el espíritu del 
conde. Para el leal Ploerné, el amor no po 
dia existir ein estimación. Y de la misma 
manera que un fruto podrido se desprende 
del árbol, so había desprendido de su cora-
zón ol amor por Lydia. Cuanto á los sentí 
mientes de su ahijada, Bernheimer los co-
nocía. Le dolía ver á aquellos dos jóvenes 
sufrir uno lejos do otro, y buscaba la mane 
ra de reunirloo. Pero tropezaba con obs-
táculos insuperables, ün día dijo á Teresa: 
—No comprendo cómo Raimundo no tra-
ta de recobrar su libertad. 
Teresa alzó la cabeza, pero guardó si-
lencio. 
—¿Qué es lo que debe á esa tunanta, en 
sunaa? tPor qué no divorciarse? 
—¿Y eso de qué serviría?—dijo la Joven 
con iranquilidad.—La libertad que con eso 
encontrara sería una libertad ficticia. Que-
daría desligado legalmente, pero siempre 
aubaístiria el lazo moral. Para loa que creen 
eu la eteroidad de los lazos contraídos por 
el matrimonio, es inútil el divorcio. 
—¿De modo que, según tú, sólo la muerte 
de BU mujer puede devolverle la libertad?... 
—dijo Samuel con un suspiro.—Entonces 
hay probabilidades de que arrastre su ca-
dena hasta su último día . . . ¡Porque to 
das las picaras tienen una salud de hierro! 
Es verdad que en Italia hace mueho viento, 
que ee construye mal...,, y, ¡qué demonio! 
uoa buena chimenea sobre la cabeza 
—Yo rezo todos los días porque viva y ae 
arrepienta—dijo sencillamente Teresa. 
—¡Bravo!—exclamó Bernheimer. 
Desdo aquel día, Samuel no buscó ya 
mas que una solución natural á la triste 
El Sr. Mellado insistirá eu el voto parti-
cular al preaupaaato de la Guerra quy pre-
sentó en la logislatura última, y eu el cual 
ae introducen 14 millones de pesotaa de eco-
nomías. El gaueral Sr. Bjrmddaz R>iina 
presenta unas bisea distloftas. Se trata de 
organizar ambos pliaes, de mc»do que pre-
valezca ol criterio de ooonomias qus fo rma 
parta del programa díil paniio liberal. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo dijo ayer en 
las cortes y ante el país, la verdad, la indu-
dable verdad de la clonación de nuestra 
Hacienda, Con palabras de disimulo, con 
mentidos halagos, la oatizaclón de ios fon-
dos públicos pc i r á subir unos cóatlmo», el 
agio bursátil loa aprovecharía, el alza fioti -
ola quedarla lograda, pero el jofe del go-
bierno no debe aatlsfaocionea á los especu-
ladores eino toda la verdad al país. Y cree 
el Sr CAnovao quo los fondos subirán de 
veras, y el alza será firma y segura, cuando 
exista un presupuesto rea!m»nfco nivelado, 
no oólo votando economías, elno aumentan 
do loii ingrüacs. 
Cree además el Sr. Cánovas del Castillo 
que la situación dol pafc no es de opresión 
por los impuestos, sino que precisamente se 
puede pagar más de lo que se paga. Lo 
mismo afirman cuantos hombres de oposi-
ción ponderan que el estado material de la 
nación ea bueno. Por lo tanto, hay que de-
mostrarlo; hay que gastar menos y que pa-
gar más, y entonces la Bolsa subirá en firme 
y para no bajar al capricho de las especa -
laciones. 
—Los diputados de Ultramar, sin distin-
ción de opiniones, han tomado el importan-
te acuerdo de mantener el primitivo pro-
yecto del ministro sobre clases pasivas. 
D e l 2 l . 
L a Gaceta publicó el Real Decreto crean-
do la comisión que ha de tener á su cargo 
negociar los tratados de comercio. 
Esta soberana disposición es una prueba 
solemne de los propósitos de Eapsña; es la 
confirmación de lo que dice el Libro Bojo; es 
la manifestación de las opiniones del Go-
bierno de Su Majestad, que, respondiendo 
á la opinión pública, quiere, al propio tiem-
po que proteger todas las fuentes de la pro-
ducción y del trabajo nacional, unir los in-
teresea de España con los de laa demás 
naciones, cambiando con ellas sus produc-
tos. 
España está dispuesta á negociar, desea 
negociar, necesita negociar, y sus deseos y 
aspiraciones encuentran eco en casi todas 
laa naciones. 
Portugal hace tiempo manifestó su pro-
pósito de nombrar comisarios para llegar á 
una estrecha unión comercial; el nuevo em-
bajador de la Gran Bretaña, sir Drummond 
Wolff, trae instruccionos para que su país 
no vuelva á sufrir loe perjuicios do nn trato 
íMórccciai; laa potencias del comro de En 
ropa, que han aprestado los lazos políticos 
que les unen por medio do pactos aduaneros, 
dispuestas se hallan á hacer nuevos trata 
dos que les sigan permitiendo comerciar con 
España; Méjico y Venezuela han manifes 
tado su propósito de dar á Eipaña una 
prueba de cordial amistad, filial nos atre-
vemos á decir, discutiendo un léglmon co-
mercial que abra horizontes á nuestras ma 
nufacturaa y abra nuestras puertas á sus 
ricas producciones; su ejemplo será seguido 
sin duda por Colombia, por las naciones del 
Pacífico, hoy tan lastimadas por recientos 
diferencias con pueblos que no son de núes 
tra raza. 
E l Uruguay y la república Argentina per 
fecciouarán sus relaciones mercantiles, tan 
ausceptlbies de ser mejoradas, en el sentido 
que por pueblos y Gobiernos se desea; las o 
trao Repúblicas de nuestra raza, que puede 
declreo nacen comercio de tránsito por las 
que hemos citado, seguirán ese gsueroso 
impulso, al que tan fácil será dar forma en 
las próximas fiestas del Centenario. 
Los Estados-Unidos desean tratar para 
España como han tratado para las Antillas, 
y perfeccionar el nuevo régimen, que reci-
birá todo su desarrollo en el próximo 1? de 
julio. 
Una sola incógnita hay en esta sórie da 
esperanzas: Franela. 
'iCnáles son los propósitos do la vecina 
República? No lo sabemos, y con ansia de 
seamos conocerlos. 
—Las seccionea del Senado, en reunión 
celebrada esta tarde, han nombrado, entre 
otras, la Comisión que ha de entender on el 
asunto referente al uso hecho por el Go-
blorno de la autorización para negociar los 
convenios celebrados con Austria Hangría, 
Bélgica, Italia, Suiza y Noruega; pactos de 
Alemania y Suecia, y prórroga parcial del 
tratado de comercio entre España y Alema-
nia. 
Fueron designados para formar dicha 
Comisión los señores Maldonado Macanaz, 
Magaz, Fabié, marqués de Aranda, mar-
qués de Hoyos, Casado y conde de Peña 
Ramiro, todos loa cuales figuraban eu la 
candidatura oficial. 
En la sección 4% después de dar explica-
ciones, ajustadas ai criterio del Gobierno, 
el señor marqués da Aranda, expresó el ee 
ñor González (D. Venancio) que la minoría 
no podía menos de considerar como cues 
tíón nacional la de los tratados y que, por 
lo tanto, prestaría su apoyo á la gestión del 
Gobierno, como medio de facilitar la de los 
tratados definitivos, si bien se reservaba el 
derecho do discutirla en aquellos puntos ó 
trámites que, en su concepto, no estuvieran 
del todo ajustados á lo que demandan los 
iutercees del país. 
E l señor Bayo se adhirió á estas manifes 
taciones. 
En la sección 6a, el señor Nóñez de Arce 
habló en nombre de la minoría liberal, y 
propuso en contra de la candidatura del 
Gobierno, la del señor marqués de Hazas. 
Entendía el ex ministro fueionista quo no 
situación que hacía sufrir silenciosamente 
á Teresa y á Raimundo; y en ol secreto de 
su pensamiento, le sucedía con frecuencia 
dirigir invoeaciones á una vaga providencia 
distribuidora de los naufragios, de los in-
cendioa y de los accidentes en los ferro-
carriles. 
Comenzaba el tercer año de su destierro, 
y Raimundo volvía de cazar con lord Fltz-
Gerald, en los alrededores de luverness, 
cuando al llegar á su casa, en Londres, en-
contró sobre su mesa las cartas que espe-
raba hacia más de una semana. Uu gran 
sobro, con letra de Bernheimer, atrajo SQS 
miradas. Lo cogió antes qua los demás y 
lo abrió. Contenía una carta y un recorte 
de periódico. Comenzó la lectura de la 
carta, pero álas primeras palabras palide 
ció, turbóse eu vista, y le pareció que todo 
eu derredor suyo se volvía negro. Se pasó 
la mano por los ojos y leyó en alta voz, co-
mo el quisiera convencerse de que no ee en-
gañaba: "MI querido Raimundo: Tengo 
que comunicaros una triste noticia que me 
ha enviado mi corresponsal de Ñápeles y 
que concierne á vuestra mujer. Atacada 
por la fiebre tifoidea hace un mes, ha su 
enmbido la semana última. E l Corriere de 
Napili, del cual os envío un recorte, os da 
rá máa detalles 77 
Dejó caer la carta, y con mano tembloro-
sa desdobló el pedazo de periódico. Era 
uua simple noticia enfática sobre la muerte 
de aquella encantadora francesa, que había 
sido durante dos años, en Ñápeles, el en-
canto de los ojos L a implacable en-
fermedad, á pesar de loa apasionados cui 
dados del príncipe D - había destrui-
do á aquella adorable criatura... . . . De-
t¿lle conmovedor: "Uoa mulata que la ha-
bía criado y que no la abandonaba nunca, 
Roma, 10 de febrero de 1892. 
Mientras con dolor ha visto la opinión sen-
sata y patriótica, lo mismo en Francia que 
en España y con pena sincera, el rompimien-
to do las relaciones comerciales entre las 
dos naciones, ante las cuales vuelven á al-
zarse altísimos los Pirineos, es grato seña-
lar la cordialidad existente y cada día acre-
centándose, que preside á las inteligencias 
ded gobierno de España, lo mismo con Italia 
que con la Santa Sede. En esfera aún más 
desembarazada, puesto que nuestro país no 
está ligado & grupo alguno de alianzas eu-
ropeas, se repite en esta lo que acontece al 
Aurtí ia en sus relaciones co.. el Vaticano 
y el Qairlnal. 
Ayer el Conde de Benomar, nuestro em-
bajador en Roma, pudo ser portador de la 
noticia oficial do qno la Reina Regente D? 
María Cristina había concedido á este pro-
eidente del Consejo, recientemente agracia-
do también con las primeros condecoracio 
cea de Alemania y Austria, con el gran 
collar de Carlos I I I , después del Toisón, la 
primera merced honoraria de nuestra pa-
tria Ha sido no sólo un acto nacido de la 
celebración dol pacto, que prorroga á me-
diados de junio nuestro tratado do comer-
cío vigente con Italia, BUCASO que no reviste 
una grande importancia; éino demostración 
de gratitud á la manera, como eu el Par 
lamento se expresó acerca de la amistad de 
las dos potencias y de la perfecta armonía 
de las dos uaoiones. 
E l cardenal Rampolla, primer secretarlo 
de Su Santidad, ea poseedor hace tiempo 
del collar de Carlos I I I ; pero la intimidad 
cordial con el Vaticano se ha revelado en 
dos conferencias aueesivaa que el Santo Pa-
dre ee ha dignado conceder á nuestro em-
bajador Marqcés de Pidal, de vuelta de su 
larga ausencia, y al Sr. Gómez de Salazar, 
diguieimo arzobispo de Burgos, que ha ve 
nido á hacer como prelado su visita de rito 
al socesor de los Apóstoles, y á esta Roma, 
donde como teólogo asistente al que es hoy 
cardenal raetropoiitano de Valencia, dejó 
fama en el Concilio Vaticano. 
Iglesia y Estado, situación social de Es 
p a ñ o , BU participación en el Sacro Colegio, 
con ocasión de las numerosas vacantes en 
él existentes, dificultadas de la cuestión 
obrera que tan amenazadora se alzaba no há 
mucho, lo mismo ante los mineros do Bil-
bao que en las vandálicas escenas de los 
campesinos de Jerez, todo dió motivo á 
León X I I I para expresar su profundo amor 
al pueblo español, la parte que toma en sus 
desventuras, y qué protección concede & la 
Reina y al Rey Niño. 
Teaemcs motivos para creer que todas 
las cuestiones producidas por la muerte del 
Cardenal Arzobispo de Toledo, están resuel 
s. E l Príncipe de la Iglesia Su Eminen-
cia Monescillo, arzobispo de Valencia y uno 
de los miembros más ancianos del Sacro 
Colegio, pasa decididamente á la Sede Pri 
mada de España. Ejercerá también el Pa-
triarcado de las Indias; pero así como para 
laa necesidades de la catedral de Madrid 
existe ya un obispo en la capital del Reino, 
tendrá un delegado como obispo-coadjutor, 
asignado á la capilla real de palacio, y á 
desempeñar en au nombre cerca da la Cor 
te. cuando él no vaya á Madrid, las fundo 
nes de Patriarca. E l capelo vacante se des-
tina al Señor Sainz y Torres, metropolitano 
de Sevilla. Por manera que ya oon certeza 
se conocen los nombres de los tres cardena-
\Q», que entre otros, hasta el número de 
ocho, eorán proclamadoa en el consistorio 
de marzo, á saber: el Prelado de Sevilla, el 
Primado de Hungría, y el Arzobispo de 
Toura en Francia, quien en una reciente y 
admirable epístola sobre las relaciones en 
tre la Iglesia y el Estado, ha secundado 
enérgicamente los elevados fines de concor 
día aconsejados por León X I I I al epî oopa 
do de las Gallas. Para decidir de una ma 
ñera definitiva sobre quién recaerá el capelo 
que dejó vacante el Cardenal Manning se 
espera el reeultado de laa elecciones que 
esta ü^clondo al cabildo do la dióoesia ca 
tólíca de Wertmlnster, para designar el 
Prelado favorecido por la confianza de sus 
colegas. 
Cayendo este año en domingo el aniver-
sario del fallecimiento de Pió IX fué nece-
sario trasladar al siguiente lunes la función 
de exequias en la capilla Sixtlna, que el 
Papa, á pesar del crudo tiempo de Roma, 
se empeñó eu presidir, después de haber 
dicho en su oratorio privado uua misa reza 
da por el doscauso de su antecesor. La de 
la capilla Sixtlna fué celebrada por el Car 
denal Principe Hohenlohe, uno de ios miem 
broa que van siendo ya escaaoe oa el Sacro 
Colegio, creados por Pío IX. L a incompa-
rable misa do Réquiem da Palestrina, eje 
cutada á voces sola? por la capilla de can-
tores pontificios que Mustcfá dirige, derra 
ma inmensa pero dnlca trltteza ec los ©api 
ritos y la emoción creció cuando León X I I I 
dió la absolución al t omarlo. No ea neettsa 
rio decir que er- la capilla Slxtiua se habían 
aglomeraao con el Sücro Colegio, Corte 
Pontificia, alta Prelatura Romana, el gran 
maestre de )a Orden de Malta, los Embaja 
dorea y Embajadoras, las Prlnoeaas y los 
Príncipes romanos y esa falange de extran-
jeroa de di&tir.ción que viniendo á Roma 
hace mayor 6 menor tiempo acreditadea 
cerca de la Corte de InaMa, no habían cele-
brado su primer recepción oficial: los Con-
des Benomar de Eepaña, y los nuevos envía-
los de Turquía y de Rusia. Además el 
Conde Sallns, embajador de Alemania, te-
nía ofrecido desde hace meses un gran bai-
lo á la Reina Margarita. Como más serio 
se realizó el tres de febrero el recíbim^nto 
oficial del representante de Alfonso X I I I . 
Tales aolemnidades tienen en Roma fama 
antigua; y grato es decir á un eficritor eepa-
ñol que la de los Condes de Benomar la ha 
juetlflcador en manera altísima. 
Todo se ha reunido en este sarao, cere-
monioso como debe serlo, pero espléndido y 
grato á sus mil conourrentes. L a Qiastnra 
de Rama, qua en talos ocaeionos sabe ba-
cer las cosas dignamente, había llenado de 
girándolas de gas las alturas desde el Pin-
dó y el Quirinal, en madio de laa cuales se 
levanta el histórico palacio elevado oon 
piedra dol coliseo por Urbano V I H , y rival 
del Farneslo. En Jas fuentes del gran jardín 
que precede al pórtico Barbeiiai, la luz 
eléctrica irradiaba sobre las abundesas 
aguas, que vienen de las vertientes de 
Montecaballo, y sobro las copas da los ver-
des árboles. En los salone?, quo son famo-
moBos por sus galerías de estatuas y de 
pinturas, de las que participan los príncipes, 
los embajadores y el público, el señor Ma-
rry-Colón que siempre ha consagrado BUS 
ocios de diplomático á la pintura, asi en 
Tánger como en Berlín, y que heredó de eu 
padro, establecido en Sevilla, verdaderas 
obras de arte de Murllio, Alons3 Cano, 
Meng y aún dol Tidano, las había entrela-
zado oon los asombrosos tapices históricos 
de la casa Barberlni, y con ios lienzos que 
nuestros pensionados de bellas artes en el 
Janíoulo lo ha enriquecido en parte, como 
el ministerio de estado, las dos* representa-
ciones españolas en Roma, dominando un 
simpático retrato del r-y niño y de la reina 
regente que presidía la sala do! trono, tan 
predosamexite adornada de arañas de Mu-
vano, de flores, plantas tropical ea y objatua 
nrt^icos, como las otras diez «P?as abier-
tas á la recepción oficial. L a d6, degante 
buffet estaba en la galería de estatuas del 
paiado Barberlni. 
L a brillantez de los uniformes que son ri-
quísimos ea el ejército italiano, del cual es-
taban todos los generales y jefes resideníea 
en Roma, los espléndidos bordados de los 
embajadores, contrastaban con el frac del 
los presidentes de Senado, Cámara y otras 
instituciones civiles, y constituían visual 
encantador, junto á los trajes elegantes 6 
lujoaas do las damas de la sociedad oficial y 
de aquella parte do la aristocracia, cada 
día más numerosa, quo se adhiero al nuevo 
orden da coaas. Notóíe eu esta reunión el 
hacho de que deseando loa príncipes roma-
nos que como Doria, O ielcalchl, Bolmoa-
te, duque Marino, y otros pertenecen á la 
milicia tenitoria!, satie>fá05r el d=sao ex-
preso on la invitación, de quo cuantos dis-
frutasen uniformo, lo llevasen á la embaja-
da de España, ee presentaron coa ea senci-
lla levita militar de las milicias itálicas. De 
la ariatooracia y grandes familias, veíanse 
al príncipe y princesa de Teano, príncipe 
y princesa Doria, príncipe y princesa 
Brancaccío, princesa Pallaviclni, mar-
queses do la Somaglia y de Lavaggi; 
todas ellas damas de la reina, condesa Sta. 
Flora y duquesa de Venosa, que lo son 
igualmente, marquesa VItelleschi, princesa 
Centuriono, príncipe y princesas de Antu-
ni y del Drago, príncipe y princesa de Pog-
giasuaso, príncipe y princesa de Sagnara, 
príncipe y princesa de Sartirana; con los 
embajadora», esposas de los ministros ple-
niponteciarios y de la corona, altos digna-
tarios del palacio y muchos extranjeros de 
distinción. E l número de condecoraciones 
españolas era infiolto y el presidente del 
Consejo, marqués da Radini, lacia el gran 
collar da Carlos I I I , que por telégra-
fo se le había autorizado usar. Pero más 
que magnates de la polítioa y que los mis-
mos trajes pintorescos de laa misiones china 
y japonesa, llamaba la atención el grupo 
numerosísimo de artistas italianos, france-
ses, alemanes y sobre tedo españoles, Invi-
tados por su colega en las artes oí embaja-
dor de España. Basta decir con relación á 
nuestros pintores, escultores y músicos, que 
las invitaciones habían llegado á setenta y 
cinco, probando qué plenitud do vida tiene 
la colonia artística española de la ciudad 
eterna, aún en tiempos en que las tarifas de 
los Estados Unidos y los Kraks de tantas 
repúblicas americanas, han suspendido casi 
en absoluto la exportación de cuadros y de 
estatuas para laa tierras deaoubiertas por 
Colón. 
Al recibimiento de la Embajada de Es-
p a ñ a , siguió tras días después el baile dado 
al fln por el Embajador de Alemania, es-
pléndido por ol gusto y lujo con que está 
adornado el palacio, qne durante au larga 
enfermedad compró y habitó el Rey Gui-
llermo IV de Prusia, en esas cumbres del 
capitolio, desde las cuales se divisan á la 
vez el foro romano y la roca Tarpeya. L a 
concurrencia, que recibía este baile como 
na maná, admiraba á la vez los teaoroa ar-
tísticos que el Conde do Sahus ha podido 
adquirir, y no ciertamente á subido precio, 
en las ventas más 6 menos simuladas que 
han realizado loa Príncipes de Borghese y 
otras familias patricias arrsiuadas en Roma. 
en los inviernos, aún coando perteoezoan á 
cualquiera comunión religiosa muestran in-
mentiuaf¿a por ver al Pontífice y asistir á 
las eolemnidadea papales. 
Si el día ocho las grandes clases sociales 
se habían dado cita en el Vaticano, el nueve 
y el diez, laa eooiedadea de loa intereees ca-
tólicos, la de la juventud do San Pedro y 
aquella parte del pueblo que aún recuerda 
la memoria de Pío IX, se congregaron en 
San Juan de Letrán, dondo tienen lugar los 
funerales oficíalos de la Iglesia Católica, co 
mo madre que es aquella basílica déla cris 
tiandad, y en el otro templo aatiquísimo 
también de San Lorenzo, foera do los muros 
de Roma, dondo descansa el cuerpo de Pío 
IX. Sobre su sepulcro que engrandecido 
con mosáicos toca á cu término, se había 
desplegado eetandarto da seda roja, color 
de luto para los Pontífices, teniendo en ol 
centro cruz blanca, y rematando el asta 
uu globo de plata representando el univer-
so, signo de la federación de los entusiastas 
del último Pontífiae. E l concurso fué lu-
men eo y la ceremonia solemne. 
Más que de feetividades alegres habría 
tenido que ocuparse de fnnclonea lúgubres 
también la Corte dol Qairlnal, donde es sa-
bido que uno tras otro festejo han debido 
suprimirse ó aplazarse por las pérdida» sin 
cuento e-ufridasen lao diversas oaeaa reinan 
tñs de Europa. Pero la temporada en que 
segú a tradlcdones de la católica Roma, son 
poslb'.en determinadas fiestas, que atraen al 
extraojaro y animan el comercio, venia res 
tringléndoBo rápidamente, y el Rey y la Raí 
na tuvioron al fin que dar permiso á las 
embajadas para quo cumplieran con aque 
líos actos imprescindibles impuestos por la 
etiqueta diplomática. Tres Embajadora 
Al principio de la fiesta sólo habla podido 
presentarse la Reina Margarita. Humberto 
I, que se preparaba á salir del Quirinal pa-
ra el Capitolio, ve desdo la antigua torro 
pontificia, en una distancia, menor que cuan-
do el terrible incendio del al macón de pól-
voras, pero en la miama dirección, serpean-
do el Tibor, una inmensa llamarada qua se 
extiendo por largo espado, que asciende 
mny alto y que indudablemente anuncia 
gran catástrofo. Para un príncipe do Sabe-
ya no hay uu momento de vadlaolóa: con-
jura á la Ruina, aunque emocionada, que 
no pudo soportar el dolor de su pérdida 
fué encontrada al dia siguiente muerta al 
lado del ataúd77. 
Sentóse Raimundo y estuvo reflexionan 
do hasta la noche. Su criado, al entrar en 
el cuarto, inquieto por no haberlo visto sa 
lir para comer, lo encontró oon la frente a 
poyada en la mano, entregado á una dolo 
roí-a meditación. Vuelto en sí, el conde 
cogió otra vez la carta de Bernheimor, cuya 
lectura no había continuado: "Conozco 
demaaiado vuestro corazón, proseguía Sa 
muel, para dudar de que experimentaréis 
un sincero dolor. La habéis amado ar 
dlentemente, y por grandes, por repetidas 
que hayan sido sus faltas, era una mujer 
adorable, para la que sn gracia y su belleza 
hacf&n ¡oh! fácil la indulgencia. Os había 
hecho eufrir mucho, pero estoy seguro de 
que experimentáis por ella más piedad quo 
cólera, Al leer mi carta, lloraréis; yo tam-
bién he llorado al saber su muerte. La so 
ñora de Saint-Maurlce ha soportado este 
golpe mejor de lo que yo había pensado. 
Es cierto que Teresa, en estos tristes días, 
ha observado una conducta admirable en 
actos y en palabras, y ha sabido imponer la 
resignación á aquella para quien es, hace 
doa años, una verdadera hija. Y ahora, mi 
querido amigo, 400 pensáis que vuestro des 
tierro ha durado bastante? E l destino ¿uo 
os marca claramente su fin? ¿No oreéis quo 
debéis á Torosa una reparación de lo que 
ha sufrido por todos nosotros? Si en el 
mundo hay Justicia, ella tiene derecho á ser 
ai fin recompensada. Ya sabéis que es 
bastan te animosa para continuar soportan-
do cu ruda prueba y para probarnos que 
hay ángeles en el cielo, puesto que so los 
puode encontrar en la tierra. Pero vos, 
que con una palabra la recompensaríais tan 
acuda á la fiesta del representante de sus 
aliados; y él oon el Duque de Acata, su ao-
brloo y algunoaoficiales se precipita hacia el 
sitio del incendio, emplazado justamente eu-
tre laa ruinas del templo de Vesta y la pirá-
mide de Cayo Estío, cercana á San Pablo. E l 
incendio por medio de los ascensores, como 
en. la reciente catástrofe del hotel de Nueva 
Yoik, y por loa parques de madera se ha 
desorroilado tarriolamoute, dorante pocos 
minutos, en uua inmensa fábrica de pastas 
italianas que surte á Roma y envía tonela-
das á Italia y á esa parte de la América, 
entcslasta de los macarrones nopolltanos. 
Eu el vasto edificio que cenata de tres cuer-
dos, hay multitud de máquinaa, bombaa y 
aparatos de vapor, existencias por millones 
de harinas y de pastas, en cuya confección 
trabajaban 400 obreros, de los cuales sólo 
existían 30 en la fiibiioa al momento del 
incendio. Una hora después de iniciado éste, 
empiezan á combatirlo seriamente los bom-
beros do la ciudad, cuya organización deja 
mucho quo desear á los qua conocsn la de 
Londres; y cuando las grandes bombas do 
incendio se han puesto en comunicación con 
las inmediatas aguas del Tibor, el peligro 
parece conjurado, con pérdida de algún 
millón que pagaron las compañías do segu-
ros, pero que no podrá dar trabajo durante 
tres mesas á lan cuatro quintas partas de 
las fundlia» que en la manufactura Panto-
udla tenían hace añoa asegurada su subsis-
tencia. 
Y, sin embargo, hay que dar gracias al 
d l̂o porque una voz mas, como cuando la 
exp calón de laa pólvora?, ha salvado á toda 
aquella parte de la Roma transtevorina. 
Además del peligro que corrió el Rey 
cuando uno de loa aparatos del eecableci-
miento estuvo para reventar, el inmenso 
riesgo coüt»iBtió en que inmediato »1 sitio 
bhm de todo lo qua ha t auido hasta aquí, 
¿perelsíilréis eu callaros? Habó s pasado, 
vos mismo me lo habéis dicho, al lado de la 
dicha; pero máa feliz que otros, la dicha oa 
ha esperado y os eigue esperando. No te-
néis más que alargar lamano para cogerla. 
Si estáis decidido á ello, contestadme una 
palabra, una «ola, y yo sabré lo que hay 
que decir á Taiesa. Si no, adiós, y no vol-
váis jamás". 
Raimundo permaneció un instante inmó-
vil, pensativo, en las sombras quo caían. 
Parecíale ver en las lejanía» de eu pensa-
miento una figura páJida, iluminada por 0-
JOÜ negros, y cuyos labios adorables, son-
riendo trlstemonte, murmuraban: ¿Qaé? 
¿Td también vas á ser Infiel? ¿No 
seré yo la única que haya recibido tu jura-
monto? ¿Por qué me has reprocha-
do ser tornadiza, pucfcto que tú puodea ser 
olvidadizo? ¿No temes que yo aparezca 
entre tu nueva compañera y tú? ¿No re-
cordarás siempre la dalzura de mía besos, 
la languidez de mis miradas? ¿No he en-
trado yo en tu ser para toda la vide?" 
Y la seductora vlñon se aproximaba, casi 
hasta tocarle; respiraba au embriagador 
perfume y admiraba su voluptuosa palidez. 
Rdmundohlzo para rechazar la peligrosa 
aparición, un gesto que rompió el encanto. 
En lugar de una figura adorable, ya no vló 
máa quo una máscara gesticulante, exacta 
semejanza do Lydia, tal como la había visto 
por última vez. Le dió horror. Y en se-
guida evocó en su lugar la suave y angélica 
figura de Teresa. 
Entonces no dudó más; y tranquila su 
conciencia, seguro de su corazón, eeciibió á 
Bernheimer esta sola palabra: "Vuelvo77, 
F I N . ; 
Le» AUmw, París, im- im. 
1 
uno do los grandes gasómetros de R* ma, 
pulo ñaoor exploaión, como lo anunció el 
temor p o p u l a r exagerado, prodaciendo ee-
oaoaa Indescriptibles de espanto en todas 
aqaellas localidades, lo c u a l da proporcio 
nes á un incendio, que de otra suerte sorla 
un suceso común y poco digno de figurar 
en cartas de Italia. 
L a que empieza á ser muy serla es la 
agitación obrera de Boma. La ley para los 
trabajos edillclos de la capital del Reino, 
pr.iaeataiaal Parlamento, se ha convertido 
en nna mixtificación. No sólo se falta á to 
das las promesas que hizo la ley Crlspi, 
SÍQO que cuantas obras públicas romanas 
que, como puentes sobre el Tíber, palacio 
de jastlcia, monumento de Víctor Manuel, 
coujunolones entre los dias & mitad de con 
cluidss, destinadas Á unir el coliseo con la 
plaza del Esqnilino, y el monumento al 
gran Rsy con la plaza de Venecla, que 
constitayen el principal conjunto, todo se 
aplaza & leyeo especiales qne ee presentarán 
en las calendas griegas. La excitación ere 
oe con la miseria: falanges de operarlos sin 
trabsjo y con rostro eeonálido, recorren to 
das las mañanas los foros do la capital, y 
tienden á promover la agitación ante los 
ministerios encargados de dar labor al pne 
blo. Alguna docena son destinados á tra 
bajos pasajeros, mientras que á centenares 
de irfel'ces se dan, no en abundante núme 
ro, bonos de caridad, para las cocinas eco 
nómicas. Siempre so espera en el día de 
mañana. Pero si entre el 15 y el 20 la desee 
peraclón ocupa el lugar de toda ilusión per-
dida, tendremos un conflicto en Jaa calles 
de Roma; y el carnaval, que comienza den-
tro de una semana, podrá, en vez de fiestas, 
«er teatro de escenas trietca. Hay que re 
cordar qne en 8 do febrero do 1889, una si -
tu ación menos gravo, díó origen 6 prótex-
to & aotoa vandálicos que llevaren el ef can-
to al centro de la ciudad, y qne todavía es 
tán diacuciendo eotos tilbunaies o' proceso 
monstruo de loa que en mayo de 1891 oca-
sionaron la verdadera lucha entro las tro 
pae y k-^ anarauiutas de San Juan de Le 
trsn. Pionee Roma en Iodo Jerez de la 
Fronte:y el slntc;-a social qao re/e!» ei 
que no tMo t>n otras ciudades de España, 
sioo en varios coutios Eociallstaa del extran 
jero, e i acaban de fiimar protestas centra 
la ejecuci n do cuatro reos que no sólo 
querían apoderarae de todas las propieda-
des, sino que. como diversión, empezaron 
por aioslnar de la manera más cruel á jó 
venes inocentes que rncontraron en meuio 
de las calles Jerezanas, per el sólo crimen 
de pertenecer á la claso media. 
Concluyo esta carta qua, como todas, re 
sultu, triste, puesnlfíaioa ni moralmente es 
aleare la situación de Europa, diciendo que 
el R.'ino itálico acaba do perder el primero 
hoj? de sus dlp!om¿ticos: el cu .Ja do Lan 
nay; su omb. jador on Alemania. Hijo de 
aquella gran escuela del conde de Cavour, 
desde su ministerio lo secundó en la di-
plomacia Itálica, y á óleo debió que cuando 
la Prusla, influida por excitación de la con 
feicraoión germánica quiso arrojar su apoyo 
en favor del Austria, lo cual habría antici • 
Sado para Napoleón I I I la jornada de So-án, poro cayendo oon él el naciente estado 
italiano, la política berlinesa se contenta 
oon la paz de Yillafranoa, mientras el conde 
de Lannay hacía saber al primer ministro 
de Víctor Manuel que aquello no era más 
que un compás de espera, y que más tarde 
acabaría por tener á Venecia, que efectiva-
mente le dió Sadowa. La familia imperial, 
como el gobierno y la dinastía de Italia, 
que tenían en la más alta estima al conde 
de Lannay, han contribuido á que su muer-
te, como sus funerales, se conviertan en 
grande ovación en la capital do Alemania. 
El nanclo en VIena, Monseñor Gaümber-
ti, ha pasado á Buda Pesth para consagrar, 
á nombre del Papa, como Primado de Hun-
gría, á Monseñor Vatsary, arzobispo de 
Gran, dándole el palio y autorizándole, en 
nombre de Lüón X I I I , á vestir en tal 
solemnidad la púrpura cardenalioia, aun no 
citando preconizado principe de la Iglesia. 
La prensa húngara se lieonjea con la espe-
ranza de que algún otro prelado del impe 
rio austro-húngaro entrará también en el 
Sacro Colegio; pero sobre esto se trata en-
tro el Vaticano y Viena. Se espera en Roma 
al cardenal Foulcn, arzobispo de Lyon, y 
que tan Importante parte ha tenido en el 
memorándum do los cardenales de la Iglesia 
de Fxancia. £1 nuevo principe de la Iglesia, 
cardenal Ruffo Sollla, está designado para 
el arzobispado de Genova. 
X. X , X . 
Publicaciones 
Esta remana nos han visitado los elguk'n 
tea colegae: 
E l Heraldo de Asturias, 
L a Familia Cristiana, 
E l Eco de Galicia, 
E l Fígaro, 
Laurac Bat, 
L a Cotorra, 
E l E''o Montañés, 
E l E&tndiante, 
La Revista do Agricultura, 
E l Magisterio, 
E l Casaúor, 
L a Higiene, 
E l Observador, 
E l Eco de los Licenciados del Ejército, y 
El Boletín Oficial de los Vohintarios. 
El tomo 3S, año 4?, correspondiente al 15 
de f«br-;ro pióxlrao pasado, de La España 
Moüema, revota ibero americana que ba 
jo ia acortada dirección del Sr. D. J . Lázaro, 
se publica con gran éxito en Madrid, acaba 
de llegar á nuestra mesa de redacción. 
He aquí el Interesante sumario del referi-
do ri5 "ñero: 
"La gnsrra franco prusiana, conclusión, 
por el general Conde de Moltke. 
Qoerida, r evela, c ntianacióo, por Ed-
mundo de Goncourt, (eo concluirá en ol 
próximo número). 
£1 aandismu y Jorge Brommell, conclu 
slón, por J . Bar bey d'Aurevllly. 
Las Madres (recuerdo del sido de París), 
por Alfonso Daudet. 
De la esclavitud en España, por Adolfo 
de Castro 
Los Horneros (poesía), por Rafael Obll 
gado. 
La última palabra sobre la salida de Cris 
tóbal Colón en en primer viaje (polémica), 
por José María Asencio. 
Escilcoras americanas, por M. ORserio y 
Bsrnórd. 
Crónica iniernaclonal, por Emilio Can-
telar. 
Impresiones literarias, por F . VIHegas. 
Ettique Ibsen, por J . Benavente". 
La agencia de tan ilustrada revista se ha 
lis en el Centro Editorial de D. Luis A r -
tiaga, ealle de Neptuoo núm. 8. 
Val, t iro la desgracia de ser arrollado por 
el p ato de la máquina, destrozándole la 
mano y antebrazo Izquierdo. Conducido á 
la Estación Sanitaria de los Bomberos Mu 
nlclpaies, se le prestaron los auxilios de la 
ciencia módica, siendo necesario además, 
amputarle dicho miembro. 
E s c á n d a l o en el Mercado de T a c ó n . 
Poco después de las cinco de la tarde del 
lunes, se promovió un gran escándalo en el 
Mercado de Tacón, á causa de las vocos de 
¡ataja! que un individuo blanco le daba á 
otro de su clase, á quien perseguía porque 
le habla arrojado una piedra, aunque fia 
causarle daño. Una pareja de Orden Pú 
blico detuvo al perseguido, llevándolo á la 
celaduría del barrio para que se procediera 
á lo que hubiese lugar. 
Heyerta. 
A la una de la tardo del lunes, la pareja 
de Orden Público números Gi3 y 637, detu-
vo en la calle de Cn*cfm, esquina á Agua-
cate, á dos Individuos blancos que estaban 
en reyerta, resultando ambos lesionados le 
vemente. 
Los detenidos, después de ser curados en 
la casa de socorro del primor distrito, fue-
ron presentados en la celaduría del barrio 
del Angel. 
Detenidos por hurto. 
El celador da Regla ha remitido á la Je 
fatara do Policía la relación de las prendas 
y dinero que le fueron robados á Miguel 
Roura. A l propio tiempo comunica que han 
sido detenidos uua morena y uu moreno, 
por sospechas de complicidad en el robo. 
Envcmenam lento. 
El pardo José de la Luz Valdés, vecino 
de la aalle do Corral Falso en Gianabaooa, 
fué curado de primera Intención por el mé 
dioo muuicipai, á oaoaa do preseatar sírto 
mas deintoxioac'óu. por haber tomado una 
disoluoióa do fóef jro on cifó con leche. 
Dicho pardo manifestó que habla aten-
tado cootra su vida por esj^r abarrido de 
ella. 
En una mesa fué encontrado un pape', 
orllo con lápiz, eu que decía: Adiós, mi 
madre, écheme la bendición y perdóneme. 
E l 3r. Juez del distrito instruye las opor-
tuna* driigonclas (minarlas, 
Stt ldps* 
Al tratar D. Antonio Vázquez Fernán 
dez, de uontar en un coche do plaza en la 
calle de San Rafael, esquina á Lucona, tu-
vo la desgracia do caers-s, y pasándole una 
de las msdivi del vehículo por eooima do la 
mano de recua, le caus¿ dos heridas menos 
graves en ei dedo pulgar. 
—En la casa do socorro de Regla faó cu-
radode primera inteaoión, D. Antonio Mén-
dez, jornalero de ia estación de Féaeer, el 
cual sofrió casualmente una herida en la 
cabeza al estar trabajando en ol patio de 
dicha eetación. 
Harto . 
El celador dol Vedado detuvo á dos Indi-
viduos blancos, por sospecha de que sean, 
los autores del robo do un centón y dos do-
blones á D. Domingo Laguardia, vecino de 
la calle 7? número 133. 
Circulado. 
Ha sido dotenldo por el celador de San 
Franciaco, un individuo blanco que «o ha-
llaba circulado por el delUo de hurto y con 
destino al Juzgado de Instrucción de Ma 
rianao. 
E n t r e grúa da ñero» . 
A l medio día del lunes varios guadañeros, 
que se hallaban al costado del vapor fran-
CÓB La/ayette, tuvieron una reyerta, resul-
tando uno do ellos lesionado. Uno de los 
alborotadores fué detenido y llevado á la 
cárcel, á disposición del Sr. Fiscal de Ma-
lina. 
Robo de ca fé . 
Por ol Sr. Fiscal de la Capitanía del 
Puerto se instruyen diligenclaa sumarias, en 
averiguación de quiénes sean les autores 
del robo de seis sacos do café, que estaban 
á bordo de la lancha Conde, en circunstan-
cia de hallarse atracada en el muelle del 
Raloj. 
Cuando se perpetró el robo, quo era de 
noche, dormían á bordo de dicha embarca-
ción tres de los tripulantes, los quo no se 
apercibieron de dicho robo hasta ser de 
dia. 
U n lesionado. 
Hallándoso un tripulante de la barca es-
pañola Perla de Siíges, trabajando á bordo 
de dicho buque, tuvo la desgracia de caer-
se del entrepuente á la cubierta, sufriendo 
varias lesionas de pronóstico menos grave, 
según certiñoación del médico en la Esta-




SESIONES DS AJEDREZ. 
Juegos s i m u l t á n e o s . 
partidas jugadas á la vez por el Señor 
gorln el día 6 de marzo de 1892. 
ida jugada contra D. Francisco Cas-
G a m b i t o 
BIIAKCAS 
Sr. M. Tchigorin, 
E v a n s . 
N E G R A S 
Sr. Castillo. 
1— P. 4 R 
2— CR 3 A 
3— A 4 A 
4— P. 4 CD 
5— P . 3 A 
6— P. 4 D 
7— PXP 
8— C x C 
9— P. 4 A 
1 0 - D. 5 D 
1 1 - 0 O 
1 2 - T. 1 R 
13- DXC 
14- R 1 A 
15- T X D + 
1 6 - A. 3 R 
17- T X A 
1 8 - A. 3 D 
19- C. 2D 
20- ü. 3 A 
2 1 - TD. 1 R 
2 2 - C. 4 D 
2 3 - P. 5 A 
2 4 - P X P 
2 5 - T x T 
2 6 - T X T 
2 7 - R 2 A 
2 8 - C. 3 A 
2 9 - C 2 D 
1— P. 4 R 
2— CD. 3 A 
3— A. 4 A 
4— A X P C 
5— A 3 D 
6— C. 3 A 
7— C X P 
8— A X C 
9— C X P 
10— D. 2 R 
11— A. 3 D 
12— P. 3 AD 
13 - A . 4 A + 
14— D X D 
15— R. 1 A 
16— A X A 
17— P. 4 D 
18— P. 3 CR 
19— A. 3 R 
20— R. 2 C 
21— R. 3 A 
22~TR. 1 R 
23— A. 2 D 
24— P T X P 
25 - T X T 
2 6 - A X T 
27 -P . 4 AD 
3 0 - R 
3 1 - C 
3 2 - P. 
3 3 - " 
3 4 - P. 
3 R 
3 A + 
4 T R 
2 D 
3 C 
3 5 - C 3 A4-
3 6 - P. 4 A 
3 7 - P X P 






33 - P. 
34— R . 
35— R . 
36— F . 
37— A X C 










Y ü f puós de algunas otras jugadas, 
rindieron las negras. 
se 
SUCESOS D E L OIA. 
Accidente casual . 
Como á las c¡n:o y media de la mañana 
de ayer, haU^cdoje trabajando en la fábri-
ca de fideos de la calle de Bernaza D. José 
C»ACSTZLZ.AS. 
PATEKT.—Recordamos al público que 
esta noche ss efectúa en dicho teatro el 
concierto, cuyo producto destínase á facill 
tar el regreso á 3U patria de la distinguida 
planista Srita. Inés Payret, hija del labo 
lioso y desventurado Industrial á quien esta 
ciudad debo la erección de ese templo del 
arte. Sabemos qud habiéndose solicitado 
por loa organizadores de la ñesta, ol concur 
&o del Sr. Hubert de Blanck, direc.or de 
nuestro Conservatorio de Música, éste ac-
cedió á ello yon su consecuencia, interpre-
tará, sagúa nota que hemos podido recoger, 
el Nocturno en sí bemol, da Cboplcj un Ga-
priccio, de Brama, y un Estudio, de Liszt. 
D K I S T B B Í S P A R Í , L A S D A M A S . — L a A -
genoia única y exeduaiva de La Moda Ele 
gante madrileña, ostableclda en Muralla 89, 
ss hü servido romilirnos el número 6 de di 
ebo semanario, correspondiente al 14 de 
febrero último. 
En la parte artística contiene preciosos 
modelos p^ra trajes de recibir, de calle y 
paseo; vestidos caprichosos para niños de 4 
a 6 años ropresontando á Venus, Diana, 
Apolo, Mercurio y Coree; tres snutnoaos 
trajes de bailo, soirée y teatro; cinco formas 
dj peita-io para jovencltas; sombrero para 
señoras jóvenes; traje de mascaras, etc., etc. 
E l figurín ilumiuado, quo acompaña al re 
forido número, oütenta los sigoieatea pinto 
reacos trajes para niñas y niños: Pierreta 
Luis X V , Amapola, Miosotis, Margarita, 
A'.deana, Corina y Eacamoteadora, aprove-
chables para los saraos vespertinos, dedl 
cades á la infancia, que se preparan en 
el Centro del Vedado, Ayres d'a Miña Te 
rra y la Caridad del Cerro. 
Por último, la sección literaria se eogala 
na con trabajos tan hermosos como Dos 
Naranjas, Los Criados y Lúe deBeiención 
A L B I S U — S I Bocaccio es un manjar sa 
broso, venga Bocaccio. Hace perfectamente 
la Empresa en repetir hoy, miércoles, una 
operosa que tíeuo muchos partidarios entre 
laapers >ua3 aficionadas á la música oxqui 
sica, de esa quo sabe á pan de gloria. 
De loa pollos habaneros 
Ni uno falta. 
Pues se lucan en la obrlta 
Remcnona, 
L a Alemany, laRusquella, 
La Peralta; 
L a Rodríguez, la Camplni, 
L a Corona. 
E N T R E G A S — L a "Biblioteca Selecta Ha-
banera," establecida on la calzada del Moa 
ce número 36G, ha repartido la 28 de ia n o 
vela ^Carlota PaJmleri" y la 15 de " L a E x 
cursíón á Vuelca Abajo," por D. Cirilo V i 
üaverde. 
P E N S A M I E N T O DK R A I M U N D O L U L I O : — 
La resa sería soberbia si no hubiese nacido 
entre espinas. 
EspÍBiTtr D E CONTRADICCIÓN.-Entre 
mojerea: 
—¿Como te atreves á pintarte, estando 
can orgullosa de tu belleza naturalf 
—Tengo una razón especial. 
—¿Cnáit 
—Mi marido mo ha prohibido terminan-
temente que me pinte. 
A D E L A A I M E B Y . — U n compañero en la 
prensa nos ruega la inserción de estas li-
neas: 
E l nombre con que se encabeza esta 
gacetilla es digno de que la Habana lo co-
nozca, por ser una de Jas artistas elogiada 
ea Florencia, Roma y Barcelona, en donde 
ha cantado algunas temporadas. 
Su artística educación y su distingu ida 
cuna, unido al estudio profondo que ha he-
cho de la música, pues es u^a pianista con 
sumada, haco que se posesione de los per-
don&jea que representa, do un modo propio 
y sdacuado, y como posee el fuego sacro, 
ae inspira y orea. 
Nosotros la vamos á oir el jueves 10 en 
el teatro de Payret, en un concierto, pero 
asi y todo esperamos que obtenga el éxito 
que se propone la referida prima donna. 
Además, la ¿ra. Aimory cultiva oon esmo 
ro la Literatura y conoce perfectamente la 
Historia, engalanando á veces las colnmnaa 
de los perióaicos con artículos quo la acre 
di tan de excelente literata. Escribe indis 
tintamente en español, francóa ó italiano; 
conoce el inglés y el griego y canta lo mis-
mo en un Idioma que en otro. S J ex pro» a 
con naturalidad; no tiene orgullo ni pre-
tensión y mantiene relaciones hc.üro(d8lm£.8 
con femillas distinguidas, de ias que con-
serva valiosos recuerdos, lo que prueba que 
eu todas partes ha sido recibida en la bue-
na sociedad. 
Las pitízaa que ha elegido para esa noche 
son Rondó de "Saffo," cavatina de la 
Norma, E l Bes j de Ardltl y una canción 
española de Alvares, La Partida. 
Le deseamos un Heno y una ovación." 
Las perlas de esencia de Sándalo del Dr. 
CUrtan, preparadas según un procedimien-
to que ti. ny la aprobación do la Academia 
de McíJicina dí París, presentan este me 
dioamei.<to baj^ una forma peifectísíma. 
Curan eu poeoo üias cualquier blenorrágia 
anclgua 6 reciente. 
Su precio módico permite á todos los pa-
cientes emplear una preparación perfecta. 
LO3 MEDICOS más conocidos afirman 
qu-j c-.n el USJ do la EMULSIÓN D E S C O T T 
obtienen magníficos resultados en tisis, 
escrófula, bronquitis y diversas afecolonet 
que producen uoa debilidad orgánica. 
Baracoa, Cuba, mareo 14 de 1887. 
El Infrascrito, médico cirujano, con resi-
dencia en Baracoa. 
Certifico: Que hace ocho años empleo la 
EMULSIÓN D E Scoir tanto en loe niños es 
crojulosos, cono en Jas afecciones catarra-
les y Q Í la tis's, cbteDiendo magníficos ro 
sultados, ruuulendo ademán la ventaja de 
sor grata al paladar y no produce con fací 
lijad ningún trastorno gástrico. 
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SUSCRIPCIÓN iniciada por E l Diario de 
Cárdenas para socorrer á las famülHB de 
los náufragos de la lancha "Jo ia de Can-
dás. 
D O N A N T K S . Puos or». 
D. Jenaro VelaBCo 
. . Ag ..pito Busto 
. . Donato A r g ü e l l e a . . . . . 
. . Manuel Gt, j Garcí* 
. . Víctor Prendes 
. . Pedro Suírez Prendes 
. . Donato Prendes 
. . Jorónirao T u r o , . . . 
Sren Mo i y Moran 
D. Kaa:óa M a ñ i e . . . . . . 
. . JOF 6 Saárez Prendes 
. . R a c ó a H e r e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Cándido Suár tz 
. . Kafael González L l a n o s . . . . . . 
. . José ValdÓJ 
. . Ordófiee Haos 
. . Calixto López 
Vicente Gonzálfz 
José Menóndez Ordóñez 
. . Ignacio Morí y García 
Hermóg¿nes Mañ!z 
. . José María Prendes . . . . . . . . . . 
. . Jenaro M u Q i z . . . . . 
. . Segando Prendes 
. . Jenaro Prendeb de la Arena. . 
. . Mannel Prendes 
. . Cristóbal Noriega 
. . Cr stóhal Sánchez 
. . Bonito Boza 
Casimiro Pérez 
. . Melchór Fernández 
. . Celestino Corral 
. . Ramón Arrinda 
. . Andrés Fernández 
José Maifa V i & a . . . . . . . . 
. . Manuel Alonso 
. . José Mantz García 
, . Rtfael Rodríguez y González. 
. . Joaquín del Rio 
. . Manuel Artime 
. . Ramón de Poo y G o n z á l e z . . . . 
. . Modesto S á n c h e z . . . . . . . . . . . . . 
. . SanUwAWarez 
. . Antonia Roñes 
. . Raimundo G o t i é n e z . . . . . . . . . . 
. . J o sé A b r i l 
. . Ramiro Sariego 
. . J o i é Qahós 
Feliciano Martínez 
. . José G»rcía Prendes 
. . Ju'.ián González C a b o . . . . . . . . 
Antonio G, S, Migael 
50 . . 
































E N TODAS PABTIÍS.—No aon ya sola-
meute conocidos y ap -eclados en el merca • 
do habinero y entre l is damas de esta ca-
iiital, los exed^nto.» POÍÜOJÍ detlfricoa y el 
Elixir dol Dr T^boadola: el exqaifcico cui 
dado en su preparación, su arom* delicado, 
su tueto agradable, lo fino y elegante de au 
onvoltun*, han hecho aquellos produc 
tos tan simpáticos y popu*ares en toda la 
Idla de Cnba, como la Emulsión de Scott y 
••ntno la ZiTzaparrilla de Brlstol. La fama 
ioü coloca á tnl altura que anda ya de bo-
C Í en boca el Elixi,r del Dr. Taboadela. 
¿Con que fe limpia los dientes, 
Para oetentaiios lucientes, 
La encintadorA Carmela? 
Con los ricos ingredienles 
Qcie fabrica Taboadela. 
C A B T A BN VBBSOS AGUDOS.—Felipe Pé-
rez, el afortunado autor del libro de L a 
Oran Via, dirigió en enero último la el-
gulente graciosa carta intima al Sr. Direc 
tor de L a España Artística: 
"Amigo don Florencio Fiacowlch. 
üsted no será nunca un Offenbaoh, 
ni será ueted siquiera un Salarich; 
psro no hay otro alguno—¡voto á Bacbl — 
más músico que usted ni aquí ni en Vich. 
Aquella su atención al prometer 
que iba en L a España Artística á anunciar, 
y entra lai obras nuevas á poner 
mi comadla ¡Pelillos á la mar / . . . . 
música resultó No hay más que ver. 
Aquella otra finísima atención 
al decirme que me iba usté á mandar 
del periódico aquél ia colección, 
que yo tenia gueto en conservar.... 
música fiió títmbiéu eu conclusión. 
De otra mús*m nada ho da advertir, 
puos ci aquellas oferias que citó 
música han sido y son d e l . . . .por venir. . . . 
la que al haccr'a ya música fué, 
qao en música quedó, no bay qne decir. 
Por eso no hemos hoy de regañar, 
que no vale la pena la cuestión. 
Mi objeto es sol ¿mente consignar 
que en su música hay siempre el rnisme són. 
Oon que ahur y . ¡ P e l i l l o s á la marl 
Y conste, mi querido Fieoowich, 
que as' id ni> «erá ncjea ua Oífenbach, 
ni 8«>rA Ucted siquiera S^arich; 
peio no bay otro alguno-¡voto á Bacbl — 
más músico quo usted ni aqu1 ni en Vich. 
Felipe Pérez. 
D K CIBNI'ÜKGOS.—En la ciudad que ba 
ñaei Damují, e«5 acaba do estrenar ©i mag 
níüco drama Mar y Cielo, escrito en cata-
lán por el Sr Gnlmerá y traducido ai cas 
tellano, eu vereca libres, por el dramaturgo 
señor Gaspar. En su ejecución so distin-
guió notablemente la primera actriz, señora 
Casado, y el señor Bravo, que doclamó al-
gunos parlameocoa con brio y entereza, ae-
gáu los periódicos de la ciudad menciona-
da. Al termímr la obra, la artista cien-
fa^gaora fué «¡bsequiada con csplénüidos 
ramoki da fl. res, nv ntraa la niña Fiorlta 
dalu'erá, ml>riu \ l̂ -i ;>â  r, íu ontregiba un 
dip'oma de eocla do honoc da la BfjGofken-
cla Catalana de Clenfuegcs. Felicitamos 
á la talentosa Luisa. 
HÁGASB L A L U Z . —Varios suscriptores 
del D I A R I O , que viven en el callejón del 
Suspiro, nos escriben para que reguemos al 
Sr. Alcalde Municipal quo haga llegar has 
ta el mencionado callejón los beneficios del 
alumbrado público. Añaden los referidos 
comuoioantes que aquel tramo, de noche, 
por lo obscuro, se aoemeja á la boca do un 
lobo y que hace la friolera de cinco años 
que eaa vía carece de luz. 
E i concejal deeígnado, 
En el Bltio mencionado 
Ponga un foco luminoso. 
¡Deberá ser tuu hermoso 
Un Suspiro ilumlDado! 
D E L MAL, B L MBNOS.--Con motivo de las 
vacaoiouGs, á que se han sometido volunta 
riarntrnte loa estudiantes de nuestra Uní 
veraidad, sabemos de muchos de ellos qne se 
han matriculado y do otros que se aprestan 
á hacerlo en el nuevo curso de Taquigrafía, 
abierto eu la Academia del Sr. Orellaua, á 
fin de aprovechar de esta modo el tiempo 
que pierden en sus estudios, proporoionán 
dose un conocimiento que indudablemente 
podrá servirlos despuós para acelerar el 
término de sus carreras, pues nadie ignora 
enán conveniente y útil es á los estudiantes 
en gefieral la posesión del arte de la escri-
tura velos. De aplaudir es la conducta do 
esos aproclables jóvenes. 
SOCISDAD D E L VEDADO.—No nos habla 
sido posible dar cuenta, hasta el presente, 
del bailo de disfraces celebrado en dicho 
simpático Centro do Reoreo, el jueves últi-
mo. L o hacemos hoy guatosoa, manifea 
tando qne resultó una fidsta espléndida, 
bajo t odos aspectos. Brill&ntoz, orden, 
elegancia, cultura, todo en perfecta armo 
ntei y una conourrúncla á la vez que nnme 
rosa, en extremo distiugalda. 
El éxito obtenido en dicha fiesta nos trae 
laesporanza ó mejor dicho, la seguridad, de 
qae el próximo baile que ha de celebrarse 
mañana, ó sea ¡oí 10 dol actual, ha de ¿upa 
r a r á aquel en magnificencia. 
L a Directiva eu ese mismo sarao rifa 
rá entre las concurrentes, un delicado ob 
sequío, adecuado á las señoras y señoritas 
qie favorecen POS «alones. 
El Biüo I fannl. anunciado por dicho 
Centro para el domingo 13, también que 
dará muy lucido. L a Direotiva facilita 
rá, gratií», invitaciones á rodas las perso 
ñas extrañas al pueblo donde radica la So 
cledad siempre que los eollcitantes vayan 
acompasando á niños Sa han adquirido 
una infloidad de juguetea y cartuchos de 
dulces para con ellos obsequiar á loa ne-
nes. 
E L PEOIS ELEMENTO.—Esamon do Cos-
mografía: 
4Cu!>nt08 elementos hay en la Natura-
lezaf 
—Tren: a ire , t i erra y agua. 
—Oivldii ustod uno Importantísimo. 
—Ea verdad.... no recuerdo.... 
—Es nn elemento ori^sn de muchas dea-
gracias. 
¡Ah, si, ya caigo! ¡Loa ferrocarriles! 
-. Pedro Tejedor 
. . Manuel Gutiérrez.. . . 
. . Rifanl Antofij 
. . Gregorio Cntvas 
. . Knriqne Vélez 
. . Manuel Lozano 
. . Modesto Sánchez . . . . . 
. . Mariano de la Campa. 
Ramón R, Loredo. . . . 
. . José MeBéndez 
. . Leopoldo Ramírez. . . 
. . Josfis de la Torre 
..TEsteban Menéndez.. . 
Pedro Navarro 
. . José Maseirosa 
. . Vicente Cello 
. . Pedro Pnlicio 
. . Faustino Andes 
. . Manuel Rico 
. . Jaime Pardos 
Bernardo Pérez 
F . Sánchaz 
Amador Gatiérrez 
Un trallego... 
D. Waldo Villaamil 
. . Avelino Campos. . . . . 
Arturo Menéndez 
. . Joeé S L ó p e z . . . . . . . . 
Jasto Raimundo 
. . Gonzalo Rodríguez 
José García P é r e z . . . . 
Santiago Aroves. 
Pedro Masego. 
. Jenaro González Vega 
. Alvaro Moré 
. Eulogio Ariis 
. Manuel Rodríguez Prendes. 
. Guillermo Fernández r, 
Alvarezy Huo 
D. Fabián García 
Jofé Bofqnet 
. . Alejandro Menéndez.. 
. . Pedro Rodríguez Co 
. . Aurelio G y Aooval 
. . Cándido Gonziíoz 
AguB'ía Di»z 
-. Emeterio B lanco . . . . . . 
. . José Fernández 
. . Alvaro Alvarez 
. . Marcelino Martínez 
. . Leopsldo Carvsjil 
3 . . 
3 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
3 




1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 
1 
1 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
I . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
I . . 
1 . . 
1 . . 
. . . 60 
. . . 60 




Total. 318 81 
de las Antillas. 
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S e c c l ie M s nersonal. 
CASINO E S P A I O L D E L A HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORSO. 
S E C R E T A R I A . 
C A R N A V A L D E 1 8 9 2 . 
Loa bai'oi de dUfraoes que este Instituto ofrece á 
cus seCores asociados, ee celebrarán en los días que se 
exi'resan á rontinnación: 
19 Domiugo 28 de Pobrero. 
2? Martes 19 de Marzo. 
39 Dumingo 6 de Marzo. 
4° Matluée infantil oon regalos á los ni&os, 6 de 
Marzo. 
59 Domingo 13 de marzo. 
E l 29 bailo, ó sea el dol martes 19 de Marzo, será 
de penc.ón. siendo los precios de las entradrs el de 
nn pero cincuenta centavos la personal y dos pesos 
cincuenta centavos la familiar, ambas eu oro ó plata, 
y se expenderán en la Contaduría desde el lunes 29 
de Febrero, de ocbo á diez de la noche, y todo el día 
y la noche del baile en la entrada del Casino. 
Los bailes darán principio á las nueve <ie la noche, 
y las puenas se abrirán á las ocho, y la matinée in-
fantil priacipiará á la una de la tarde* y las puertas se 
abrirán á las doce del día. 
E i iadispensabie la presentación del recibo del mes 
de Febrero corriente para la entrada al primor baile, 
y el correspondiente di mes de Marzo próximo veai-
dero para la del 39, 49 y 59 
Sa advierto que no habrá invitaciones para la mati-
uóá infantil 
No se darán explicaciones de niugnna clase á las 
máscaras que la Comisión de reconocimiento estime 
por conveniente no permitirles la entrada á los íalo-
nes. 
Habana, fobrer i 18 de 1892.—El Secretarlo interi-
no, Cristóbal F . Plasa. 
G P 81-20 dl4-21 
O N C E p e s o s 
t r a j e s á m e d i -
d a , d e a r m o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
" L a P a l m a , " 
M u r a l l a e s q A á 
C o m p o s t e l a . 
C 392 1 V i 
fl 2 
es 
a ®« ^ » ? g « ™ 
D ^ tt> O ta «•y STP <B<* 3>{» <»<» 
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1 ra": 
J 3 R O N I C I A K E I Í I O T O R A . 
DIA 9 D E MA R ZO. 
E l Circular está en San Felipe. 
Témpora.—Santa Franoisoa, viuda romana y santa 
Catalina de Bolonia, virgen. 
Santa Francisca, v^uda en Roma, ilustre en naci-
miento, eu santidad y en el don de hicer milagros; la 
mal pronosticó su muerto, que acaeció el día 6 de 
marzo de 1440, á los cincuenta y seis años de su edad. 
Paulo V la canonizó en el de 1G08. 
F I E S T A S E L J U 8 1 E S . 
HIBAB SOLPictíFS,—Kn IA Caiadrti a, de Tereu, á 
1M 8, j on las demás Iglaaiu las de costumbre. 
COBT* DJÚ f&Áxn..—Día 9 de marzo.-Uomspon-
de visitar á Nuestra Sefíora de Rcg'a, en San Agus-
tín. 
Iglesia de San Felipe Nerí. 
£1 jueves de la presente semana, despuéj de la mi-
sa mayor se dirá la novena del Glorioso San José, y 
el domingo por a mañana la ñasta mensual dol Santo 
Escapulario. 2707 3-9 
S O R T E O N Ü M . 1 3 9 6 . 
P K H a i O M A Y O R 
4 1 5 6 
P R E M I A D O B N 
$ 2 0 0 0 0 0 $ 
SU s C R i T O . 
Parte í e l 13053 en $40000 
Vendidos eu «1 baratillo P U E R -
T A D B T I E H H A , M a r a l l a y Egido. 
V I L L A R "Sf C O M P A Ñ I A . 
26ñ0 4a-ñ 4d-6 
Esta aü^ ee presenta la cosecha de taba-
co como ninguna do las anteriores por sa 
abuadaccift y buena calidad. Los quede 
eeen hac^r escogidas pueden visitará aque 
lies campo?, segures de que harán negocio. 
1919 alt 4-18 
HOTEL " M O N . " 
Antiguo de Quintana. 
SAIT DIEGO DE LOS BAÑOS, 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado coa exquieito gusto, ofrece á sus 
clientes y al público en general, las mejo-
ras introducidas por sus dueños D. Ven 
tura Balda y \A Sra. D* María Luisa Palau 
conocidos por eus favorecedores por sa es-
mero, equidad y fino trato. 
Referencias: D. R. Otamendl, Teniente 
Rey n. 3; D. M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14E 
A N U N C I O S 
EL ENVENENAMIENTO de la SANGRE 
es el enemigo de la humaniclad y destruye mas 
vidas que In guerra, el hambre y la peste. Es 
el origen de los mayores padecimientos y acorta 
la vida n n cincuenta por ciento. 
s . 
es el remedio para esta horr ib le enfermedad. Si» 
« m p r e es eficaz á monos que a l g ú n ó rgano v i t a l 
es té arruinado de ta l modo quo la curac ión sea 
imposible. 
E l S. S. S. me ha curado de u n E N V E N E N A -
M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L do la sangre, de-
spués de haber fall ido todos los d e m á s t ra tami-
entos. Su servidor, S. A. WBIGHT, Midway, Pa, 
Lo debo la vida al 8. S. S. quo me curó completámeute 
de un horrible y contagioso ENVENENAMIENTO de 
SANOBE, después que los médicos me babian desahu-
ciado. Su atonto 8. S. H. M. REGISTEII, Huntley N. C. 
Por muchos anos ho padecido do IMPÜBKZA do la 
SANGRE, coucentrada eu los ojos, poniéndome cásl 
ciego. Después do someterme á los cuidados facultati-
vos y á muchos remedios sin lograr alivio, tomé el S. 8,8. 
que ha efectuado una cura radical. Su S. 8. 
• OBCAB WII.ES, JJtmlwgburg Ind. 
Enviaremos prátis por correo, \m Tratado sobro las 
Enfermedades do la sangre, á quien lo pida. 
Tbo SWIFT SPECIFIC CO,. 
3 Atlanta, Ga., E . V . de A, 
£ 1 1 S S l i a c i r D e n t í f r i c o 
D £ L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO D E N T I F R I C O HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
.^•añoa. Qr&udOü á 1 peso blllctr», 
i. Id.; chloaa, & SO ct». Id. Da venta 
botioaa. 2188 21-3 Mz 
i.̂ aj*», á W«» ti 
as^dlansda C>0 ct 
on perfinoríns y 
B So curan en cu ! laicr sitie qne ee preaenten nsaudc L A L O C I O N Antlherpétlca del Dr . 
13 Montea, desaparees en Loa primeros momentos 
fíl la picazón, quedando después la piel completa- Qj 
fQ mesto corada, La L O C I O N Montes qnita los {> 
ffl barros, erpiunlas, maachas 7 empeines de laca- & 
"J ra, dand • al rostro tersura j bue: color al poco 
|H tiempo de naorla. La L O C I O N ent& perfumada ^ 
[y y es superior al agua de quina para quitar la -
hj oaspi, evitando asi la caida del oanullo. 
.u Pídase en todas laa boticas, 7 drogueri&s de [v. 
[Q Sarr.*.. Lnl'6 Johnson, Amparo. [{5 
¿S 2525 16-3 Mz ffi 
mmmmk 
PBEPAKADO FOK E L 
D R . J O H N S O K 
Contione 25 por 100 de eu poso de 
oarne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
v.TT>erior importado directamente pa-
;Í; este objeto, do un sabor exquisito 
w i e nna pureza intacbableS; consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una ves 
dquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
f en todas las botlcan. 
ü n. S69 l.Ma 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D E I H T I P I E I N i 
d e l D o c t o r J o h n s o n . 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna* 
L a forma mis CÓMOKA y K T I G A Z de ad 
ministrar la A N T I F I R I N A para la cora 
clón do 
J a q . a e c a 0 , 
O o l o r e » en genera l , 
Dolores r o u m á t i c o s , 
Do lo res de pa r to , 
Do lo res pos t e r io re s a l 
P a r t o (En tue r tos . ) 
Do lo res de Bajadti 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que difleulte sa absorcito. ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 58, 
y en toda» 'JMI boticas. 
O a. m i-Ms 
Á ioñn perdona o*.ímó'«iiw. 6 htteligen-
t. I s . ul)!; rt s de «ETAL BLANrO 
PULIDD, que SA vernlen ea jn^gos 
del feio lo Siguiente, en el 









Y POR SOLO 
$5-30 
} METALICO. 
La casa especial de las L I N T E R -
NAS MAGICiS , jngnete muy ins-
tructivo, recreativo y divertido; las 
hay hasta de 45 centavos plata con 30 
VÍMIÍÍIS» 
Páralos P E P E S y J 0 8 E F I T A S , 
ya qne se aproxima el 19 de marzo, 
h«y objetos muy variados y capri-
chosos por un precio relativamente 
módico. 
Para toda clase de ARTICULOS 
U T I L E S y BARATOS no hay más 
solución que acudir á el 
O'EEILLY 83, 
m m h U Y V I L L E G A S . 
2178 4a 3 4d-4 
liRAJMSDiOREXIM 
PBEFARADAS POR EL 
D r . S L J o h n s o n . 
(5 seitígraaios de 01. hidrato de Omina ei cada grajea) 
Las G R A J E A S DB O B B X I N A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad p a r -
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la vez más fácil la digestión. 
ün gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña eeta propiedad de las 
&KAJÍSAS DB OJJBXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más ?jprlsa; presentándose de nuevo 
©1 apetito, y como oousecuencia, de 
íomidas ?banda.ate8 y digoatlono» fá-
ciles, el onformo y el deaganado aa-
Oiimta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto l a salud y bienes-
tar perdidos. 
D S V E N T A : 
DBOGUEBIA D E L D B . M. JOHNSON 
Obispe 6 3 . — K a b a n * . 
-Mz ü n. 371 
V i n o t i n t o d e P e d r o D o m e o q , c e p a d e A r a g ó n 
EL M E J O R DE E S P ^ S h A . . 
n F TK^RP^*T?I^^í^^^jT?r\«^c!T"-/^'*'^Jíl*8 ^ cajag de 12 bolella8 ^ ̂  medias. E X Q U I S I T O S V I N O S -'EKE/Í D E h E D R O D O M E E Q Existe un vari^ÍBuno eurtido ú* los mfiores do aquella rica comar-
P n o M i í ^ M A C I I A R N U D O . Selecto Jerer ospnmoBO de 
v. UUMÜJÍQ. eeco y abocado, se detalla ft precio Bumamente módico 
C o ñ a c fine C h a m p a g n e d e P e d r o D o m e e q , 
E X J MEJOH DEL MUKTDO. 
Se detalla en toda clase de envases. Se garantiza la calidad, pnrez» y origen do todos estos artículos. 
Unico depósito, Villegas 63 entre Obispo y Obrapía, Telefono número 669 
C 416 ait 12-6M 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B E L I O S A 
D E L 
I D O . D. JÜAN J C S B M A R Q U E Z . 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830; 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, La sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos do la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojol se d e t a l l a n frascos. 
FABRICA: San Ignacio núm. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
425 alt 26-10E 
Esa inmensidad de sangre que se vierte en los mataderos 
de París cuando se benefician las reses para alimentar á más de 
un millón de almas, se desperdiciaba en otro tiempo, ün químico 
inteligente y sagaz, el profesor Deschiens, se apodera hoy de esos 
torrentes de sangre, extrae de ella el principio ferruginoso que 
contiene y lo disuelve en vino, formando el 
VINO DE HEMOGLOBINA 
DE DESCHXBCTS, 
que es el preparado más enérgico que se conoce para dar sangre, 
como que es la esencia de la sangre misma disuelta en un mag-
nífico vino. 
Los buenos resultados del feliz pensamiento de Mr. Deschiens 
se vieron comprobados en la práctica en los Hospitales de París, 
donde se contaron por medio del microscopio los g óbulos rojos de 
los enfermos anémicos y depauperados, antes y después de tomar 
VINO DE HEMOGLOBINA. 
A medida que se administra este poderoso reconstituyente 
del sistema sanguíneo, se ven aumentar los glóbulos rojos de la 
sangre, y, por consiguiente, desaparecer los síntomas que carac-
terizan la anemia. 
La isla de Cuba es el país de la anemia ó falta de buena 
sangre. La inmensa mayoría de las mujeres necesitan sangre 
para reponer las muchas perdidas que tienen, y ningún medica-
mento inventado hasta el día es tan conveniente como el 
VINO DE HEMOGLOBINA 
DEL PROFESOR DESCHIUSE. 
La palidez del rostro, los labios cárdenos, las ojeras, la falta 
de fuerzas y algunas cefalalgias, ciertos vahídos, la inapetencia, 
las malas digestiones, los desarreglos del período menstrual, al-
gunas hemorragias, el hastío de la vida, se curan con el VINO 
de HEMOGLOBINA del Profesor DESCHIENS. El crédito de 
este medicamento se ha extendido por todo el orbe, y la mayor 
parte do los médicos de Cuba lo reconocen así. 
E L VINO D E H E M O G L O B I N A de Deschiens 
se vende en todas las boticas bien surtidas. 
Depósitos en la 
B O T I C A " S A N J O S É , " 
del Dr. González. 105, Aguiar, 106. Habana. 
DB0GÜ1IÁ "LA REUNION."—DROGÜEEIA "LA CENTRAL. 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S T P L A N A S T A P R E C I O S 
WO-NCA V I S T O S . O ' R E I L L T I O S . C 3 9 0 alt 1 3 - 2 M z 
m O F E s z o sr S B. 
Dr. Juan Francisco O'Famll, 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 i 3. San Ignacio 14. 
26ñ5 26 8Mz 
í >r. F . A r r o y o Uored ia . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos & 
todas hora*, y para las dera^s enfermedades do 2 á 4 
O'Roiüv 13, altos. Telefono número 604. 
1621 26 10 F 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda oíase de operaciones en la bo-
ca por los m&s modernos procedimientos. 
Constroye dentaduras postizas de todor 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sos P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
AMAR6DRA 74, 
entre Composte la y Aguacate . 
2467 10-3 
Doctor Adolfo C . Bstaneourt 
OIRUJAKO-DBKTI8TA, 
de U B^aonltad del Co egio de Pens.vlTan)a y do I» 
Dniver»! 'ad de la ITabsna. Aguacate 133, entre Mu 
ralla y Sol. C 388 75 2 Mzo 
V i c t o r i a n o E A y o e 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regrosó á eeta capital, participa á sns amigos y 
antigua olíentrla, h ihcr establecido su Gabinete de 
CouBultas en Mural ia n. 69, frente al DÍA u JO DB LA 
MABINA. 
Horan: TnaQana, do 11 á 1, y do 7 á 8 de la noche. 
C 319 30-19 P 
Rafael Chagnaceda y Navarro. 
Dortor en Cirugía Deutul, 
dol Colegio de Pensylvania, 6 lucorporado á la Uni-
vi raidud de ia Habana. (Consultas de 8 á 4. Prado 
nÚDicro 79 A. C 386 2a-2M 
D r . P e d r o M . C a r t a y a . 
M E D I C O • C I R U J A N O . 
Consultas de l á 4. O'Reilly n. 7 (Mstaczas). 
O 165 156 27 E 
D n G t á l v e z G u i ü e m . 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Síttlis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reilly 106. 
O 387 25-2 Mzo 
D r . 0 S 0 R I 0 y Z A B A L A 
Consulta médica.—3. Ignac io , 5 0 , a l t o s 
i z q u i e r d a . 
Afecciones en general, todos los días d« 9 á 11 de 
ta maHana. Enfermedades de los ojos únicamente. 
Innos, miércoles y viernes de 3 á 5 de la tarde. 
1789 25-14 P 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION ANIMAL DE LAS ISLAS 
DK CUBA Y PUERTO RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . Sr . Dr. D. V icente 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
Dr. D. J o s é L u i o F e r r e r . 
Se vacuna tedos los dias de 13 a 3 v a - veden pás 
tales y i»>lna á todas horas. O B R A P I A 51. 
ü 363 - l Mío . 
4-28 
A LOS S I O R E S MEDICOS Y A L P l ] B L I C 0 . 
E n el departamento de Ortopedia de la Parmacia L A C A R I D A D , Tejadillo número 38, esquina & Com-
postela, bay un completo y selecto surtido de aparatos ortopédicos para todas las deformidades del cuerpo 
humano. Piernas artificiales, f«jas abdominales y umbilioalea, inmensa variedad de bragueros, vendajes, 
suspensorios, tirantes, medias de secla, &o. Muletas desde la más sencilla á la más lujosa. Regatones do go-
ma para éstas. Una visita á esta casa de los Sres. Pacultativos comprobará la verdad de lo qne decimos. 
1899 alt 13-19F 
inans 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, eforrescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A A N ü A I i : 3 0 M I L I . O N E S D E B O T E I Í I J A S . 
Se vende por sus importaú/ore» 
LAJVOE & L.EONHARDT. 
SAN IGNACIO N U M . 3 8 — H A B A N A . 
O B7P—579 G8-2 P 
NO CUESTA HASTA REALIZARSE. 
Múltiples certificados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raros casos en que no sea posible, se construyen bajo direc-
ción medica, bragueros que evitan la estranguíación y otros peligros de la 
quebradura. O ' R E I L L Y 106, C38Í) 24-2 Mz 
DR. J. R A F A E L BUENO 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Director de la Bonéíina.—Obrapía B7, altos. Con-
sultas de )2 á 2. 2096 26-23P 
D r . J . I T . D á v a l o s . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladadado su domicilio á Lamparilla 34. 
1640 26 12f 
P E D R O F I N A N . 
irnjano dentinta. Especialidad eu las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios múdicos. Tonsultaa 
de 8 á .̂ Orátis para los pobr«s de 3 á 5. Aguila 191, 
entre Sun Rafael y San José. C 318 26-19 F 
J u a n iL. M u r g a , 
A B O G r A D O . 
Habana 43, Teléfono 134. 
C H 372 1-Mz 
J D H * MONTES. 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Contultas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
2526 26-3 Mz 
DE. J. B. DE L A N D E T A 
Prado a ú m . 9 2 , esquina & Anixaaa. 
Consultas de 13 á 2 Telefono 540. 
1516 28-1 CP 
Gabine te Q u i n l r g i c o D e n t a l 
de M . G-a t : é r roz . 
Montado con las últimas mejoras de esta profesión 
de lo que puede haberse convencido el público que 
desde hace algunos a&osn. s favorece. 
CálZáDá DB GALIáNO N. 88. 
L a presento circular tiene por objeto hacer saber 
á las personas que por sus ocupaeioces durante ol día 
no tieuen tiempo de quo disponer para la composi-
nión de sus dientes que herno» establecido una clínica 
darante la noche, deade las 7 ha-la las 10, como se 
viene usando ya hace algún tiempo en loa Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
léstricos más perfeccionados cuyos focos de lu í son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos más difleiles con la misma perfección y facili-
dad qne en los días más claros 
A&i ejecutamos en esas horas de la noche, limpie-
zas, empastaduras, oriñeaoiones, dentaduras posti-
zas, &3 . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenia que tan buenos resultados nos viene dando 
Los procios serán los mismos que durante el día.— 
Gallan o 88 entre San Rafael y San José. 
1879 27-18P 
E S P U U , 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades renéreo-iifllítlOM y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N? 1,815. 
O B . 375 l -Mz 
DR. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diarias eu su casa —Empedrado 31, 
de 12 á 2 y en el establecimiento hidroterápico do 
Belot, Prado 67, de 8 4 5. C 277 26-10P 
Dr. «losó María de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocole por na procedlmlen-
IO soncillo sin extracción dol líquldo.--E8T''",lilid»d 
tn ftehre* paltidioM. Ohrapí» AA. On. S^S V Mz 
D r . F é l i x G i r a l t . 
Consultas de 11 á 1. Afecciones de los oídos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
1419 26-7P 
i m m m . 
M í TRUJILIO V ÜRlil 
CIRUJANO -DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
oon todos los adelantos profesionales y con los precios 
ilguientes: 
Por una extracción. $ 1-.. 
con cocaína.. . . 1-B0 
. . limpijeza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura • • • • • . . 1-50 
, . orificación . . 2 50 
. . dentadura, hauta 4 dientes. 7 50 
6 . . . . 10-.. 
.- 8 . . . . 12i 
14 . . 15-.. 
Estos precios son en oro, y garantizando los tra-
bajos por un aSo. Todos loa díaa inclusive los de 
Aosta, de 8 á 5 de la tarde 
O 350 alt 8-26 
DR. LUIS MONTANB. 
DE LAS FACULTADES DB TARÍS Y BABCBLOMA. 
Obispo 5 6 , entresuelos. 
C O N S U L T A S D I A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades de los oídos, nariz y laringe Lunes, 
Miércoles y viernes-
f T N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L O N D R E S ) 
con tiiulo, dá clafes & domicilio y encasa. de 
idiom- s qao enseba á hablar eu pjco iiempo, música 
ieo.feo, U b ramos de instrucción en español, dibujo y 
l>iutnra. Precios módicos. Dejar las sefias en ObUpo 
135 2624 4 8 
ANDALUCIA EN Lá HáBANá. 
Se dan lecciones de guitarra para toques flamnncoa, 
por una señorita andaluza. Tejadillo número 25. 
2382 15 2 
IN T E R E S A N T E — C L A S E S D E I N S T R U C C I O N primaria á domieilio á $15 billetes al mes; método 
especial, rápido y explicativo; educación de los sen-
tidos, conocimiento real de las cosas y de las ciencias, 
concepción y desarrollo de las ideas, evolución inte-
lectual. Amistad 136, segundo piso. 
2583 4-6 
Inglés, Francés y Alemán. 
Joeé Emilio Ilerrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
número 105. 2545 4-5 
MATEO TIZOL. 
PROFESOR D E PIANO T S O L F E O . 
Ofrece sus servicios á los Colegios y casas particu-
lares. Amistad 44. 2108 10-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIOOS. 
1633 27-11F 
D R . G A R G A N T A . 
A G O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á un*. Especialidad: Metrid. vías nrinarlM, larlnora y 
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F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu-












DE BEEA, CODEIÍTA. Y TOLU. 
S P r e p a r a d o p o r E D U A R D O P A I A J , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
S Ente iaxabe es e1 maiir de los paotoraioa coaoclclos. puos estando compuesto de los balsámicos por 
£p excelencia la BREA, y el TOLO, asociados S, la CODEINA, no expone al enfermo & enfrir congestio-
m nes de la cabeza como sucsde con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
H eos haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
ÍQ jarabe será nn emento poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
ÍQ E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L CALMANTE dará un resultado ma-
Sl ravilloBo disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
g Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
S demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 410 ?6-5Mz 
os i hfbbsos 
C e c i l i a T a l d é s , p o r C i r i l o T i l l a y e r d e 
A $1-50 ORO. 
De venta en la librería é imprenta, Obispo 86. 
2684 4-9 
LA NUEVA eiBMA JURIDICA. 
AimOPOIMA-SOCIOlOGIA. 
So acaba de recibir el primer número do esta im-
portante revista, cuyo interesante sumario es como 
sigue: 
Clínica Criminal, por Concepción Arenal.—La Cri-
minalidad Española, por César Silió.—La Germa-
nia por Rafael Salillas.—Una nueva escuela penal, 
por Manuel Torrea Campos.—El amor en los locos, 
por César Lombroao.—Trabajo y celdas de los con-
denados, por Enrique Ferrí.—Jurisprudencia del 
Tribunal Supremo. 
Recomiéndase muy especialmente la adquisición de 
esta publicación tan moderna como digna de estudio 
para los señores abogados y médicos, no tan solo para 
los primeros, por la nueva Cienci», si que por la par-
te que corresponde á la Jurisprudencia del Tribunal 
Supremo, cuyas sentencias á partir del primero de 
enero de 1892, 89 liarán públicas en esta Revista. 
C e n d i c i o n e s de l a s u s c r i c i ó s : 
Por todo el presente año, psgo anticipado $1-25 
oro; servida á nomioilio, una vez al mes. 
Para los suscritores que pasen á recogerla, $3-40 
oro. 
Se admiten euscripciones en NEPTUNO NUM. 8, 
A g e n c i a e d i t o r i a l de L . A r t i a g a , 
H A B A N A . 
C 418 4-8 
S S S O L I C I T A 
una joven peninsular que sea muy decente y aseada, 
para el servicio de un matrimonio solo. Plaza del Vft-
porn. 43, principal. 2689 4-9 
D e s e a n colocarse 
un matrimonio, él de portero, criado de mano 6 de-
pendiente de bodega, y ella de criada de mano ó ma-
nejadora; para más pormenores impondrán Sol 26. 
2630 4-9 
UN JOVEN D E 18 AÑOS D E EDAD, CON 2 de práctica en el comercio, habla y escribe in-
glés y español, desea colocarse en una casa de comer-
cio: tiene quien responda de su conducta: informarán 
Santa Clara 12. 2487 alt 4 4 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Julián Piñeiro y Camino, provincia de la CoruBa, 
natural de Trasamonte, que hace once años no se sabe 
de él: lo solicita su hermano Fernando Piñeiro Cami-
ño, que vire calzada de la Reina na. 23 y 22. 
2675 4-8 
SE D E S E A SABER EL. PARADERO D E DON José Martínez Loza, natural de Asturias, pueblo 
de San Esteban de Tapia, para un asunto que le urge 
por ser de mucha importancia: uuede dirigirse á la 
calle de Aguiar númere 107, cafó. 
2677 4-8 
E S E A SABER E L PARADERO D E D. RA-
món Jamardo, natural de Sesures, provincia de 
Pontevedra, su hermano D. Manuel Jamardo qne 
vire calle de San Nicolás 71, donde se pueden dirvjir 
los que tengan alguna noticia: se suplica la repro-
ducción fi los periódicos. 2621 4-8 
ge s o l i c i t a 
una costarera para ropa blanca, y qne sepa hacer 
vestidos de niñas. Amargara 96, principal. 
2623 4-8 
E l i n g l é s s i n m a e s t r o 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para _ a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, oto. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, Salud 23, y Neptuno 124,11-
bieríss. 2664 4-8 
H i s t o r i a de E s p a ñ a 
por D. Modesto Lafuente, última edición continua-
da hasta el día, 25 tomos con láminas y bonitos cro-
mos y buena pasta $31-80 oro. Museo Militar, con-
tiene: historia, indumentaria, sistemas de combato, 
etc., etc.: 3 tomos grandes y gruesos ilustrados con 
láminas de medallas, relieves, retratos, etc.. cos-
tó en publicación $102 oro y se dá en $25-50 oro. 
Anales históricos de la Revolución de la América la-
tina por Calvo, 5 tomos $6-!i0 Diccionario do la len -
gua castellana, contiene el último de la Academia y 
aumentado con 100,000 voces nuevos y además los 
diccionarios de la Rima y Sinónimos, 1 temo grande 
y grueso en el ínfimo pr: ció de $5-30 oro. Dicciona 
ric univerbal de hiatorid, geografía, biografía y mito-
logía por Mellado, 8 tomos $5-30. Historia de la 
Guerra civil de España de 1868 á 1876, dos toms. ma 
yor $4-25. E l Año Cristiano, vida de todos los san 
tOi míe venera la Iglesia. 16 tomos $5-30. La Sagra-
da Bibiia, anotada por Scio. 6 tomos con láminas fi-
nas $5-30, Obras da Santa Teresa de Jesús, 6 tomos 
$6-50. Do venta calle de la Salud n. 23 librería. 
A g r i c u l t u r a g e n e r a l 
para el uso de los hacsendados y labradores de la isla 
de Cuba por el sabio maestro A. Bachiller y Morales, 
última edición corregida y ampliada; contienda agri-
cultura práctica perfeccionada, el modo de mejorar 
las tierra», abonos, riegos, labranzas, cultivos cuba-
nos de todas clases, caña, tabaco, café, cultivo de fru-
tales, hortalizas, etc ; procedimiento para destruir los 
animales dañosos, crianza de animales, caballo, mu-
la, toro, vaca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, abe-
ja, etc.; ei'fermedades de animales y el modo de cu-
rarlos, plantas textQes, casabe, almidón etc.; y otras 
muchas enseñanzua que deben sabsrse pata tener 
buenas utilidades sn las fincas; un tomo en cuarto 
mayor con muchas láminas explicativas $1-25 oro. 
Salud 23; Librería. 
T i p o s y o e s t u z n b r o s 
de la isla de Cubo, colección de iitlículos de los me-
jores autores de este género. (Loa cubanos pintados 
por sí mismos) ilustrados con buenas láminas de foto-
tipia y crom"; comprende los titulados: El oficial di 
causa. E l tabaquero. L a mulata do rumbo E l hombro 
cazuelero. El méilico do campo. Los guajiros. El gua-
teque. E l gallero. E l ñáñigo. E l vividor. E l amante : 
otros muefios: un temo en folio empastado, costó en 
publicación $21 y so da en $0 billetes; Salud n. 23, 
Librería. C—401 4-6 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que tenga personas que lo reco-
mienden. Concordia 44 esquina á Manrique. 
2651 4-8 
en IEMPRB E N LO MISMO, CON MANUEL Valifia T,O hay quien pueda. Necesita 4 criada», 2 
manejadoras, 1 cocinera, 1 costarera, y tiene para co-
locarse buenas crianderas, cocineros, criados porte-
ros y todos los dependientes y sirvientes que pidan los 
señores dueños; se hacen instancias, memoriales y re-
clamaciones de toda clase. Aguiar 75, bajos. 
2668 4-S 
S e s o l i c i t a 
una cocinera regular y una criada ó criado de mano 
que no pasen de 15 ó 16 años, que ŝ pan bien su obli-
gación y tengan quien los recomienden, informarán en 
S. Lázaro 248 2627 4-8 
BTBS T OFICIOS 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
F . Lajara mata e! Comején donde quiera quo sea 
UNICO que garantiza la operación para siempre. 
Avisos: A'-gueira, Sel 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F . Lajara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
2573 8-8 
E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA peninsu-
lar de manejadora de niños en casa de familia de-
cente y corta, es muy cariñosa para los niños y sabe 
cumplir con s a obligación, quiere buen eneldo y que 
sea en punto céntrico de la población, tiene personas 
que la garanticen; áno ser con estas condiciones que 
no la busquen; en Revillagigedo n. 24, darán razón á 
todas horas. 2600 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para los quehaceres de 
una familia, que entienda algo de lavar y planchar; 
Paseo de Tacón n. 209; se prefiere blanca. 
2596 . 4-6 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, V I U -da, de educación y moralidad, para el servicio de 
mano de un matrimonio ó corta familia, ó de maneja-
dora, que sean personas decentes, sabe coser á mano 
y se coLforma con un corto sueldo con tal que le ad-
mitan un hijo de 13 años y que pusde ser útil; infor-
marán Desamparados 32, altos. 2593 4-6 
s aseada que sepa cumplir su obligación y una cria-
dita para ayudar á la limpieza. A ésta se le dará 
sueldo, ropa limpia y buen trato. Informan en O'Rei-
Uy 31, sastrería. 2594 4-6 
DON JUAN PAZO, PADRE D E L NIÑO QUE se extravió el día 1? de marzo, desea que el señor 
que tuvo la amabilidad de entrcgsrlo en la casa de los 
Sres. Berenguer, pase por la calle de Obispo n. 83, 
donde se desea conocer y darle las más expresivas 
gra oias por su acto do buenos sentimientos.—Juan 
Pazo. 2572 4-5 
UN HOMBRE D E MEDIANA EDAD R E -cien llegado de la Península, desea colocarse de 
cuballericero; también entiende alguna cosa de jar-
dín: informarán Cuba 57, fonda. 
2539 4r-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora do niños que sepa bien su obligación 
y tenga buenas referencias. San Lázaro n. 26. 
2540 4-5 
S e d e s e a 
encontrar una mujer joven ó de mediana edad para 
criada de mano para corta familia, ha de dormir en la 
casa. Animas 53, entre Aguila y Amistad. 
2537 4- 5 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA GA-llega de criandera á leche entera, tiene mucha y 
buena, parida aquí de muy poco tiempo y muy cari-
ñosa para los niños; tiene personas qne respondan por 
su conducta; calzada de Vives 174. 
2532 4-5 
I m p é r t a n t e . 
M. Alvarez.—Necesitamos dos criadas para ir al 
campo, criados dn mano, cocineros, cocineras y todos 
los que deseen colocarse acudan aquí. Pidan los due-
fios. Aguacate 54. 2542 4-5 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena cocinera blanca peninsular para una corta 
familia ó un matrimonio: advierte que no duerme en 
el acomodo: tiene personas que la garanticen: San Lí -
zaro 105 impondrán. 2626 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero de color, aseado y de mora'idad, 
bisn sea en ensa particular ó establecimiento, tenien-
do personas que lo recomienden: Crespo n, 15 iiifor-
marán. 2620 4-8 
U n c a b a l l e r o a m e r i c a n o 
que posee el español desea encontrar un cuarto alto 
en casa de parsonas docentes. Dirigirse por escrito ó 
personalmente á Mr. A. Megarge, Hotel Roma, cuar-
to n. 13. 2617 4-8 
TVBBBA COLOCARSE UNA 
I 
SEÑORA D E 
criada de mano ó manejadora de niños, bien sea 
aquí en la Habcca 6 para oí campo: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la recomienden 
en Guanabacoa cis,ile de Corral Falso n? 53 impon-
drán. 2625 4-8 
D e s e a colocarse 
dna criandera á ,eche entera, tiene personas que res-
pondan de su conducta; informarán San Lázaro 287 
2640 4-8 
Se so l ic i tan 
una cocinera y una manejadora penicsulares, 
tengan buenos informes; Consulado 132, 
2639 4-
que 
. U n l icenciado 
de la Guardia Civil desea colocarse bien de criado de 
mano ó dependiente de un café, tiene persona que 
responda por su conducta; darán razón Virtudes 48, 
cuarto 23, y en la misma hay una criandera á leche 
entera, tiene 2 meses de parida. 2629 4-8 
UNA JOVEN PENINSULAR R E C I E N L L E -gada desea colocarso de criandera, tiene persona 
que la garantice. San Pedro número 4, esquina á O 
hispo, café informarán á todas horas. 
2614 4-8 
UNA JOVEN D E S E A COLOCARSE D E criada de mimo en casa narticular: 
número 173 2618 
informarán Virtudes 
4-8 
T T N COCINERO DESEA COLOCARSE EN 
\_) casa particular ó establecimiento prefiriendo lo 
ú-timo; on la callo de Bsrnnza 19 darán razón, te 
niendo buenas recomendaciones. 
2670 4-8 
ZAOTJXB. 
PELUQUERO E S r E C I A L P A R A SEÑORAS. 
49 COMOSTELA 49 
ESQUINA A OBISPÓ.—PELUQUERIA. 
Especialidad en peinados griegos. 
Por un peinado $ 1.5:) oro 
Idem de novia 





NUEVA FáBRIOA BSPECIáL 
D E B R A G U E R O S 
3 6 O R E I L L Y 3 6 
E N T E E C U B A Y A G U I A R . 
C 898 2o-3Mz 
O ' R E I I Í L I Y N U M . 1 0 8 
L A P A L E T A D O E A D A . 
Gran taller para azogar con mercurio loe espejos de 
todo? tsmafK s á $4-25 oro metro cuadrado da cristal, 
precio de Europa 
Luuas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc , á precios sin competencia. 
2311 2B-23F 
l l M i 
GRAD TREN DE LETRINAS, 
pozos y s u m i d e r o s . 
Este tren bac« los trabajos más baratos qae ningu-
no (?« su clase y recibe órdenes en los puntos signien-
tw; Factoría y Apodara, bodega; Amargura y Com-
postela, b-idega; Drsgones y San Nicolás, bodega; 
doce pusoo carreta.—Su dueño Antón Recio B 
Juan Ramírez. 2657 6-8 
83.-
¿ESEA COLOCÍlIiSE UN JOVEN P E N I N 
XjFsular de criado de mano: sabe bien eu obligación 
y tiene buenas recomendaciones. luformarán Indus-
tria n. '30, ..odega 27C0 4-9 
I M P O R T A N T E . 
Solicitamos 3 criadas de mano, 2 niñeras, y tenemos 
dependientes del comercio, también excelentes coci-
neros y buenos criados do maco. Agencia de Nego-
cio», Aguacate número B8 entre Obispo y O'Reilly. 
2708 4-9 
D E C O L O R 
Dssea colocarse un joven para criado de mano: tie 
ne parsonas que respondan por su conducta, 
razón San Rafael n. 53. 2703 
Darán 
4-9 
U n j o v e n c a s a d o , 
buena letra, ortografía y personas que le abonen, de-
sea una colocación ea carpeta, bufete, enseñanza íi 
otra cosa análoga. Chacón n. 7, altos, á todas horas. 
26P5 4-9 
]P3ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
H.J'sular recien llegada, de criandera á leche entera, 
la quo tiene buena y abundante, teniendo personas 
nae garanticen por su huesa condacta. Informarán 
Rayo n. 37. 2685 4-9 
COCINERA—UNA SEÑORA PENINSULAR desea una colocación para cocinar para una corta 
familia, es muy aseada y tiene personas decentes que 
respondan per ella. San Lázaro 325 darán razón. 
2698 4-9 
JO—SE TOMAN CON HIPOTECA D E UNA 
vJ^casn 2000 pesos oro al 1 por ciento; so vende una 
casa eu 1200 pesos oro y se vende una estancia de la-
bor á la salida de Palatino, buen terreno, casa, fruta-
les, en 2000 pesos oro. Peflalver 35, de 7 á 12 y 4 en 
adelante. 269 1 4 9 
S I SOLICITA UNA CRIA,DA PAR4 LOS 
Oquehaceics de la casa de uú matrimonio, ge da 
buen sueldo si cumple bien. Teniemté-Rey 74 infor-
marán; también se toma una mucliachlta de 10 á 12 
años, dándole tueldo y ropa limpia. 
2679 4-9 
B E S O L I C I T A 
un criado peninsular jovfin y que traiga referencias 
de alguna casa (loada haya estado; sueldo 23 pesos y 
ropaiimpk: informa;án Aguacate 63, altos. 
2 W 4-9 
PARA UN MATUINONIO 8ULO, SE aOLI-cita ana buer.a cocinera y una manejadora para 
un niño de tres meses. Vedado, callo E ó de los Ba-
ños, número 8. 2í!»6 4-9 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsnláres sanas y robusta», con buena y abnn 
danto lerhe para criar á lecho entera; también ur 
joven para manejadora de niñ-̂ s; tienen qnionreapon 
da por (Vías; calle de la Cárcel n. 19 impondrán. 
2642 4-8 
T T l S E A COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-
í P Ac.ra, y planchador», de color en una casa particu-
lar; sabe cnmpl'r con eu obligación y tiene quien res 
ponda por su comportamiento; en el despacho de esta 
imprenta pueden dejar los avisos. 
2636 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inglesa ó 
número 32. 2535 
americana. Concordia 
4-5 
E L C A Ñ O N A Z O 
E N HEFORM^. . 
Sigue hac iéndose cargo d é l a construcción de muebles fino» y tapicería de muebles á 
la perfección. 
Dentro de breves días so recibirá un gran surtido de pasamaner ía y géneros de mu-
cha novedad para la tapicer ía . Al mismo tiempo se comprarán toda clase de muebles fi-
nos y objetos de arte usados. 
C A L I i E D E L O B I S P O , N U M E R O 43. 
2701 4-9 
SAN D I E O O D E L.OS BAÑOS. 
H O T E L " S A E A T O B A " 
D E P R I M E R A C L A S E " , 
Llevadasá cabo en gran pártelas reformas proyectada.3 en el expresado establecialiento, su dueño lo 
ofrece á sus antigaos fivorecedores y al público en general, briadíndales servicio inmejorable y PRECIOS 
MODICOS. Rebaja á las familias, 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel sa hace cargo da abonar 
todos los gastos, como son pasaje da ferrocarril, almuerzo ea Piio Roal, carraaja desde este punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las oorrosp^udiontss cousaltas y papeletas del mélico y 28 días de estancia en el referido 
Hotel, todo por la insignideante sama da 83 posos oro ea pritn^ra y 60 pesos oro on ssganda, "e este modo 
se evitan los abusos que so cometen coa quienes por nacssidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D, Pedro Marías, calle de ZalueU esqaiua & Apola-sa; donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C 316 26ii-19 2 3a-19 P 
¡ P a l o m a s ! 
Se compran todas las que so presenten con sus alas 
completas, en el Círculo Militar, menos pichones. 
2533 4-5 
M U E B L E S 
Se compran pagándolos bien, por necesitarlos para 
ocupar local. Industria número 79. 
2110 10-2 
Ay na pasada falta de la calle de Paula n. 2 un chivo 
castrón de color amarillo encendido de medio cuerpo 
hacia delante y blanco lo demás. Se suplica al que lo 
haya encontrado la devolución del citado chivo y será 
gratifloado generosamente. 2614 4 8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para la limpieza de las 
habitaciones y el cuidado de dos niños, buen sueldo. 
Lagunas número 54 informarán. 
253i 4-5 
UMA BUENA LAVANDERA QUE GARAN-t:za la seguridad de la ropa «y la bondad del lava-
do, desea tomar ropa de una buena casa particular ó 
establecimiento, para lavarla en su domicilio. Sol 93. 
2561 4 5 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-snlar de manejadora, muy amable y cariñosa con 
los niños ó para acompañar á una señora, persona de 
toda confianza y que tiene buenos informes do su con-
ducta: Someruelos n. 2, á una cuadra de la calzada 
dei Monte, informarán. 2551 4 5 
g * E S E A TRABAJAR E N UNA ZAPATERIA 
L í u n operario que ha trabaiado siempre en Madrid, 
llegado eu el último correo. Darán raióa calle dal Sol 
fonda Los Tres Hermanos. 2553 4-6 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de fonda de buena conducta y traba-
jador: informarán Baratillo n. 4. 
25S2 4-5 ' 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de criandera á lecho entera, la que tiene 
baena y abundante, sabe cumplir muy bien con su 
obligación y ea muy cariñosa con los niños y tiene 
qaiea la garantice; se prefiere qus el niño no tenga 
más de dos meses, repito tiene mucha leche y se pue-
da ver el niño ano tiene: informarán Genios número 
2, esquina á Mórro. 2628 4-8 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA D E ma-no peninsuler, de mediana edad. Obispo 67, en la 
portería darán raión, no es por la agencia. 
2633 4-8 
SE SOLICITA COMPRAR UNA CASA QUE esté comprpndida entre las calles de San Rafael, 
Belnsccaín y San Lizaro, cuyo valor no exceda de 
n000 posos oro: impondrán Animas 74, do 8 á 10 de la 
mañani ó do 8 á 10 da la noche. 
2634 5-8 
SE DESiíA IMPONER E N HIPOTECA L A cantidad de 500 pesos oro ó comprar una casita ds 
manipostería, que esté on buen punto en la Habana ó 
en Jesús del Monta en la calzada: infoimarán Ancha 
del Norto 19', de las once de la mañana en ade'ante 
2617 4-8 
Q E NECESITA UNA CRIADA D E MANO para 
¡Omaiidados y demás quehaceres de la casa y qn© 
duerma en ella, en Lealtad 118 y 114, entre Salud y 
Dragones; sueldo 25 billetes ó su eqoivalente en oro 
2637 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana planchadora para el campo á sueldo ó por pren-
das: sa le da casa para vivir: demás pormenores in-
formarán Luz 31, tren de lavado, 2676 4-É 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para un matrimonio; ha de ser 
muy aseada y tener buenos informas. Jesús Maiía 88. 
?613 4-8 
S E N E C E S I T A 
una mujer de alguna edad para el servicio de mano 
do una uorta familia. Escobar 52. 
2i549 4-8 
SE S iar« SOLICITA PARA UNA GASA PART1CU-en Marisnao, un joven de 25 á 30 años, penin-
sular, para criado de mano; ha de saber cumplir con 
eu obligación y presentar buenas referencias. Sueldo 
$30 billetes y comida. Compostela 66, de 12 á 4. 
2654 4- 8 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E MEDIA-na edad, desea colocarse de cocinera para esta-
blecimiento ó casa particular; tiene personas que res-
pondan por su conducta: darán razón Consulado 89. 
2616 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, formal, aseada é inteli-
gente; sin buena recomendación no se admite. Man-
rique 132. 2660 4-8 
¡"TN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
U y formal, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Villegas 105; entre Tsniente Rey y 
Muralla, informarán. 2658 4-8 
FABRICA DE CALZADO 
L A PHOSPEHIDAD 
58 B e r n a z a 53 . H a b a n a . 
Se solicitan veinte operarios sapateros de vaqueta, 
se paga la hechura á $2 oro la tarea. 
2635 6-8 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD DESEA colocarse de institutriz en el campo, posee la ins-
trucción general y toda clase de labores. Acosta 26 
informaran. 2610 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una buena cocinera. Manrique 
número 22. 2580 4-6 
4 5 , E m p e d r a d o , 4 5 
Una generala cocinera desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento, la cual también entiende 
de reposteiía; tiene personas que respondan por ella: 
en no siendo una buena casa que no se presenten. 
2S11 4̂ 6 
DESEA COLOCARSE EN UNA CONFITERIA un joven de 18 años, es su oficio, tiene personas 
de responsabilidad que abonen por 61. Hotel Navarra 
San Ignacio, frente á la pla^a Vieja intormarán. 
2578 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado de una niña 
de 4 años y la limpieza de habitaciones. Neptuno 76 
4-9 27110 
T T N MATRIMONIO D E MEDIANA EDAD, 
U trahajadoroí-, peninsulares, deseaa colocarsejun-
tos 6 separados, él de portero ó para todos los queha-
ceres de la caea menos la mesa, ó bien otra clase de 
trabajo, y ella di. criada de mano ó manejadora, sa-
ben cumplir con su obligación: darán razón Monto 91, 
bodega, esquina á Aguila. 2697 4-9 
y ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA BX-
JjPtranjera de mediana edad que habla regular el 
castr-llano, de criada de mano ó cuidado de niños, te-
niendo juanas referencias: Aguacate 54, impondrán. 
2696 4-9 
UNA JO VEN PENINSULAR DESEA CULO-carse du maurjadura: ! i personas que abonen 
por su condu^n Salud 191, informarán. 
2680 4-9 
UN -tOVEN ACTIVO Y LABORIOSO DÜSEA una coló, ación de ¡¡gente, cobrador ó cosa aná-
log», con_moderada rettihnción. con arrfglo á lo que 
haya do rifemptuav: datá i -fi.rm?.? «f-bre su conduc-
ta v también garantías; San Mitruel 274, de dos de la i pnaetlr-•••': sueldo $30 y ropa limpia. Prado 115 
tarde en adelante. 2581 5-9 ' 2601 4-̂  
"Q'n b u e n a r t i s t a . 
Solicita colocación de cocinero un pardo joven y de 
muy buena conducta; tiene personas que lo garanti-
cen; informarán Escobar 49, «le 7 á 12 mañnaua. 
2690 4-6 
DESEA ^OLOÁ ARSE UN ASIATICO BÜEN cocinero, tjmto para aquí como para el campo: 
cocina á la criolla y española, bien sea para casa par-
ticular ó establecimiento. Salud 195, informarán. 
2607 4-6 
S E S O L I C I T A 
parales quehaceres de una casa de corta familia y 
cuidar un niño, una buena criada, que se le pagará 
bien mereciéndolo. Habana 83, altos. 
25H2 4.6 
C r i a d a ó m a n e j a d o r a . 
Desea colocarse una buena y peninsular, su con-
ducta «s fidélíaima y tisuepersonas que respondan de 
su conducta. Calle di! la Habana 114, egquina á Lam-
parilla, café Nuevo Santander. 2591 4- 6 
EN L A CALZADA DE SAN LAZARO N. 242 esquina á Campanario, carnicería, se hacen oar-
go do un niño para criarlo á leche entera en su casa 
una señora: tiene quien responda por ella. 
2605 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano inteligente y activo en su oficio y 








S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sea de mediana 
edad, para todos los quehaceres de una casa, pero ha 
de ser muy limpia y tenga quienes responda por etla. 
Prado 77 A. 2560 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: tiene personas que abo-
nen por su conducta; impondrán calle del Prado nú -
mero 51. 2355 4-5 
l^penmtuiar de mauejadora, líene pewonas que res-
pondan de su conducta. Industria y San Rafael al la-
do del cafó. 2566 4 5 
V i l l e g a s n . 7 9 , 
so solicita una criada de mediana edad para ayudar á 
la señora en los quehaceres de la casa. 
2R65 4 5 
EN JESUS D E L MONTE 380 SE SOLICITA una criada de razón que sea inteligente en los 
quehaceres de la mano y capaz para atender á dos ó 
tres niños, no siendo atí que no se presente: ha de 
traer buenas recomendaciones; en la misma informa-
rán. 2564 4-5 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN salar de manejadora ó criada de mano, entiende 
algo de costura: también se coloca un joven para cria-
do de mano, portero ú otra cosa análoga: tienen quien 
los recomiende: Lamparilla 36, informarán. 
2563 4-5 
DE S D E L A C A L L E D E MERCADERES A L A do San Rafael, entre Rayo y San Nicolás, se ha 
extraviado un cintillo con cinco bnllantes; prenda 
que se estima por ser recuerdo de familia. Se gratifi-
cará generosamente á quien la entregue al Sr. Coro-
nel de Orden Público ó San Rafae n 35. 
2577 4-5 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA E N -
U contiar colocación da criada de mano en una ca-
sa decente, en Rayo 10, informarán. 
2544 4- 5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, qae tenga quien le reco-
miende; en el Vedado F n, 8 Si no trae referencias 
que se presente. 2546 4-5 
E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita una criada para el servicio doméstico, que 
sepa coser. 2551 4-5 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para cobrador ó para la limpieza y manda-
dos de un escritorio, casa do comercio ú otra cosa 
análoga: no tiene inconveniente en colocarse fuera 
do la Habana: sabe algo de contabilidad y tiene quien 
o recomiende. San Ignacio 50. 2475 4-5 
EN PRADO NUM. 20 
S E S O L I C I T A 
u n a b i e n a , l i m p i a y c a r i ñ o s a 
manejadora p e n i n s u l a r . 
0 C 403 * c * 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una señora sola, se do-
sea peninsular. San Nicolás número 31. 
2431 10 3 
A, V I S O -
Se reciben órdenes para trabajos de alba&ilería, 
carpinteiía, pintura y tapicería, para toda la Isla. 
Darán razón Monserrato 27, Carreras y Cuervo. 
2-05 4.4 
Gtiii&o 
Se solicita uno con referencias y su cédula. Aguila 
número 66, 2536 la-4 3d 5 
T T N A COCINERA ASTURIANA DJíSEA CO 
\J locarse en casa da corta familia, sabe bien su 
obligación y tiene parsonas qae respondan por su bue-
na conducta y honradez: impondrán Snárez 98. altos, 
<5S8 U-4 3d-5 
O E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO que 
KjBess, inteligente y traiga recomendació/i; en la mis-
ma hay una pardita de 12 años que se coloca en $13 
y ropa limpia. Amistad 76. 2488 4-4 
EN L l C A L L a D E L PUADO 94 
se solicita una criada de mano y manejadora, que so-
pa coser algo por lo monos y una lavandeoa de ropa 
de niños. 2486 4-4 
EN E L VEDADO, C A L L E 2, NUMERO 1, SE solicita una criada de mano que tenga personas 
que respondan de su conducta. 2510 4-4 
SE DESEA UNA COCINERA PARA DOS per-sonas y los quehaceres de la casa; que traiga bue-
nos tnf -rmes, si no, no se admite. 'Empedrado n. 43. 
2516 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para Santiago de las Vegas; se le 
dan $17 billetes y ropa limpia. Informarán Manrique 
número 6i. 2519 4-4 
S E S O L I C I T A 
á Da Moría dalos Angeles Pilofia é Icaza, para un 
asunto que le interesa, vivió en el año do 1880 en la 
callo de las Damas n. 64. Dirigirse á Manrique 130, 
entre Reina y Salud. 2512 4 4 
Se so l i c i tan 
en la callo de O- Reilly n. 30, altos, ofioialao de mo-
dista que sepan bien su obligación, así como apren-
dizas. 2487 4-4 
P O R T E R O . 
Sa solicita uno que sea cigarrero y qae traiga los 
mejores informes de su conducta. Prado número 115. 
2517 4-4 
C O C I N E R O . 
En la calle de Consulado n. 6', entre Colón y Re-
fugio, se necesita un cocinero que sepa cumplir con 
su obligación. 2514 4-4 
Se desea 
colocar un pardito de 24 años de edad, de cocinero y 
al mismo tiempo un asiático para casa particular ó 
algún establecimiento, teniendo personas que abonen 
por su buena conducta: Revillagigedo n. 8. 
2489 4-4 
E n l a c a l l e d e L u z n ú m e r o 6 
hace taita un buen criado de mano. 
2523 4-4 
S e d e s e a 
colocar una señora de criada de mano ó coser; tiene 
buenas recomendaciones, el que venga ha de saber el 
sueldo. Neptuno número 78, altos. 
2524 4 4 
S e d e s e a 
una lavandera por meses para trabajar en la casa, 
calle de Cuba número 45, baños. 
2528 4-4 
Se desea 
una costurera blanca para el campo: sueldo $24 oro. 
Damas 41. 2484 4-4 
D e s e a colocarse 
un asiático buen cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán Egido 9, agencia de medadas 
La Campana. 2182 4-4 
Se so l ic i ta 
una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
edad, que sepa algo de costura y que traiga referen-
cias; en Industria 118. 2485 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para la limpieza de habitaciones 
y otros labores de casa, quo sepa coser á mano y má-
quina, tiaiga buena recomendación de las casas que 
haya servido: Amistad 83. 2513 4-4 
D e s e a colocarse 
de criandera una señora peninsular, de poco tiempo 
de haber dado á luz, y tiene abundante lecbo y bus-
na, es cariñosa para los u.ños y tiene quien responda 
por su conduetn. Darán razón Corrales 73. 
2181 4-4 
M X T B B L E S . 
Se compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafoel Q. 115, esquina á Oervasio. 
2645 36-8Mz 
asas se saín 
M O N T E 45 , 
Regenta de é l , Da R O S A R I O B E A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas 
2673 5-8 
ISLA DE PINOS [SASTA F l . ] 
Hotel S i L M C i L H L O S , 
de G a r m e n d í a , 
Ecte establecimiento ventajosaiuénte conocido del 
público concurrente á Santa Vé, ofrece & los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance de to-
das la; fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector saldrá los jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regres- ndo los martes y viernes. 
A la llegada del vapor ai Jú'.-aro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: p^ra 
más detalles dirigirse & los Sres, Almelda, Posada y 
C?-, Mercaderes 11. Agua legítima de los manantia-
les de Santa Fé de venta on la botica de San Jomé del 
Dr. Goazález. 1953 26-19 F 
Se alquila la casa Pocito 31, en Jesús del Mont e, en el lugar más alto de la Víbora, á una cuadra de la 
calzada, donde no hay polvo, con sala, portal, 6 cuar-
tos, despensa, cocina y psitío; en el 507 de la calzada 
está la llave é impondrán. 2704 6-9 
M a y b a r a t a . 
En 40 pesos billetes se alquila la casita de alto y 
bajo. Atocha A, Cerro. L a llave en el n. 13 Zaragoza, 
y su dueño en Industria n. 136. 2fi93 4-9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con balcón á la calle, á hombre solo 
en Obispo 83, entre Bernaza y Villegas. 
2683 4-9 
¡ O J O ! 
Calle de Chacón n. I , se alquila un piso compuesto 
de las habitaciones siguientes: sa u, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cooin?,, letrina, agua y llavín; en la 
planta baja informarán. 2706 4 9 
E o J e s ú s d e l M o n t e a . 3 0 7 , 
so alquilan dos hermosas habitaciones. En la misma 
se dan ciases de bordados. 2888 8 9 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle de 
San Ignacio n 82; en la mismo impondrán. 
2622 5a-7 5d-8 
C e r r é 5 3 8 > 
Se alquila esta hermasa y bonita casa que reúne 
todas las comodidades para una familia de buen gus-
to, incluso agua, iuodoros, baños, etc ; la llave oslá 
en la bodega del frente é impondrán en la calle de 
O'Reilly n, 88, altos. 2592 6d-6 6a-7 
A matrimonio sin niños y 
XXdad, lianza dos meses. 
personas de morali-
se alquilan los altos de 
Merced 59, con balcón, sala, comedor, 3 h abitacio-
nes y todas las necesidades; no se admiten anímale.-; 
tinas con plantas ni se abre las puertas después de las 
diez, no es casa de vivienda; en la misma se vende 
un cupé chico; horas de 6 á 2 da la tardo, 
2656 4-8 
Se a l q u i l a 
los espaciosos bajos de Lagunas n. 2, gan'an dos onzas 
y media oro; imuondrán Velasque n. 19 
26 =¡5 4-8 
P r o p i a p a r a u n m a t r i m o n i e . 
Se alquila la bonita casita Aguila 144, de reciente 
construcción. La llave y los informes en la bodega 
de Suspiro n. 14. 2652 4 8 
En la calzada de San Lázaro número 1)7, so alqui-lan tros habitaciones ídlaa; muy frescas j- ventila-
das, con gas, á un matrimonio sin hijos ó a persona 
sola, de moralidad: se exigen referencias, 
2013 6-8 
I n d u s t r i a 7 0 
Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas, con 
muebles ó ein ellos y toda asistencia si así lo desean. 
2671 4-8 
So alquila la espaciosa casa San Rafael 76 en $51 oro, con garantía de dos meses en fondo ó un fiador 
principal pagador; está aeabada de reedificar, tiene 
pluma de agua y un cuarto para baño; la Ilayíi e?. la 
bodega de la esquina y dará-i razón Consabido 17, de 
10 a 11 de la mañana y de 6 á 9 de ta noche. 
2671 P-8 
Se alquila un hermoso local frente al muelle en el ant'gao cifó de Cagigas, San Pedro nútn, 4, pro-
pio para fonda con sus enseres y habitacióu, muy ba-
ratos ó 'lien sea para depósito ó almacén. 
2669 8 8 
O - R B I L L Y 2 3 . 
En casa particular, de familia respetable, se ceden 
das habitaciones altas, can muebles y atistencia si la 
desean, á personas de moralidad: precios módicos. 
2666 4-8 
S a n N i c o l á s 3 8 . 
Se alquilan estos hermosos altos, cóniodos y espa-
ciosos, para una familia con pocos niücs, aunque sea 
numerosa. 2667 4 8 
E s t r e l l a 7 7 , 
ee alquilan dos habitaciones altas á matrimonio sin 
niños ó señores solas. En la Kisma se alquila el za-
guán. 2678 4-8 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca easa de la calle 6 entre 9 y 
11, con agua, luz e'éstrioa, teléfono, jarñía, baño. Ino-
doros, cuartos de criados y toda cína-y de comoiildadOb: 
en la misma informarán y tn la Habana calla de la 
Habana n. 92, de 9 do la mafiaoa á 5 do la tarde. 
2586 8 8 
Santa María del Rosario. Se alquila para la tem-porada la casa quinta "La Caridad" la más próxi-
ma á los baños y la que reúne más condiciones de sa-
lubridad; se puede ver á todas horas del día y para 
tratar de su ajuste su dueño O-Roilly 96. 
2587 8-6 
S e a l q u i l a n 
hibitaeionos espaciosas y bien ventiladas con ó sin 
muebles y con toda asistencia para hombres solos ó 
matrimonio sin niños, San Rafael n. 1, altos del Ba -
zar Universal. 26!2 4.6 
S E A L Q U I L A N 
las casas calla de Tulipán ns. 11 y 12, con ampllüs 
eou-.odidades y frescas y secas; las llaves están en 
Tulipán n. 8 ó informarán Obrapía 28; también se 
venden. 2581 1C-6 
U n a h f c b i t a e i ó n 
se alquila & nn matrimonio sin niños ó á un caballero 
respetable; se dan y exigen referencias. San Rafael 
núm, 57. 2598 4-3 
H a b a n a 1 2 1 , e s q u i n a á M u r a l l a , 
se alquila una magnífica sala con su gabinete, propia 
para bufete, escritorio ó sala do consultas de un ¡só-
dico; hay gas y serricio de criados; no es casa de 
huéspedes. Í595 4-6 
En la callo de Teniento-Rey número 14 altos, en-tre San Ignacio y Mercaderes, se alquilan una sala 
y gabinete con pieo de mármol, ya sea para escritorio, 
hombres solos ó matrimonio sin niños. También h&y 
otros cuartos á la brisa en el inlerioi', con agua y de • 
rr.ás servicios. 25F9 4-5 
Cíe alquilan d"8 hermosas h^bitacionos con piso de 
lOmárrool, juntas 6-eparadas, dan á un bonito jar-
dín, entrada indepf niienta á nna cuadra del Parque 
y dos caadras del convento de Santa Catalina. O'Rei-
lly 104, en - l mí-jor punto de la Habana. 
C408 4-5 
P r a d o 5 2 
Habitaciones altas v bajaj con cocina, comedor y 
baño. ?53l 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tnlipán n. 24, fronte al Paríjue, de 
alto y bajo, fabricada a la americiiia, acabad t de.pin-
tar; la llave está á la oirá puerta é impi ndrAn R*jo 
número 4 t, , 2M8 ft < 
V E D A D O 
Se alquilan r or la temporada ó por años, unos ba-
jos alegres y cómodos para una regular familia con 
gas y teléfono: frente al juego de pelota en la loma, 
al lado de la Quinta de Lourdes: eu la misma infor-
mará su dueño. 2425 8-3 
SB AZiQXTZZiAXr 
L O S A L T O S 
2511 
S O L N U M E R O 1 2 . 
4-5 
Se alquila la quinta Azul, Buenos Aires n. 11, á una cuadra y media de la calzada del Cerro, en tres 
onzas, con cuatro plumas da Vonto, juegos de agua, 
tanques y jardín con árboles frutales: ni lado en el 
número 9 está la llave é impondrán. 
m i 6 5 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa Oficios 68, para familia, empresa ó 
almacenes per su capacidad y centro de comercio: la 
lleva en la accesoria: informarán Carlos I I I n. 4. 
2575 4-5 
SE alquila en precio moderado la casa número 42 de la calle del Pocito, en Pueblo Nueve-; tiene sa-
la, aposento y comedor, de manipostería y teja, y tres 
cuartos de madera, con un fondo de 40 varas, la llave 
en el número 40, solar, informan en Campanario nú-
mero 63. 
2495 5-4 
C a m p a n a r i o 4 4 
esquina á Virtudes, se alquila una casa do zaguán 
con cinco cuartos bajos, dos altos, agua, baño, etc , 
etc. Otra, cello del Cbnde núm. 21, 4 cuartos, agua, 
etc.. etc. Reina 91, iniDondrán. 
2134 6-3 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos ó 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos loa teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 15-3Mz 
S a n I g a a c i o 5 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con piso de már-
mol: precios módicos. 2336 8-1 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Acosta n. 47: tienen agua 
y cocina. Precio $21-20 oro. 
2361 8-1 
SE ARRIENDAN 
quince caballeiía -de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurisdicción de Nueva Paz, en 
los Palas, tiene caja, una hermosa laguna y está 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
les Pillas, buen camino: tmpundrán en la peluqueiía 
de D. Quír'co Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 
C—311 26-18F 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
wcritorio ú hombres solos, nuevas y con piso de mo-
saicos, desde $8 50 hasta 17 pesos oro. 
2136 15-24F 
EN L A HABANA E N T R E S MIL PESOS ORO so véndela casa de mampostería Cuartales 22, con 
sala, comedor, cocina y tres cuartos: impondrán Ha-
bana 39 ó Consulado 106, botica. 
2615 4-8 
S E V E N D E 
muy barata jr libre de gravaman una bonita casa si-
tuada en Marianao, ealTu dePiuma n. 4: impondrán 
en la Habana, calle de Manrique número 46. 
2619 4 8 
U n a f i n q u i t a . 
Se vende, do una caballería, libre do gravamen, 
cercada por tres partes, fábricas de guano, ojo do 
agua, algunos frutales, á un kilómetro de Marianao; 
gana $204 oro anuales O'Reilly 13 do 11 á 4. 
2604 4-6 
E n $ 6 0 0 oro . 
La casa Esperanza 58, de manipostería, con cinco 
hobitaciones y 45 varas de fondo. Razones Egido es-
quina á Desamparados 2588 4-fi 
U n a b n e n a f i n c a . 
Se vende, de 2J caballerías, á un k lómetro do fe-
rrocarril, cerct; de tm central, con una caballería de 
retoño de ca5a, c^fó, naranjal, platanal, palmar, sois 
yuntas de bueyes, 3 vacas, 2 caballos, 20 puercos, 4 
colmcnaif-s, 3 carretas y demás aperos; en $6 OCOoro, 
O'Rmlly 13 de 11 á 4. 2603 ' 4-6 
SUEN NEGOCIO CON POCO DIN ERO. For ausentf.rso su dueño se vende en proporción una 
acreditada cssa de hüéspfldes lujosamente amueblada 
en lo más céntrico do la Habana, casa moderna, ele-
gante y de poco alquiler: impondrán de 8 á 32 de la 
mañana y de 5 á 8 noche en Estrella 102. 
2530 6-5 
IpN E L TULIPAN, C A L L E L A ROSA 16, SE yvende una hermosa casa-quinta con grandes co-
modidades y preciosos jardines á la inglesa do uno y 
otro cottado, buena sala, comedor, cuarto de billar, 
gahiuete, cuarto de baño, despensa, molino de viento, 
etc., da más pormenores pueden iníormarsa en la 
misma y en Oficios 29. 2362 8 5 
r v E VENTA: UNA BOTICA E N L A HABANA, 
J.J'otra eu el cumpo, cuatro bodegas, un eatableoi-
mionto de pompas fúnsbres, cuarenta y seis casas 
desde $1.100 oro hasta 30,000. cu buenos y regularía 
barrios. Los qus deseen adquirir oaurran Aguacato 
51. M, Alvarez. 3543 4-5 
S E V E N D J S 
la caeita calle de Ciecfnogos n, 37: tiene 3 cuartos bo-
os y 2 altoo, sala comedor, etc : esfi alquilada eu 
seis centenes oro mcusualos: dan razón da 10 á 1 en 
Sal 88 25i-8 4-5 
sos on) una gra:: casa qiiinti en 1816 mstros de te-
rreno propio, libre de todo gravamen, cochera caba-
lleri?a, baños, jardines, hueilo, etc, etc. Razón calle 
5? número 21. 2527 8-4 
S E V B N D 3 
la Fábrica de ttaa de Pinar del Río . 
En $8,000 oro: informarán San Ignic-'o n, 8, bajos, 
6 por correo, Apartado número 374. Habana. 
23»3 16-T 
VEDADO—SE VEKDfc, LÁ PRECIOS^ CASA da mam^ostería, acabada de custrair, número 3 
Av la caüe 6, entre la calzada j la caiie 5. 1 ionsta do 
portal á !a amí icana, sala eípaciofa. comedor corri-
do, cuatro grandes lubviacionHS y cocina; tiene un 
bonitojrrriln, giorieU v pluma du agua; en la misma 
informarán. 235R 15-1M 
VAQUERIA.—Se vende una compuesta de' uras 45 vacas mansas, algunas de elias á media ciía, 
otras recién paridas y ha más pióxiraas á parir. E s -
tán en uiia fi 10* á una hora do esta capital por ca-
rretera, Sa nd 38, á.¿ 5 do la tarde en adulante, tra-
tarán de precioi v c mdicioues. 
26 i 1 4-8 
•OALOMAS CAPUCHINAS, BLANCAS, D E 
J7 lo más fino quo ee conoce, propias para un regale 
de gusto, á 16 billete-, el par; calle de Cadenas u, 14, 
Guanabacca, á dos cuadras del paradero del ferroca-
rril. 5597 4-6 
f \ 3 0 ATJA GANGA—SE VENDK DOCE CA-
Vyhallos criollos de 7 i cuartas para arriba, sanos y 
maettros tiro, á precios bien bajos: pusden verse á 
todas huí an en cana del Sr. D. Domingo Mugabure, 
Morro 48. 252» 5-5 
EN $26 50 ORO SE VENOEN MAS D E 20 PA-re-; do palomas, las hay belgas, francesas, capu-
chinas, «jos fresas y chihuahuas, ni un solo par co-
mún. Al comprador se le regala un palomar con casi-
lleros para 18 pares. Compostelal2t. 
2547 4-5 
P a j a r e r í a n u e v a . 
O-Hailly entro Aguiar y Cuba.—Se realiza el resto 
de los 700 canarios crjoltos, raza, belga, largos, finos, 
cantadores y precioso color de nacimiento: aprove-
char la g inga qua se acaba la realización. 
2143 15-3MZ 
S E V E N D E 
un tílburi flamante de vuelta entera, de dos días de 
uso, de 4 asientos, y un caballo nuevo que es conocido 
con el nombre de Andarín. Domínguez 3, después do 
la Zanja. 2P99 8 9 
EfiN GANGA: SE V E N D E UN MILORD R E ^montado, con sus arreos, y un caballo maestro, 
sano, y se da á toda prueba: se da todo en el ínfimo 
precio do 200 pesos oro; on Espada n. 2, ontre Prín-
cipe y Cantora, se puede ver de 6 á 3 do la tarde. 
2567 4-6 
B e v e n d e 
en proporción, por no nebesitarlo su dueño, un vls-a-
vis de poco uso: puedo verso Amistad 87. 
2558 8-5 
s R E V E N D E UN FAETON D E OUATRO asien-tos, herraje francés, y vestido á la ameiioana, es 
cómodo y olegaato, se da barato. también so cambia 
por un milord do uso que sea ligero: on la misma ca-
sa hay un potro do 4 añes, siete cuartas y tres dedos 
de alzada, color bayo, cabos negros y muy bonito y 
trotador: S,m Miguel 171 á todas horas. 
2406 6-3 
"POR REDUCIRNOS D E CASA SE V E N D E un 
X niügnlfico pisno cfon muy buenas voces y en muy 
ÜU-ÍU e .uido dtl fabricante Erard, do Paris, marcado 
ctin el número 30.384 con su banqueta; calzada déla 
Infanta í.úmerc tiO, froiite á la plaza do toros. 
2690 4-9 
So vende barstíeimo un juego do tala, forma mo-
derna, palisandro macizo; un juego do antesala de 
ú tima nov idíd con filetes dornd s; un oscaparato do 
yua'.ro (jas pjra ropa da hi> nbt6 y otras mueóii'S 11-
n̂ s, aiteíafcs unos ena iros du tuérlto y objtto,- do arle, 
N e p t u c o 5 9 . 
2 "02 4 9 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin dtrtchs á 11 propiedad. 106 Ga'ia-
no 106 2709 4-9 
A v i e o i m p o r t a n t e . 
Se suplica á todas las personas que tengan objetos 
á vaciar en la amoladuría do Reina n? 9, pasen á ro-
cojerlos á la mayor brevedad: on eljnismo local so 
liquidan á cualquier precio todos los utensilios y efec-
tos del ramo, á todas horas del día. 
2705 6-9 
1 
A PROVECHAR GANGA—CASI R E G A L A D O 
XA.SO dan enseres de cigarreiía por desocupar el lo-
cal, armatoste vidriera, mesas para picar picadura de 
envolver, máquinas do envolver en patacas, etc. In-
formes Neptuno 230, Bernardo Gelpí, 
2638 4-8 
GASá DE PRÉSTAMOS 
S a n R a f a e l 1 1 5 e s q u i n a á G e r v a s i o . 
En esta antigua como acreditada casa eo da dinero 
sobre toda clase de objetos, cobrando un interés muy 
módico y guardando al marchante toda clase de con-
sideraciones. En la misma hay un gran surtido de 
muebles, prendas do oro y ropa á precios de realiza-
ción. 2616 8-8 
T E N C I O N , 
A LAS PiRSONAS D I B U l SUSTO. 
G A M C 3 h m 
So vendo á precio de ganga el magnífico y renom-
brado jardín LAS D E L I C I A S , situado en Guanaba-
coa, Amargura n. 74; contieno dos casas de vivienda, 
una muy bcoita de madera á la americana y la otra de 
mampostería. La entrada para verlo por la calle do 
Cruz Verde. Informarán de! precio Amargura 18, en 
esta ciudad, de 2 á 5 de la tarde. 
1696 alt 10-13 
B u e n a g a n g a . 
Se venden todos les muebles de una casa; son de 
fresno, casi nuevos y & propósito para un matrimo-
nio, so dan baratos. Tacón 8, altos. 
2632 4-8 
A T E N C I O N , 
Se venden varios muoblos de lujo, entre ellos un es-
esparato do espejo, dos vestideros, un lavabo y dos 
escritorios do señora; también bañadoras de zinc. 
Consulado 112. 33153 4-8 
L a I g u a l d a d 
leptimo 16. 
E s t a cssa de Contratación reformada por 
sa nuevo dueño, ofrece al públ ico una gran 
variedad de prendas, muebles, etc., y faci-
lita dinero con un módico interés y garan-
tía suficiente. Hay de venta una hermosa 
caja de hierro, grandes espejos y hermosos 
juegos do saia. C 364 a l 13-1M 
MUY BARATA SE V E N D E UNA E L E G A N te cama camera de palisandro con su mageífieo 
pabellón de raso; un escaparate de espejo; uno ídem 
de caob» liso; un peinador; un lavabo; sillas y sillo-
nes y una escalera de mano y otros muebles, so dan 
baratos y se alquila la casa en $68 oro. Merced 103, 
26C9 4 6 
E L C R I S T 
M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
entre Amargura y Teuiento Rey. 
TELEFONO 714.-HABANA. 
Esta es la única casa en 1 a isla do Cuba que cuenta 
con ü.500 sillas para slqnilar, tirito para fiestas de 
igltsia como pa'a bailes, <feo., pudisndo enmp iinon-
tar los pedidos p.-;r ¡írandes quo estas sean. Los pro 
oios son nmacnento baratos 2'81 15 6Mz 
T T N JUEGO D E SALA $50; UN ESCAPARA 
U to $17; un lavabo $11; 6 sillas Viena $7; 1 np-trev 
dor $10; nn tinajero $11; una mesa corredera $13; un 
juego Viena $''0; un cecaparnte de esppjo $60; una 
coneoia $"'; una mesa de noche $4 y variis muebles 
más Acosta 80 ?606 4-6 
UN FAMOSO PIANINO D E L AFAMADO fa-bricanfe de Gaveau, está casi nuevo y sin come-
jé,:, sa áa barato, al contado ó & plazos; un escapa-
rate de una puerta de espejo $45 oro; luna nueva; 
otro chico liso, caoba, en 2 centenes; una camita de 
coh g'o en uu centén; un esuejo de 2 varas en $9 oro; 
varios más chicos: eu Lnz número 66. 
25?4 4-5 
p ^ E ÍNTERES PARA LAS PERSONAS R E L I 
I . gloses —Una mfg'iíflca Purísima con sn templo 
en 24 onza?; un San José; el Sagrado Corszón iie 
Jesú» y un San Rimón, toaos de madera da una sola 
pieza, con tallados, se venden á precios baratWmos. 
Aguacate n. 61. 25í8 4-5 
JUEGOS D E SALA D E L U I S XIV. P E R I L L I tas de Luis XV; de Reina Ana, do Viena, de co-
medor y de cuarto, de 34 á i-400 oro; escaparates, ca-
mas, canastilleros, columnas, peina-lores, lavabos, 
mesas de noche, espejos, neveras, escritorios, lámpa-
ras, cuadros y estatuas. Compostela 46. entre Obispo 
y Obrapía, La Estrella de Oro. 2556 4 5 
S . M i g u e l 62^ c a s i e s q u i n a á G a U a n o . 
Para hacer transformaciones necesitamos dar sali-
da á gran parte de nuestras mercancías, 
Por eso, como «o verá por los precios marcados, las 
realizamos á precios desúsalos por lo bajos, 
T E S T C O N V E N C E R S E . 
Escaparates do nogal, con lunas, para caballeros y 
señoras, á 119 y $85. 
Idem de caoba de una y des hileras de perlas, desdo 
34 á $15, 
Juegos de sala de Viena y caoba Luis XV, á 68, 40 
y ?0 pesos. 
Sillas de Viena á 15 pa;os docena, sillones ds id(m 
S 7 y 10 par. 
Sillas grecianas, negras y amarillas, á 5 y 7 pesos 
docena. 
Espejos de Luis X I V y de medallón á 40, 35, 25. 20 
y 10 pesos. 
Carpetaa-buróí á 40 y 45 pesos. 
Peinadores de todas maderas á 39 pesos. 
Aparadores á 10 peses, jarreros á 5 y 8 pesos. 
Un juego da come4or de meplo en 85 posos, 
Canostilleros á i5, 20 y 25 pesos. 
Lavabos depósito á 30 y 40 pesos, de caoba y pali-
sandro 
Camas do hierro desde 10 á $10 y bastidores á $1. 
En prendas de oro plata y briü.vntss hay gran sur-
tido, y todo á como quiera; tecemes un surtido de 
dormilonas y pantallas que realizamos á peso y con 
esto y con decir que vendemos loe anillos de oto á $2 
y á 50 cts. los de plata, queda dicho todo. 
So nos olvidaban Jas máquinas do coser á 5, 8 y $10 
e n E L C A M B I O , S a n M i g u e l n . 6 3 . 
2550 4-5 
P I A N O M A G N I F I C O . 
S E V E N D E . 
Crespo número 26' de 7 á 10 de la mañana. 
2302 1S-28P 
Fábrica ü= Billares de E . Miran ¡a, 
OBRAPÍA N? 30, KNTEB SJÍN IGNACIO T CUBA. 
Se vendan ó alquilan, juntas ó Í apiraila1», tros msg 
nifiess mesas do billar de uso y en muy buen ostado. 
1975 21 20 F 
F á b r l c : . de toílüjjrea 
d« Jisé Fork-Zii, Bfin.L, ia 53; eo vendíMi y compran 
ussdos, te vist.-ii y componen, voj á vstirlos al eam-
Íio por módico preoio; tengo tad.* clasü de iltilcs para os miimos, especiai dad en las colao do billar. 
2'i06 26-^IP 
O o i s í í i s F fifllas 
E l BEY DE LOS «GOCOUTES, 
P I D A S E 
CAO L i C T E 
E a i-l alimonto más nano, nutritivo é hi-
giénico que BU conoce; elaborado exolusiva-
mento con cacao doí m?jor y la crema de la 
lecho. 
C O M O B I D A B , P R O N T I T U D , A 8 E O 
Y E C O N O M I A . 
Basta desleír una pequeña cantidad en 
agua hirviendo p^ra tener inmediatamente 
un chocolate con leche inmejorable. 
De venta en loo principales estableci 
mientes de víveres , panaderiae, daiceríac, 
&c Para nedidos dirigirse á É . Carrera, 
H E I N A , iO'G 1828 l l d - 1 6 4a-22 
N O V A D O 




Desde que se anunció al público la venta de esta 
admirable preparación, multitud de individuos afec-
tados do las enfermedades que con sus valiosos com-
ponentes se curan de una manera tan pronta como 
segura y eficaz, acuden á proveerse de él, y muchísi-
mes facultativos vienen á darnos la más cordial y en-
tnsiesta enhorabuena, por haber tenido la grandísima 
suerte de saber elegir entre la infinidad de medica-
mentos quo la ciencia recomienda para combatir las 
diátesis herpética, escrofulosa y sifilítica, los que 
verdaderamente son más poderosos para curar el 
asma 6 ahogo, las bronquilis crónicas, lo» dolores 
toráxicos y la más violenta, pertinaz y molesta tos. 
Y no es extraño que el RENOVADOR ANTI-
ASMATICO Y DEPURATIVO de L A REINA, 
compuesto de sustancias puramente vegetales, indí-
genas y exóticas produzca tan excelentes resultados, 
porque sus compon ntes están combinados de una 
manera tal, que jamás podrán sufrir la más levo alte-
ración, y por lo tanto, serán siempre constantes los 
buenos resultados que hasta ahora se han venido ob-
servando. 
Para facilitar á los enfermos la adquisición de esto 
eficaz cxpet-íáco, se ha colocado en todas las boticas 
el JZenovador de la Meina al pequeñísimo precio do 
tres pesos plata cada frasco con el prospecto que le 
acompaña, hallándose su dapósito para su adquisi-
ción al por mayor en la botioa L A REINA, calle del 
mismo nombre, núm. 13, frente á la plaza del Vapor. 
C 421 alt 4-9 
5E 
OOM 
Yoduro fie ierro inaliBiaBí 
Q E V E N D E UNA MAQUINA D E MOLER, 
Ohorizontal, 5Í- piés de trapiche, de West Point; se 
da muy barata por necesitar el local que ocupa. Som-
brería, Muralla esquina á Bernaza. 
2639 4-8 
m m u m i 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por AMAT y C?, COMERCIANTES é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 846. Habana. 
C 378 1 -Mz 
A Y E R Y H O Y , 
Ayer, es decir, haca veinte años costaba en la Ha-
bana un pomo grande de Aceite de Hígado do Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande cemo antes de Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que autos por tolo 
45 centavos pla ta (Botica de San José, calle de Aguiar 
n. 106 ) Decir quo el Aceite do Bacalao os el mejor 
reconstituyente para los niños CÍcrofalosos. raquíiicos 
y endebles es euterttmente innecesario. Cada pomo 
grardo de Aceite de Bacalao del Dr. González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mfjor época para administrar el Aceito de Bacalao 
del Dr. Gonzále»; la asimilación se hace más rápida. 
ilyer, un pomo de Magnesia do Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr. Gon-
záltz, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 ce)i¿«WA-pZaía. Para los desarreglos de es-
tómago, indiegostiones, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor mediema. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día do trabajo ó más y tenia que ape-
lar & la morfina ó al cloroformo para curarse; Aoy, 
apenas eo Bisóte la jaqueca, se toman dos cueharadas 
de la Solución de Antipiriua del Dr, González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antipirina, el Dr. González anuncia que á ruetro 
de algunos amigos ha preparado PaytPlaa Comprimi-
dis de Aritipiriim de á 4 graro-i, las cuales vsn.le en 
pomos pera llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco 
Ajer, es decir, haco veinte años se vendí'in las pil-
doras de Qainica ü na medio oro cada usa 6 más; hoy 
vendo el Or González las píiiiorai (itlat nojss de 
Bisulfato d« Quinina ¡i un centavo íada una 
Ayer, ea decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien pr-sparado era necê  i ñ o ! sg r 11 pa-
(entó á los ext'a'jeresyeí-mprar eu un pe-.- oto un 
frasco de Monsieor tal ó curr; h'vy venda el Dr Gon-
zález por 45 centavos plata áiit magnifico fraico de 
Vino do Quin^ f-imple. con CRdio ó CO J hiarro, tan 
bueno ó mejor qae uualquiora da los extranjeros. 
E l sistema do ganar poco y venrler macho h» dado 
un magnífico vesu'tado á los cnfirin-'S apilado 6 Ja 
fabricación de los modi ¡Rineatoi-: del peí. yor ol Dr 
Gonzá'tz. les cuales ce vcr.dñjj en a 
m k m 
m m ioo, 
M a q u i n a r i a i a g l s s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc, etc. En venta por AMAT y C?, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria ó 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 31, Apar-
tado 346—Habana. C S79 alt 1-Mz 
C l i X P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT Y 
COMP., comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Auartado 346—Habana. 
C 380 1-Mz 
I L E X O . 
EJTí-YCSK Aprobídm mrltictdeml» 
d» Midicint de Pjrit, 
Adopladtt por el 
Iformu/ar/o ofle/í/ frtntit 
y eulorizudii 
per el Consejo medlotl 
ISE>3 do Sin Ptttreburgo. iSBa j 
Participando de las propiedades del I«do 
[ y del Sierro, estas Pildoras convienen es-
i peclalmento en las enformedades Un viula-
i das que determina el sérmen ezcrofliloso 
' [tumores, obstrucciomsi humores /Woj,etc.), 
¡ afecciones contralascuales son ImpotcnteB 
i los simples ferruginosos; en la Clóroitg 
r{colorespáliaos)l'Stojxoowo9.[ljoresblancai), 
¡la AmenorreQ, (menstruación nula ó ñifi-
\ cil), la T i s i s , la s i m i a constituolonaS, tls, 
i En fin, ofrecen A los práclicoB un agento 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-
\ mular el organismo y modificar las coissti-
, tuclones ilnfálic.-xS, débiles ó debilitadas. 
N. B- — El loduro de hierro Impuro óal-
t teradoes un medicamento infiél éirritante. 
'Gomo prueba de pureza y aiUcntlcldadcIe 
•las verdaderas ¡PÚdoras do Slanowd, 
¡ exsíjaso nuestro sello de > 9 s 
plata reactiva, nuestra ¿^J^ü^jy 
I firma adjunta y el sollô , 
i diU Unión&e Fabricantes 
Ftrm»c6utico de Paris, callo Bonapsiia, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSinCACIOHU 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado francés 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
CELESTINS, Mal do Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
G R A N D E-G RILL E,Enfermedades del Hígado y del Aparato biliar 
H0P1TAL, Enfermedades del Estómago. 
H AUTERIVE, Afecciones del Estómago y del Aparato srinam. 
í.«s solas cuyos (ó/na y embotellamiento estén vigilados por un 
Represeníanía del Estado. 
Depósitos en la, Habana: José Sarra; Lobé y Torralbaa, -> 
En Matanzas: Matbias Hermanos; Artis y Zanetti 
7 ea las principales Farmacias 9 Droguerías. 
I 
ai w m m n v i m as tM. msoiÁiio 
Empleada con buen éxito en los Hospitales 
de París y recomendada por los Médicos 
de todos países contra : 
B R O N Q U E T E S • C A T A R R O S 
T O S E S P E R T I N A C E S 
E N F E R M E D A D E S DEL P E C H O 
Y EU R A Q U I T I S M O 
(de los N i ñ o s anudadoa y ditformea) 
SE VENDE EM LA CASA DE 
l . PAUTAUBERGE &G1*,rQ9 íules César, U , PARIS 
Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DP.OGUIH1/.3 
También sa vende un producto análogo 
en forma da Cápsulas 
C Á P S U L A S P A U T A U B E S G E 
LE Q U I N A R A 6 0 U C Y 
I Da «xostoiitas rcsolt&do» ea todos loa casos ds AREHIA é de OQIUDAD 
E l mejor 7 el más barata jabón quo se fabrica en el 
mundo. Slriro para LIMPIAR, BLANQUEAS y 
PULIR toda clase do objetos 7 ahorra tiempo 7 di-
nero. 
Se vende por los Sres. Aguilera 7 7 por el único 
importador. 
Oficios n, 39. 
2648 26-8 Mz 
AVÍSO A LOS HACENDADOS. 
Ladrillos 7 arena refractaria del tejar ''Santa Ro-
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
L a d r i l l o s e s p e c i a l e s de c u ñ a 
y enadrados . 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C?, ca-
lle de Cuba n, 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—401 26-4Mz 
Éláslico. sin correas debajo de los muslos, para varice-
celes, hidroceles, etc. — Exijaso el sello del inventor. 




i ! , «o fílcnne-üfaroBl' 
FJÍJKIS 
Dépasé 
ENFERMEDADES DEL GÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
D R G I B E R T 
Cu**nctoi» Seffttfn pof loa 
JARABE Y GRAJEAS! 
Depurativos lodurailos del I 
(Preparados por BOUTIGNY-DUHAMEL 
PRESCRJTOS EN TODAS P A R T E S 
POR LOS PRIMEROS MÉDICOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del Df 
GIHERT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
a Q U I N A RAfiOUCY i 
l evanta r á p i d a m t n t t Uu VUXRZAB Jjj 
4^ IIIMUIHUESTSERIRÍESTOSEI fiSgüSáilSTÓSASO U 
BMfMtmiiiil: BilWM», ü.nlli hMfcr-84uatMi ft í i i EJ b ft : m i l iBBi: - UfA 1KBÜAUU. jT 
Populares on FíiANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, ¡ííiASIL, en donde 
estén autorizados por el Consejo do Higiene 
BXedicaclon Depurativa y He-
constituyente, permllicndo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, fiemas viciadas que causan y 
1 ntrelleuen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
PiirnaiivnR LR Rnv 
" T y o T T T T i n p 
£ a GRADOS, dosados según la edad, con 
• I viniendo sobre todo en las Slnferzue 
<g.| dades Crónlcas-
* -
W l r á s L e R o y es 2 — s i 
Extracto concentrado de los R e - é 
medios l íquidos, pudlendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré- • 
. pugnan los purgativos llquiaos. « 
Vi ^̂ >, >. 
Son soberanos contra el A s m a , Z 
iUittirro, Gota, Kttniuatistno, A 
Tmnores , Ulceras, P é r d i d a del Z 
aov.tito , C a l e n t a r a s , C'onaes. Z 
t í o nes, E n f e r m e d a d e s del J l í . Z 
í / a d o . E m p e i n e s , Hnbleumlcs , ¿ 
E d a d c r í t i c a , ele, 
todo producto que no lleve las sefaas de la # 
Fcia COTTIN, yerno de Le Roy 2 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S • 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. J 
• 
C R E M E D E B I S N I U T H ouesnevi l le 
MARAVIUI-OSO MEDICAMENTO CONTRA * 
S.A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
CIALAS DSCÜESTiONES - COLERINA - D E S A R R E G L O S DEL VIENTRE 
fgattb, — Biijaso el nombro del Dr QUESWEVn,LE, sobre U rtrdaden O&J» ds CREKA OS OISMUTÍN 
Tente por MATOI-, 12, rn« O* Tn"' , , ^e.Hs, ; «a IM prlaelpalM TantutolAa, 
M i s a m ú g m 
« a ü&t&nt iVEgss s u l f u r o s o wtmm 
B á l s a m o do T o i u , A lqu i t r án , Aoonlta y Monosul fu is» d « Sodio pui** 
para Ja curación ciarta do la Tüle, Srengaítíi enínloa», Cetáma, Laringitis, Extln-
cim m Voz y EnfiTmeü&dM dt la. Riel. — Para al empleo oonsultes* el prospecto. 
PARIS, FARKiClñ ügBTStl, 50. fáuboupg Moflímarfre, r n teiu iu frauetu Mtrueae*. 
ísUarlóeí on l.a Sabana: JOSE SARRA| LOBft y TORRALBAS. 
LA UNICA pará teñir los Cabellos y la Barba eu todos coloros, 
cas t año claro, costaría oscuro pelo moreno, v negro T & I H D E S e M Q P J A S A R antes de su 
aplicación, — Se garanllzun los el'cctos. 
Depós/ío general on /a Habana ¡ L A RtÁINA C E L A S F L O R E S , DOMA Y M1LHAU. suco" da Dublo y C1» 
SALONES ESPECIALES PARA APLICACIÓN UE LA T i t i t u r a Ing lesa . 
3 S , R u ó dos F r a n c B - B o u r g e o l s — I P A - R I S 
Ivlern-Cioii ECoM.03ratole, E a c c o s i c ion. T r n i - v a r s a , ! © 1 3 3 3 
01369 1584? O 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lu da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
Bu capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
BIÍÉVETÉ S. G. D, G. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por BU simpli-
cidad, BU rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
\Y,t 
Dapos/far/oen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o Todonda, los 2 tamaños ra 
S de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. n o o o o o o o < > o o o o e ^ o o o o o o < > o o ^ o o s ^ o < > o o o o o o o o o o o < > o < > « M > o o o o o o o o 
IPs-ssaed®. w «Sol E e / ^ s é m ^ : 
§Qlvo ds <¿,Tm mecM 
P o n o s a : ^ ^ J ^ - ^ F ' v PBRFOl iBBp 
( H a r i n a L á c t e a H e s ü é ) / & > ^ ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
A I.OS 
i !1£ ^ O ü ü \ 
Exíjase sefir» cada caja osta EtlijDtt» Aájmita ^<¡*jS¡l¿0*r' 
D£P¿>S|-rOS EN TODAS UAS PRINCiPAUES FARMACIAS V DROGUERIAS 
[ O N I C O - N U T R I T I V O J ICON QUINA: 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e de los t ó n i c o s , recetado por las 
celebridades médicas de Paris e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e Hal la en las Principales F a r m a c i a s . 
